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tiçÕGS publicas, C nãò Sé devendo (7pt'- lados que, oti não se habituam a desarranchar
rar resisLencia, estaria tildo feito." e afastar-se do quartel, mesmo estando de

—-"E 110 dia seguinte?".--—Atllliillilldo "•'¦''tfa. "U não se .resignam-'a passar um dja
que a.s turras milhares [lermUlisseuv tis- fJ$ja b"ge das rodinhas c -grupos, ondc-se
se golpe de mão, o .que temos nós para

problema da borracha pelo barateamento ua
vida nas regiões que a produzem.

* * *
9 escândalo da cunhagem

;v\t; (CONTINUAÇÃO) .-.,. .'

Cousas do meu tempo
Chegavam diariamente ,ao Cltil) !le-

piiblicano da capital do império liovàs
adhcsões, féliéitações e applausos pe-
ia .franqueza e< hombridade com que o
novo parlido havia, uo seu manifesto
de',3 de dezembro, falado à Nação.

substituir o que deiTihasscmos? Basta-
riam o Duque dé 'Caxias, no Rió de Ja-
ni-iro e o Marque/, de Herval 

'}'\o 
Stil,

para reporem as eousas no pé em que
estavam. O que haveria era muita gen-
te fuzilada!"

Está visto, o pkwo da tomada da ca-

os l>ottns.
a. própria

boatos c -..in-
essência ' da A Tribuna, de hontem, começou um for- j

midavel artigo editorial sobre... sobre;
;•. crise politiea. Deve ser. Sc nao fòr, pouco
importa ao caso. O que witercssa é o começo

pillil do Império pelas forças do parlido perfeitamente caracterizado e que terá de pro--
nascente ficou adiado siné lixe.

Houve entretanto desde o começo da

.0' o'rgã..'do partido Rcpublic.arii ou-

organizac/ao tio partido um verdadeiro
alistamento de forças civis e militares.
Ao passo quo vários membros do Club
Republicano -dp Hip do .ianeiro se cor-
respondiam com amigos do interior, no

hficoii todas as-comniiiriicaçoes reoepi-
das' pelo Dircclórió, Central do parlido
relativas á'creação dc clubs republipa-
nós ém: vários pontos do Brasil.': 'Era digna de nola. a variedade dos
motivos 'que dicfava.ni essas adhcsões á
itléa nova. Para uns a propaganthi que
se iniciava devia ser lenta e moderada,
af-im de gaiibar adeptos ainda nos
maiores'centros conservadores; para ou-
tros i.i Irabalho devia ser aclivo, energi-
(ití o:sc'm delongas, de maneira a apode-
rar-se do campo inimigo poi1 sorpreza.
Revelavam algu mas 'cartas mera curió-
sidade: estas perguntavam como eslava
sendo recebida a nossa itléa, aquellas
pediam-nos que publicássemos um

que algum repouso para os belligerantes.
Sobre a questão capital — candidaturas —

c as questiunculas. desta decorrentes; parect
que o único accôrdo positivamente es tabele-
cido é não haver mais accôrdo possivel.

Possivel é um modo de dizer, porque, se
partido, em politiea de verdade é sempre possivel en-

rompilio de Albuquerque, alistava Qtfi- eontrar formulas capazes de conciliar as.mais
ciaes lio Èxerçib Cdmç correligionários vivas e mais ásperas divergências, muito mais
e o Tenente Rosas .liínior dava-se ao ffdl é isso quando não ha princípios

•abadio na Marinha. Esse alis- 1(ieas ('l>e >rrediíct.yelmente se

fabricam -;e ehtretêm
triguinhas, que- são
nossa política.

Mas os- arraiaes adversos estavam inteira-
mente confundidos e no recreio- ou folga gé-
ral, colligados c pèerrecistas confraternizavam do artigo:
em palestras, nas quaes só em tom de troça "A mania, muito latina, e por conseqüência
se alludia a política. muito nossa, de querermos abraçar o eco çom

positivamente, um armistício formal, as perms ç de nã(J podermos vêr um;i camisa
, „ , .... lavada..." etc. Esle exordio é transcripto,longai-.se, pelo menos, ate segunda-feira.< - , „ . , , ., v „„!_„

Não se pensa, entretanto, em tirar dessa «ao por causa da camisa lavada , mas pelas
suspensão de hostilidades outra coisa mais do Palavras que tomamos a liberdade de grypliar

É prata
rea,

Era.

|ji_ intuito de angariar-llies a adhesão e a
para o organi cio

ainda hoje não
oiiblical-o. Ore-

nem
contraponham.

Mas é que essa . mesma ausência de intuitos
elevados exclue dos ânimos envenenados pelo
partidarismo pessoal qualquer disposição intcl-
ligenle e cordata

m-esm.i
lamento era secreto, e
m-e julgo autorizado a
sce-me ainda o escrúpulo em íazel-o
pela opinião que em Pelropolis, quando
Presidenie do Esladn do Rip de Janci- teve a vantagem''de alliviar a Câmara dos
ro, me manifestou Quintino Bpcayuvá Deputados.'da vexatória contingência a quc a
de ser inopportliua a publicação desses tem arrastado o partidarismo estreito e vesgo
documentos, por lhes faltarem as assi

Esta phrase é parenla muito próxima daquella
exclamação patriótica proferida cm um parla- ridi1 liavia em
mento, em certa oceasião memorável: "Meus 

ijrjSSa
senhores! O carro do Estado navega sobre
tim vulcão!"

O sr. Azeredo antigamente não teria es-
cripto de ninguém que pretendesse abraçar o
eco com as pernas., S. ex. está descurando
•muito o seu estylo. Talvez, cffeitos da crise
politiea.

* * *

A 
arte ele annunciar.

Onde surgiu a arte

feijão' iflítà 'novos 'adeptos.; ¦ a.quelloutrã
avisavam-nos-dos perigos da empreza.
ílavia em'uns a esperança, em outros
a duvida, em outros ainda a cerleza
¦da vicloria das nossas crenças: mas o
que,de,Iodas..ficava em relevo era a con-
fiança no sentimento democrático dai

gnaliiras rios a-Jlo-S postos do Exército
i(.iniS jpie mais concorreram para a proclama-
a re-/í';"1" l'il Republica a 15 de novembro de' 

1881). Heja-me apenas licita uma indis-
creção, visto haver Quintino se referido
a essa excepção: na primeira linha da L
segunda pagina da lista de Pompilio de boa, foi votada pelo.parlamento a lei creando
Albuquerque figura o nome de Floria- o porto franco naquella capital. Collocado em

de annunciar?
Em todo o caso esse armistício de hontem Sem1 nos embrenharmos em investigações his-

toricas, podemos, com probabilidade, garantir
que foi nos Estados Unidos. Antes dos ame-
ricanos já havia annttncios, mas só os yankees
descobriram a arte de chamar para os an-
núncios a attenção publica. Nós estamos se-
guindo, de longe ainda, é verdade, mas sem-
pre estamos seguindo, as pegadas dos ameri-
canos. O annuncio na nossa imprensa é de
data relativamente recente. Mas já estamos
progredindo nos meios de attrahir, de forçar
a attenção do publico com reclames hábil-

que a trabalha, e o publico descançou do de-
primente espectaculo que lhe têm offerecido
por tantas semanas, seguidamente, os srs. re
presentantes da nação.

* * *

isboa, porto franco.
Segundo noticia telegraphica dc Lis-

Nação, embora analpbabela em súaU,ao da Republica
maioria, disseminada a sua população
por vasto lerriforio sem vias de com-
municação, privada portento quasi toda
dò contado salutar da civilização.

O estudo dos fados e testemunhos que
assim no.s eram postos deante dos olhos,
era animador, pois o terreno,da propa-
ganda affigurava-sc-nos preparado pa-
r.a-receber a boa semente. Pela minha

n~>. ."»¦-" --«--¦ ..-..-- -...-. ii+iÍ9»sh 
PY,>pn,vin„aimf>ntP fuvnravpl pm re- mente preparados. Como exemplo podemo:no Peixoto, que portanto ,|á era Republi- «waçao- excepcionalmente^ ¦favorável em ie uui,dial m blicado hon.711.0 dezoito annos antes da proclama- laçao ao commerc.o da África e o da Ame- «tar o annuncio da Mundial, publicado hon

SALVADOR DE MENDONÇA

<jm 17 do maio o sr, Rivadavia Cor-
ministro'.interino da Fazenda, af-

firmou ao direclor do "Correio da Ma-
nliã", que não podia m-ais impedir a
realização dp negocio (cunhagem da
praia, contratada com a "lieulsche

Bank''), porque 
"o ministério do Exfe-'empo telegrapliado ú

egação em .Berlim, arinunciamlo

quc o mesmo seria cousiiiiiinado'7
Sabe-se agora quc, alé 17 de maio, a

legação brasileira eni Berlim clc nada
eslava informada, razão pela qual ó di-
redor da Casa da Moeda daquella ca-
pilai se negou a firmar o contraiu pc-
ditlo pela ••Dciilsetie Bank'' para a
cuiiliagcni de 00.000 contos dc. moedas
tle praia.

Então, com quem celebrou-se. aqui
o decantado contrato da ¦'roubalheira

da praia'', com a "Deiitsclic Bank", ou
com "Victor L'slaender& C."'.\

Como é que a primeira, se nã.o tiver
contrato celebrado com o nosso gover-
no, pôde pretendei' execu'tal-o na Casa
da Moeda de Berlim ?

Ou, se o tiver, como é que a firma Vi-
ctor Uslaender & C, pôde requerer' a
transferencia do contrato para quem já
o lem ?

E' impossível que, depois.de um mez

Echos
rica do Sul, o porto de Lisboa, escala natural tem nesta folha, e com o titulo: .Descubra o
da navegação entre aquelles dois continentes erro.
s a Europa central e setentrional, estava natu- Muitas pessoas vieram ao nosso escriptorio,
ralmente indicado para ser um deposito nett- jmpé{ljdá$ de simples curiosidade, além dos de gerencia, embora interina, da pasta¦tro de mercadorias, isto é, o porto franco candidatos ao premio prometti<lo. Como esse
que acaba de estabelecer o parlamento por- . , , ,.. ,..annuncio se podem citar outros habilmente fei-

tos, forçando a attenção do leitor de jornal,
ás vezes em seu beneficio, e sempre no be-
neficio do annunciante.

parte, e pela de outros companheiros de,
tendências miais• conservadoras, nunca'
nutrimos'a illusão dc que a só palavra
Republica encerrava em si a virtude do

O TEfllPO
O céo, hontem, ma;itcve-se encoberto durante

tuguez.
Essa medida de sabia política commercial,

converterá certamente Lisboa em um empório
de cqinmercio de enorme importância, como
são, actualmente, em virtude dos portos fran-
cos de que gosam, as cidades de Hamburgo e
Cenova, além de outras na Europa.

O porto franco é considerado, por uma

* * *

A' flor de liz
Atravez do tempo e de todas as vicissitu-

ficção de direito jnternacional, prolongamento des das revolu(;ões politicas e sociaes 0 es iH_de todas ,o «"«««o ->""« «»""« .««i-^Hit»;

crear republicanos. Para quo a propa- 0 dia todo.
ganda fosse profícua, precisava come-
oarTna escola pri.maria e ir até ao Par-
lamento. Teria de ser obra de longa dn-
ração, !de persistência incessante e in-
qiiebrantavel energia.

Novos companheiros nos foram che-
gando de toda a parte. Dos Estados Uni-
dos, por onde andara viajando, chegou-
nos Luiz Barbosa da Silva, a cuja ini-
ciáliva audaz e notável energia deveu o
novpibP/iJfüdo 'a transformação do seu

A temperatura minima foi de i8°,6, e a
¦máxima clc 2o",ó. •

Pressão barometrica média, 58o.
' Predominaram os ventos de NW pela ma-
nha, e de SSE á tarde.

Choveu fortemente pela manhã, e choviscou
iiTteirmittentemente durante a tarde.

* * *

õrgàip, qiiç era publicado tres vczes.por Dando hoje, pela primeira vez, uma edi-
semana e em. moàles antigos, em folha ção de 20 paginas, "0 Imparcial" aprovei-_
diária, de. aspeetovmodeiitto-e oxuberan- ta o ensejo de agradecer viao«^eeus annwi "

Ic de vida; Chegou-nos iLucio do Men- ciantesi^ban» ijímigofíío^f^-èprescejjt^aÃ
sua preferencia, e lhes deixa nestas linhas

as nações, cujos navios mercantes
podem nelle atracar e -manear suas mercado-
rias sem embaraços aduaneiros. Não dispensa
por isso a uma parte ai fandegacla, O telegram-
ma não elucida este ponto, sendo por isso pro-
vavel que o porto franco seja estabelecido

to francez conserva-se o mesmo, integro e su-
perior, scintillando em todas as suas manifesta-
ções.

Dentro das instituições democráticas, cm
França, ha logar para todas as reivindicações

cm seguimento ao porto actual, o que não, uuP^e.a alcançadas a custa dos maiores sacrifi-
comportaria, sem prolongamento, o grande¦movimento commercial que lhe está destinado,

A Republica Pórtugueza já pôde contar no
seu activo um acto dc bòa política commcr-
:ial.

A 
inspecção dos vehictilos deve ser mais
rigorosa á sabida dos theatros.

cios de sangue e para o mais amplo e mais
sincero culto á tradição gloriosa daquella for-

da Fazenda, o sr. -Rivadavia' não tenha
conseguido obter o cqiiljecimenlo dos
termos exaclos do escandaloso contrato,
f, sendo assim, devo-publical-o na inle-
gra. para esclarecer o publico e fazer
cessar de uma vez as duvidas exisleu-
tes.

Quanto ao 
'requerimento 

de Vicípr
1'idnender & C, já sabe 0 sr: Rivadavia
que Iodos esperam da sua probidade :
qiie 0 indefira pura — c simplesmente,
pela-falta de idoneidade dos rcqiicren-
tes.' Uma vez que 'estes não. podem exe-
.'iitar o contrato (se é/quep tèhi'!.)., ca-'Juçara por si' miesm'i):.o„nós ficaremos

te nacionalidade, mantido integralmente pela livres desse i pesadeílo, evitando; novo
fidalguia gauleza. que tem ainda realce mais vi- descrédito que nos ameaça na Europa,
vo nesta epocha de iconoclatismo universal. . Lá, a opinião publica, ilão condcmna

E'um simples episódio,-,mas de grande signi- comente os que se vendem, mas'Iam-ficaçao. ..::... \)Gm aquelles que, pela corrupção, pro-Por oceasião da ultima visita de Affonso „„„„,„-, ,1,^i;„„„ ^.. 7i.,„ q.,_

iça, que suspenso, como seu collega
Carlos de pqtva^^^t^cursq da ,l;'a,c-u-t-uarios cie uqr.vaiao,,Mõ,. curso q.a j/.a.eut-
áa|ji||| tiirefJohdllBvPàylp, poii;"!àelo
de insubordinação1',' vinha aos dezeseis
annos'de edade ganhar as suas esporas
^MMwifiPp! nas justas da imprensa,
•.¦jlir^j^ijl^rLarde -ir própuguar a idé

o seu reconhecimento.
;-.*- fr'*íi- ti!

naDituaüos a üominar o transito, a cinaae. v-nr ,i„ u^„túi t> s* "- w "'"¦¦>' >-'->'j/>'u;.ti.í!,?ii;iç\» ijuguciaia?.
I ofBviffuldò inte^fealto^^er^fólioF^W de H^pan^ a Pans na^tft. que lhe 7 ,, 8..

Mlietrs, <iMÀ$MoWm>m #ej¥'°«Erf ^u ^presvdenteMw Republica, no Car- M »í: ¦ 
fMW ,^ 

' Í ;"h - S7'
obediência a poeiras e regulamentos, nem res- ™™d de Fontainebleatt, reapparece.i-a flor de lAClu' ,MSi'StU ] V 

'' 
, 

'
'peito 

ao resto da humanidade, são, á porta üz nas decorações da tribuna real. ' operaçaO indecoro>a da, ÜClll
*b. ¦h.

A'
.;¦¦-:, * 

* * 

'

enuncia do sr. Cunha Machado.

,<los Iheatrog,., no. íuiamjgn.to^.jde, ,.tpmarem,;,, no^. , Forr^dar dje seda côr,!de puro;,;-com' largo fri-
rfifn -ítlcy' espéctaculb.ifcs' léits^^ré^ai^^re^fefdiilv

a ile-
A renuncia do sr. Cunha Machado, do

!cargò de leatkift Slos conservadores na Ca-
j-mara dos Deputados, 'não tinha sido dada

Chegou !PompilÍo de Albuquerque, o labdà atéá hora' de entrar'a nossa folha
'•leal companlieiro", como Iodos o appel- i,ar,a ° Prél°- Ta.,vez ° Sln- Ul",,a tenha J.ul:¦ - ..'. gado essa renuncia supérflua. Pela nossa lei,

que s. ex. conhece, todas as pessoas dotadas
, , -de capacidade civil podem tomar eompromis-

randa de Azevedo e na qual se contavam sos p01. csci.ipt0 ,1)anicuiar {i0 próprio punho,
liamiro Fortes.de Barcellos, José do Pa- !rsses documentos são validos em juizo e
troòini0,:Alberto de Paula e Silva C OU- fora delle e, desde que passem pelo 7Registro
tros .(le .nãomenor valia. facultativo" obrigatório de títulos e documen-.

miocralioa na generosa torra mineira.

lidávamos"; chegou a ala dos estudantes,
tendo ;á sua frente Auguslo Gesar Mi-

èlludb vermelho, também bordado a ou-
ro, essa tribuna oecupada pelo hospede real
e pelo presidente da Republica tinha como mo-
tivo principal dos arabescos bordados que a de-
coravam a flor de liz. 1

Era a primeira vez, depois dc decorrido mais
de um século, que esse emblema da realeza ap-
parecia em uma cerimonia official da Fran-
ça c por um primor dc delicadeza do governo
republicano para com o bisneto dc Luiz XIV

sche
Bank", Cslaender &' C. .1 A rivalídacíò
existente entre os vários grupos finan-
?eiros, fará com quo os desaffecíos da•¦Deutsche Bank*' aproveitem o ensejo
para desacreditar este — "á nossa
Uisba M

'.!" nns creou naJá não basta a tam
Allíunaulia o nosso constii enfTimpzig,
quando declarou, em juizo, qitb a vena-
lidado dos brasileiros era um facto gc--

Ha mais a notar que as ffbres de liz agora ralmente sabido? NãÕ bastam as repo-

• 0*.Gl..b Republicano do Rio de Janci- tos do dr Álvaro Tefféprodtizcm todos os ^nha^Kv flagrante ess Mperfíosos £&I - ^ tribuna real <
0, com os seus votos e por delegação Clfi; seus. efeitos contra terceiros. O sr. Cunha d atltomovei a ta ^as casas dc blema estava guard.lltro-s Clubs ^das lírovinetas, com os' Machado, com^«uto^aqV j^9g .espectaculo é fácil pôr cobro aos abusos e nos depósitos do i

ro
ou
qua.es níanlinha correspondência, ele
geu como membros do primeiro Dire-
etorio do Partido, Saldanlia Marinho,'
Lafayeltç Rodrigues Poreira, Arisfides1
Lobo, Quintino Boeayuva e o signatário!
destas remini-scencias.

Entrámos em funeções. Um dos nos-
Bos:''primeirosaclos foi ouvirmos a ex-
posição rio pla.no que nos offereceu
Pompilio de Allmquerque para a toma-'da da capital.do império, antes, que o'Imperador D. Pedro II sahisse do Rie
ile Janeiro para a viagem quc cm .1871
fez á. Europa.

•Ouviu-o todo 0.Directorio com a maior
attenção-. No-dia ajustado, que devia ser
algum dia de gala, em que a família c-upava tornou-se desnecessária. Estava sub-
imperial' e "toda a gente official CS tf-' entendida. Quem vae agora dirigir os con
ve-ssem 'assistindo algum espectaculo, séfyadores na Câmara? Seja quem fòr, dev.
confiada á Eschola Militar a tarefa de lcva1'- :uldido- um tabellião. Porque, agora, 01
transportar ao cahir da noite duas bate- cambalachos que se contratarem na Caman

serão feitos, devem ser ¦ feitos por escriptun

(e apenas presttmptiva, como se. sabe hoje)
tle leader, isto é, chefe dos deputados con-
•servadores, lavrou e assignou um documento
olographo, compromettendo-se a dar os seus'
commandados para formarem, de certo modo,
a mesa. Um político estranho á Câmara in-
tervém e rasga, na mão do leader (?), o seu.
compromisso.

1 Esse leader continua a ser leader? Leader^
,de quê? Se elle não tem autoridade para di-j
irigir nem. a si próprio, se os seus compro-;
tmissos podem ser desfeitos por gesto de ter-J
jceiro, como ha de ter elle força moral para¦dirigir os seus companheiros? |
I Não. O sr. Cunha Machado não é mais
leader. Quando elle desceu, exatt-torado, do
morro da Craça lá deixou o bastão. A sua
renuncia de uma posição que não mais oc-

guezes, de uma insòlencia revoltante.
Pouco importa a esses soberanos da cidade

•tomar completamente todas as sahidas, avan-
çar os seus carros.contra quemquer que seja,
atropelar todo mundo, indifferentemente, cre-
-ancas, senhoras ou homens, comtanto 'que lo-
imem a posição que lhes convém.
, E se assim procedem para encostar, não
procedem de outra maneira para sahir.

¦ Contra qualquer advertência ou reclamação
é infallivel a réplica malcreada e altaueira.

Ora, se aias -furiosas corridas pelas ruas, -, r . • 1 - ri , ,
passagens contra a mão, atropelo de transeun- '^pareedas em 1-ontamebleau nao foram ex- tidas quebras dc "palavras de honra",
<tes c outros venroulos, não pôde a policia nressamentc bordadas por essa oceasião. O fri- SOleiTinomente empenhadas, as mani-' onde predominava esse cm- pulaçõcs indecentes de proccres que

dado desde o século XVII deveriam velar pelo nosso, bom nome
antigo mobiliário da coroa 110 estrailgeil'0 ?

ensinar-lhes a respeitar a lei e o publico. c provinha da grande barraca de campanha Ao governo incumbe não «ó o escla-Ao menos ahi, parece-nos possivel defender do pei Sol. 1 .'ecimento do caso, como a iniciativa de
E lembrar-se a gente que para fundar e con- m-adidas enérgicas que possam ainda

servar outras republicas foi necessário muti- impedir a cessação do escândalo, de-fte
lar a architectura e a historia dos monumen- Panamá da prata, que importa em des-'
tos, para não lhes deixar vestígio da epocha barato de milhares de milliares dc con-
em que foram construídos, e destruir todos os tos dos cofres públicos, para descrédito
symbolos e emblemas que pudessem lembrar as
instituições politicas quc presidiram á formação
e á independência da nacionalidade!

as familias contra esses indivíduos que se
estão tornando, pelo seu procedimento, ver-
dadeiros inimigos da sociedade, da qual, en-
tretanto, exclusivamente, vivem.

* * *

Pelo 
commercio da Amazônia.

Está actualmente no ministério da Via-
ção, enviado pelo titular da pasta da Fazenda,
um requerimento em que a companhia con-
struetora do porto do Pará solicita "a reva-
lidação do alfandegamento dos edifícios si-
tuados em Miramar", 110 porto de Belém,
e que serviram de entreposto municipal de
inflammaveis. A peticionaria deseja que essa
revalidação seja feita nas mesmas condições
da concessão feita em 1903, á Intendencia de
Bolem, adaptando-as ao contrato firmado en-
tre a peticionaria e o governo federal.

! Neste momento, em que se procura des-

O
# * *

sr. Rivadavia e a Academia
Despachando o requerimento em que

a Academia Brasileira de Letras pedia o pa-
gamento da subvenção que lhe é facultada
por lei, o sr. ministro do Interior recusou a
acqttiescer, mandando que aquelle instituto ii-
terario preste contas do destino dado á sub-

da administração e cmporcriliiam-onlo
do nosso renome no estrangeiro.

! E emquanlo o esperado desfecho não
se realiza, a imprensa honesta ha de
protostar, fazendo-se écho da indigna-
ção publica.

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

rias de¦.-artilharia, uma para o morro do
publica.

* *Gasfello e outra para o anoiTo.da Con-
ceição, ,e postados'nos logares que lhe
fossem designados todo* os conspirado- ! A rmísti-cio. . .
res, -indnslriados de antemão em tude '-^*- 

. DcPols de ,tanta? propostas C( contra-

• 1 - | I | , , , que falharam, tantos planos abortados e cor- Belém, é natural quc se chame para elle a.1 nuia ikiuci ttotiitciLios d u\- (1.is roidaSi QS s.lbios d,;rectores da nossa po- attenção dos dois ministros de quem depende,
liamite os encanamento.^ principaes Uo liticai l% concumittantemente, salvadores da solicitando-lhes o melhor cuidado 110 estudo e
gaz-tio Aterrado para a cidade, lio meto J^epublica c pães da pátria, encontraram-se, o maior critério na solução,
tia, conliisãh que dCvia produzir a falta afinal, cm um ponto dc perfeita conformi-, O entreposto de inflamm?.veis do Pará des-
de luz nas ruas e -nos, edifícios, apode- dade de vistas, ficando todos de pleno accôrdo. flertou, ao tempo do seu funecionamento. in-
rar-se-iam as, forças, republicanas do Hontem não houve sessão na Câmara dos sistentes protestos e reclamações por parte tio
Imperador C da familia Imperial, bem Deputados, em virtude de deliberação una- commercio daquella praça. À obrigatoriedade
COmO dos' ministros e autoridades Slipe- nnr[C c'os lCÍ'ders da colligaçao c do P. R. de alfandegamento nelle de inflammaveis e ex-

Dos 190 deputados que estes últimos dias plosivos destinados á praça de Belém, enca-
têm conscienciosamente e patrioticamente com- receu de tal fôrma todos os artigos assim
parecido á Cadeia Velha, consentindo que considerados, que o kerozene e a pólvora che-
portaria lhes tome os nomes, respondendo garam a ser vendidos em Manáos por
chamada e ciando numero para... discutir infinitamente mais barato do que no
conveniência de se apurar outra vez a con- com grande prejuízo ,do commernio deste ul-
testada eleição de 1" vice-presidente, desses timo Estado, que perdeu, então, por esse me-
iyo patriotas, dizemos, 42 apenas comparece- tivo, uma grande parte da sua freguezia do

opprimir o commercio da Amazônia, tentando venção relativa ao anno passado.
resolver um dos problemas econômicos mais Fosse costume do sr. ministro do Interior
complexos que nos assoberbam, é de toda 1 ,- t „ . j,-•-•• • ' , . • , 7, proceder tao energicamente em todos os casosconveniência esclarecer, quanto possível, todos - . —- „
os assumptos que lhe disserem respeito. E semelhantes, ou mais graves, dependentes do egeneral Bento Ribeiro, prefeito do Districto

dos seus ministérios, e só haveria ?!'.A tarde esteve também em longa confe^

No palácio do Cattete estiveram hontem,em
conferência com o sr. presidente da Repu-blica, o dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e interino da Fazenda; dr. Barbosa
Gonçalves, ministro da Viação; general Ves-
pasiano de Albupuerque, ministro da Guerra

como entre. os mais importantes esteja esse seu ou

quanto tinham de fazer simultânea- l:,r°postas de accordos, de tantas combinações do 
^entreposto 

de inflammaveis, no porto de agora a louvar .essa energia, que seria a re-
mente,

encanamento

riores, nO.thealro-nas próprias casas de
sua residenciaou nos logares em que se
achassem no momento, e conduzil-os-
iam. em carros para isso apresfados de
antemão, para as- lanchas a vapor que
a todos deviam conduzir para a forfale-
za de Villegaignoti, commandada por
1101- dos ÍIOSSOS. a. uni signa! dado pela ram hontem, á hora regimental, pelo que.
fortaleza --depois tle recebidos os pri-
sioneiro?, as- baterias do Gastello e da
Conceição, assim como alguns navios
da esquadra fariam disparos, com o fim
de-infundir terror pânico na cidade.

— "I'] depois? —- perguntou um me-m-
buo-do ••DirCelorio.
-..— "Depois..-, assumíamos o gover-
ntvTomavamosconla de Iodas as repar-

\.

feita a chamada, declarou a mesa não haver
sessão por falta de numero.

Os outros 148, pèerrecistas e colligados. obe-
cledendo ao toque' de debandada, aproveita-
ram o dia para cuidar .de outras coisas ou
tias mesmas coisas de que têm estado cili-
dando, mas por fôrma diversa.

Depois' da 'hora regimental- aquelle' 'escasso
algarismo, indicado peb chamada, subiu quasi
áo dobro, com a presença de muitos srs. depit-

interior do Amazonas.
E' ignorado ainda do publico, e do próprio

commercio daqueile Estado, o fim a que a
Fort of Pará destina os edifícios que pro-
cura al.fatidegar. Se é, porém, com intuito
dc repetir a experiência de ['903, de que o
commercio paraense recolheu tantos prejuízos,
é dc esperar que o governo federal não'
acejuiesça aos desejos da companhia reque-
rente, attestando 'assim a sua' colierencia. ou
a sua sincerfda.de, no trabalho, dc resolver o

, . rencia com o sr. presidente da Republica ovelaçao de um grande e serio interesse pela senador Pinheiro Machado.
fiel applicação dos dinheiros públicos. Acpn- ~ Completamente restabelecido do incom-
tecendo, porém, justamente o contrario, como modo de saúde que o acommettera, compa-

,777.-77 .-¦¦.-"'.-" •.-., receu hontem ao palácio do Cattete n ?• tt>se acaba de ver pelo caso da cunhagem da nente Leonidas Hermes da Fonseca! ajudante
prata, o despacho do sr. ministro só pôde de ordens dosr. presidente da Reoublu a.
ser tomado como um gesto ostensivamente hos- "7 No palácio do governo esteve hontem o
til contra a elite intellectual do paiz, da qual caP'tâ° de fragata João Cordeiro da Graça,
não desejaríamos vê-lo divorciado. víl^foi ?ínv?H!,rV1Crte;PreS,dent,e í^ Club Na"

a a -. va1, ,0, convidar osr. marecha Hermes daPorque, a verdade e que nao se pode ex- Fonseca para assistir á sessão solemne quephear o motivo por que s. ex. e tão rigoroso aquelle Club realiza no próximo dia [T de' 1"C*P na verificação do destino dado aos vinte con- Junho, em commemoração á data em que seara- - - '¦-  .i..-.i-- •-• 1..-: - feriu a batalha naval do Riachtielo.O sr. presidente da Republica compare-cera hoje á «matinée» que os officiaes da for-taleza de Villegaignoti efferecem ao capitãodc fragata Latnenha Lins, commandante desta
praça de guerra.O sr. presidente da Republica, hontem.a nao ser os seus auxiliares de governo, quasinao attendeu a pessoa alguma, passandogrande parte do dia em seus aposentos onr-ticulares. "

No Cattete estiveram os deputados Lou-renço de Sá, Jacques Ouriques, Cunha Va*-concellos, Costa Rodrigues c Luciano Pe-rena.

tos legalmente doados á Academia, quando
descuida dos vinte mil contos' desviados para
algibeiras menos illustres ou para cofres me-
nos precisados. A Academia prestará conta,
com certeza, dos magros dinheiros recebidos,
obedecendo á intimação ministerial. A magna
ha tle ficar, porém, no coração sensibilissimo
dos immortaes, que, embora generosos como
todos os sábios, jamais esquecerão a osten-
sividade desse despacho, quc, sc não tem an-
tecedentes no ministério das letras, ainda os
tem muito menos, como sc sabe, nas letras
do ministério.

1 mm



'¦¦*'•<„"": ».-.-. .vxajr,'.^!;'^?»:..;

DOMINGO, 8 de junho dc 1013 O IMPARCIAL

BL\

!_:t',; r;!.:i; i 
'.J '¦ ; 

;¦. i ;* » 
' 

,.' 

.. .. i ,_:¦ ¦' - ' '' 
'¦'¦'¦' •• '"{'- 

' 
¦ 

: >¦ i': :'.:.; 
'i 

.

;.;.,' CÂMARA DOS DEPUTADOS ?W

A'. I- hora e 4 minutos, assumiu a presidência g
sr. Siméão Leal.

Apenas responderam á chamada 42 deputados,
não podendo ser1 aberta a sessão .por falta de nu-
mero legal. ...','

CHEGÀM: MAIS DEPUTADOS DO P. R. C.

. Segunda-feira devem com parecer á
sessão da .Gamara(Os deputados, pecrre-
cistais 'Ramos-'Caiado, Pedro Mariani u
Metelíp; Júnior.- .",'>.-

'Sá; ecx'.,'qiie'já eslão cm viageím parajos^amiigas quo ficaram firmes na
esta capitai,, foram .chamados, urgente-
mente,',:pelo'sr. Pinheiro Machado.

O chcíó do'P. R. G. eslá' fortemente
empenhado om organizai" a mesa' des-
sã.casa do'Congresso, segundo as coiiv
niencias e interesses do seu partido.

gria do nossos.inimigos e bastaria isso

para que nos parecesse logo suspeita.
:\ão ha, de nossa parte, mal entendi-

da solidariedade* com o governador do
Estado': o qüe ha é a conseqüência logi-
ca dc uma honesta campanha do mui-
los aniios, muilps'ódios c muitos riscos.
Não se realiza uma victoria para m/et-
ler-lho os pés, nem so '.tonta uma atfi-
ttidc assim para modificai -a do dia pa-
ra a noite .'-.Isso fica para os profissio-
íiacs da deserção, festa hora, vendo

dofe-

Irineu Machado

.1'!" ».ui .mimuuiMiam.KMm]

\(YA¦ Y'. • ¦¦¦'¦' :vv-.;/-'"-¦ "'" 
f

* hBí£$k& éfiaaa&&>:y*amaav * ¦ U.. .4 \. •. ¦' ÁiWa&K&w ^SSHW''?»? :>Waaw-

<aaaaav * Jaa§ SfiiwireWHftjftSfl--'y^m^^Biix'/ ^^^^^^^^E^BBiwi^B^l(^iBKlfiii^B!^^rpj8B

sa du causa pernambucana, vendo que
o gpKiide maiüíia de sua.bancada'ficou
a mesma o que os amigos eslão firmes
na rcsislmiciii au rosismo impeiiitente,
o cucarando os seus'-, novos e únicos
cimipuiilieirus, srs. Bento Burges,GunlKi
c Vaseunrellos e Meira do Vasconcellos,
o sr. LoUrcnço, naturalmcnle,, se con-
ve-noerá d-e quo esles poderão ser tudo,
menos depositários das tradições per-
nanibiicanas, que renegara. S. ex. será

lambem um cliscolo que todos deplora-
reinos.

Se refiedir melhor, sentirá que não
fomos nós que sahimos dc nosso posto.
Realmente, não somos nós os dissiden-
les, nem somos nós que ciamos ao paiz
o doloroso espectaculo das deserções o

dò abandono dos amigos*'. _ ^
POLÍTICA DO PARANÁ' - CORRÊA DE-

FPEITAS — "VERSUS" LAURO MUL-

O SR. AMÉRICO VEIGA, REDACTOR D"'A
REPUBLICA", E EMISSÁRIO POLÍTICO
DO SR: MARIO HERMES, CHEGOU A
BAHIA : .',;..' ; <

;S..SALVADOR, 7 (A.'..A.) — Chegou a
esla capital".o sr. Ame'rico 

'Veiga, 
rc-

daclor d;*1'A rW^.^I.^V*'^.10 aqui veio
copio emissário do deputado Mario Her-
mes^.afíni de-conferenciar com o dr. .1.
.1. ¦ Seabra',. sobre •assumptos .politicos,.

O CORONEL VIDAL RAMOS AGRADECEU

AO i SR.; NICANOR: DO NASCIMENTO O

DISCURSO QUE S. ' EX. PRONUNCIOU,

EM DEFESA DO /SR. LAURO: MULLER

Com este ultimo geslo do sr. Wen-
cesláb 'Braz, está encerrada a polilica
dos eofichavos e das manobras, em to.r-
no''cío' nume du sc. Campos Salles que,
pelo scu passado político, pelos seus
actos o .principius quo representa, não

pode mais euiilinuar eompromctfendo a
sua honra de estadista,, cum o fim unlç/o
do servir.aos interesses e á baixa poli-
ticàgem içío sr. Pinheiro Machado, agu-
ra, mais do que. nunca,:desprestigiado
pelo paiz inleiro.

LER '

O síi. Corrêa Defreitas declarou-nos,

O coronel .Vidal Ramos, governador
do. Santa Catharina,. passou., o seguinte
tclcgranima ao dr...Lcbon ,Rcgis:

"Peço apresentar, ao dr,.:Nicanor do
N.aspimiérilo meus cumprimentos' pela
brilhante defesa do'nosso-querido con-
lopraiièo :c-preclaro brasileiro dr. Lauro
Muller. O paiz inteiro appiaudiráa no-
lavei oração "dp eloqüente deputado.
Abraços. — VidaVi
E' REJEITADA A FO'RMUL.A CAMPOS

SALLES — BUENO BRANDÃO

Nao obstante a declaração dò sr.Pran-
cisco Salles,/por nos' hontem revelada,
de que se coubesse ao Estado de Minas

propor 
'um' nome para 

'vice-presidente

da. Republicarão lado du sr. Campos
Salles, esse' nome só seria' o dc seu
aclual presidente, o sr. Antônio Azere-
do. anle-lioníem, á noite, como também
noticiámos., ao mesmo tempo que. re-

' . : RIXA ANTIGA

A páo ê a faca
T*»Jo Lexiae

Reside, no murro du Pae Malhias, no
Loirie, EÜzisbiü Barbosa, que ha tempos
leve luhra 'desavença eom Maitoel An-
selmu Caldas, a quem aggrediu.

A"usoluiu jurou .vingar-se de Barbosa.
Aiilc-honte.m fui elle á casa de 13i.iz.e-

biò o ameaçou aggrédil-o a fm-a. Eu-
zebio reagiu, impediiidu assim que Ma-
noel .chegasse a l'eril-o.

Manuel, apezar de não,ver sons pia-
aos lograrem exilo, resolveu, honlem,
pol-us novamente em pratica.'.-Vssini,'ás'0. l'|2';'da tarde dirigiu-sq
á casa de.Eu.zcbio e apus insiillal-u,
aggrcdiii-o a faca e cacete, deixaudo-u
baslanle ferido na cabeça o mis cos-
tas! ' '- ; v .

,'0' aggredido foi medicado pela Assis-
íé"ne'ra*.'e iiiternadu n'a Saiifa Casa.

A• policia'dò 7o dislricto prendeu o àg-
gí*esi\Di-. 

*.¦-' f

i.

0 aviador Curtiss fará hoje,
acompanhado de mlle.
Pauline,umvôosen-

sacional sobre a 
'

rua da Uruguayana
Hoje, á l hora'da' leede; á. rua-da

LTiiguayana, vae se realizar o mais lin-
do espectaculo dc aviação, destes ulti-
mos tempos. , ¦

Custiss fará no seu hydro-plano os
mais imprevistos vôos de fantazia,
moslrnndu assim a- segurança .do seu
apparelho c a pericia do seu governo.

Mas a nota de sensação está em que
mlle. Patiline. Uma, novel e arrojada
aviadora, acompanhará Curtiss.

O liydro-phuiu partirá da rua Maré-
chal Ploriano, percorrendo em linha
recta a rua da l/riiguayari-a, indo fazer
uma difficil e arriscada "aterrissage
defronlc da, "Ca;sa Castro".

Nessa oceasião, o sr..Pereira<de Cas-
tro. proprietário da "Caso. Castro", que
é, nesta capital, um dos m!ais-elegantes
csfabelecinKMilos de eba-péos ¦ para s*.
nhoras,. ufferccerá á mllc. Pauljnc, a
intrépida convpaitlieira de Curtiss, um
lindo e ricpiissiino chapeo, ultimo mo-
déiò dc sua casa.

o calçado mais com«
modo e elegante.'De-• positarios, Assembléa

46! Telephone 5.477. Rio.

' ^A/nsefiricõ-HYCiê^TccT^j
rAfíAjOAttqA ThuCrTCCMCt*Ai~Yf

O sabão liqu\
do «-Feniiiia» o'UttrrtcMcttAi yj . \ ""

%Z^^SçsÍ(y\ cxccllente para
\\\f\-:¦-,'--U-i ) curar todas as^A^/^;.^|( / moléstias dapel----•'-'! le, sardas, cas-

hontem á nuile, que, no seu penúltimo cijsava o apoio do P. B. Cá chapa Cam- j pa^[~r^s7pann"o3, etc; á venda nas Droga-
discurso proferido na Câmara dos' pos Salles-Bucno Brandão, lelcgrapliou riase no depositário E. HANRIOT, rua Ge

Deputados, a respeito da ii,dividualida-| au.sr. Rodrigues Alves, propondo u no-' neralCamara 107, RiodeJane.ro.

'.'O ::.sr., Irineu Machado, actualmcntc
deputado federal pelo Eslado dcMinas,
ei-um. dós mais ardorosos proceres do
Partido Civilista, chefiado pelo illuslrc
senádòi^Ruy Barbosa, iriícHzniente, ao
eonlrario do. que affirmam as ultimas
nolicias1 sobre o seu estado de sauclo,
ainda não eslá. de todo restabelecido.

•Estamos .informados de que s. ex. es-
créven e Iclegraphou aos seus amigos,
avisando:os de que preleiidc partir pa-j
ra: .esta capital logo que sc senlir me-
lhor dos seus incomimodos, porque está
disposto a,empregar lodo o seu esforço

ao serviço da'causa polilica que abraçoji
c, que íanlo concorreu para o seu suc-i
^esso.v. , '•.

NO SENADO

Á "sessão"de hontem fui presidida pe-
lo sr; Pinheiro Machado, secretariado

pelos^srs. .Ferreira Chaves, Araújo Coes
e Pedro-Borges.' '

; App.ro va da a. acta da sessão anterior
e féiita.a leitura do expediente, que ca-
rece/u de importância, o '.sr. 

presidente
levantou a sessão. ~| ¦

O SR GONÇALVES, MAIA CRITICA A AT-
TITUDE DO SR.« LOURENÇO DE SA'.

uRocifc, .7. —¦ O sr.'- C. M. (Gonçalves
Maia), publicou .no "Tempo"' a seguiu-
te nota:' ;'¦, ;,;¦¦

"-0. lelegramma que nos dirigiu o
deputado ¦Lourenço de Sá, cm reàposla
au que.lhe enviámos, rompendu cum a

eua -attitudc . política, c já ' conheeidu
do publico,^ pois appareceii ii' l*A Tri-

buna" c fui reproduzido.aqui pela "Pro-

v.lneia'y. '.' .'.';. .¦'..'-.
.Esse . teíegramma . deixa adivinhar

claramente os termos do.nosso. Não

podíamos ter. outro proeedimcnlo, por-

que cm política não deve. haver mcius

iorinos neni.pannos quentes: ou se é

arniigo ou inimigo, ou se está coninosco

ui^contra .nós. Nesta questão actuai,

nós só vemos, de um lado, a siluacãu

pernambucana como corollario da con-

qüísta do povo, e do oulro u '•rosismo".

esperançado com as nossas diffieiilda-

des.d.evm.onTenio. Ha hoje um ponto de

(íontaclo entre os que desertaram c us

vencidos de honlcm, na guerra contra

a situação pernambucana.
O deputado Lourenço Sá eslá nas

jnesmas fileiras do ex-deputado Esta-

cio Coimbra. A sua altitude fez a ale-

dados interessantes:e.úteis sobre
o futuro e a .garantia da familia*

0's. salteadores nos sertões do Norte
O aviso do sr". ministro da Viação ao. seu

collega da Guerra, solicitando uma força do
Exercito para ficar ás ordens da coín-
missão constriictora da Estrada .dc b-erro
q-us ligará a Bahia ao Piauhy, c o attestado
flagrante e insophismavcl de que o' Norte
está se preparando para disputar o logar á
Calábria. A requisição.-de soldados para acom-
paniiarem o pagador da Estrada nas suas
viagens, quando a commissão dispõe de cente-
nas de homens que deviam gosar da sua con-
fiança, se não c a confissão de que os t-ra-
bálho.s estão sendo executados por gente-de
reputação duvidosa, 

' dá, certamente, a enten-
der ,que os sertões nortistas estão formando
uma população de má Índole, cm que já se
não pôde- confiar.

E nem era de esperar outra coisa, quandí,
: os governos vinham deixando medrar os ex-

j cmplos funestos, favorecendo até ha pouce
| a generalização do cangaceirismo coin o fe-

cundo incentivo da impunidade. O'terreno era
bom, pela. sua formação, consubstanciada. nj
erigem'suspeita das populações sertanejas ds
região. A miséria c a falta de instrucção adu-
baram-n'o. O crime, semeado pelo exemple*
c favorecido pela tolerância, não podia jieixai
de desenvolver-se,' assumindo .proporções d<
mal collectivo, ou em via de generalização:"*

O aviso do ministro da Viação encerra
pois, uma' denuncia contra' -toda uma popula'
ção, que a desidia dos governos vae deixande
naufragar na ignorância,./c^noVcrime.

de do sr. Lauro Muller, nãu. se referiu

ao nume do scu amigo c hòhraclo re-

publica no Alfredu Esleves, irmãu du

pranteado senadur Esleves Júnior, por-
que leve o intuito de pôr cm destaque,
apenas, o nume. daqucUes que direcla-

inente autuaram junto au governo' pró-
visorio, |»ara o triumpho da aspiração
du sr. Lauro Muller au governo do Es-

tado do Santa Calharina; não leve, ab-

soluiamcnle, p desejo dc occultar os es-

l'urçc:s, quer de s. s-, quer do sr. Ri-

cardu Barbosa, um dus dignos membros
da cpaumisscão oxeculiva. central do Par-

lido Republicano desse Eslado, quc,tam-
bem, sc empenharam junto á pessoa dc

s. ex. pólo exilo dessa indicação.
Ü sr. deputado paranaense aecrcsceii-

Lpú-nòs ainda que, de. bom grado, eslá

disposto a passar a paternidade dessa

me do actuai vice-presidente da Repu-
blica, o sr. Weiicesíáu Braz, em substi-
luiçãu au du sr. Bueno Brandão.

Os politicos mineiros que lem dado,
nesle momento de,graves perturbações
da ordem polilica, de prufundas inde-
cisões e inesperados bandeainentus, o
exemplo da verdadeira disciplina par

As eleições para vi-
ce-presidente do
Ceará.

Exeii 8 pwppíiia pelos paios J
iai moléstias do coração, pulmão, estômago
intestinos, rins, ossos, etc, e tratamento.pela
elcctricidadc.sem dor, das moléstias em geral
DR. TOLEDO DODSWORTH, professor''di
Faculdade dc Medicina—Avenida Rio Brancc
108 (por cima da Confeitaria Castellões),

FORTALEZA, 7 (A..A.) - Deve realisar-
se amanhã em todo o Estado a eleição para
o cargo vago de vice-presidente.

O governotomou tomou todas as medidas
¦ -¦- necessárias' para que o pleito corra na melhor

lidaria, ao scrvrço dc uma causa alta- ordem sendo assegurada á opposição amais
. . J,i 

¦- • .* .'ampla liberdade. . . ¦•-.- ,--- •- -oti-*: **?ssar sem .o registro, Lam-
mente nobilitante, vsaberãu inanter-se Os jornaes da opposição espalham notici-s bcnl> da dc5icj;a 0fficiai sobre esse assump.to no

alarmantes, declarando que o governo esta ' ^ ,;. ,,,„„.,„, puhHcos neste paiz suppõem
empregando medidas de violência. i-/,-;v ] geralmente, como o fazem todos os indivíduos

Albergues nocturnos
O governo argentino acaba dc ass.ignai

um decreto approvando o contrato firmado pe.
lo departamento das Obras Publicas para 5
construcção. em Buenos Aires, de um grande
asylo, nocturno nacional, destinado a abrigar'a
gente miserável e sem lar que .toda. grande ci-
dade fatalmente possue. Esse cstabeelcimento,
cujo projeto arebitectonico já foi identicamente
approvado, está orçado em p'2o:953,-22 pesos, ou
perto de i.-'oo contos moeda brasileira.

Registrando esse melhoramento publico de
qi-tq vae ser servida a capital da visjnha Repu-

r o ti í*i ??ssár sem .o' registro, :tam-

sempre cohesos, prestigiando a aufori-
dado do sr. Bueno- Brandão, que, muito,
justamente, pelos' princípios que- abra-
çou e pela siia elevada posição poliu-
ca, mais du que qualquer outro proçe-
rc do P. R. M., merece a honra'dos seus
suffragios. , .

lluntem o presidente do Eslado dc São
Paulo, de posse du despacho do P. R. C,
cominunlcou a sua resolução, direcla-

iindidaliira a quem a quizer, visto que mente Ao sr. Bneiiu Br'aiiclão,pediiidu-]he

organização dc nossa na-'! ao hunroso cunvilc com que s. ex. o dis-

eslá profundamente arrependido de ler

concorrido para que o aclual .ministro

tias Relações Exteriores viesse a influir
na goslão das questões prinoipaes da
nussa admiuislcação, interna e externa,
cum a sua collaboraçãu que reputa fu
ncsltssima á
cionalidaile, pelos principios que s. ex.
representa, e pelos seus repetidos actos

que,nãu podem deixar dc ser considera-
dus 'suspeitos á integridade do nosso

paiz, por todos us brasileiros indepen-
cientes o, verdadeiramente patriulas".

Taes furam as declarações que a um

nosso representante Tez o sr. dr. Cor-

rea Defreitas.
UM EDITORIAL DO "DIÁRIO DE NOTI-

que àsubmelfess'.' á apreciação dos "lea-

ders" dos Eislados colligadus;
Estamos "informados de que o sr.

Wencesláo.iBraz, uma vez sabedor da ul-
lima deliberação do sr. Pinheiro Macha-
do, reeusou, termirianfemente, -acceder

Correm boatos de que os congressistas ad- ^ estrcjta cr,itu^a, que a pobreza, a miséria, a
vqrsos ao sr. Franco Rabello se reunirão em j in~clilíen(.ja os mj| C5t;idos cmfim.da inferiori-
assembléa pedindo, por meio de um «l^beas- da(]c soci;ij e piiysicai sã0 conseqüências ex-
corpus», protecção ao Supremo Tribunal c dusivas dc faitas Voluntárias. Para o homem
conseguindo, assim intervenção armada do 

^ Estado no Brasil, como parao burguez em
governo federal.. 

' 
. 

'. i 
M.a|' ó i^ciividuo c pobre, é indigente, é mi-

O governo não recebeu ate agora noticia ^^ cxcll,sivanicntc porquc quersel-o. Elle
alguma de perturbação da ord;m conservar- ^ eo hcndc quc a v;,cla moderna é uma ba-
do-sc esta capital na mais completa calma. 

| ^.^ undc ha vcncido3 c vcncedores, mortose
 ', ¦— -==~  

j feridos, e que é indispensável a creação de uma

PTÁ 
ffiTrMfiF Companhia de Seguros Ma- | Cruz Vermelha do Estado para o soecorro des-

Mlllrnhr ritimos c Terrestres—Fun- tes últimos.
LLwI.LpIíL dada em 1874 — Agentes: ' e é dahi dessa deficiência dc,cultura, dessa

Hermann Kalkuhl & C. suecessores de Souza concepção egoistá e errônea da sociedade c da
Filho & C—Rua do Hospício n. 41—sobrado vida. qUe vem esse abandono .dos vencidos, esse

¦ :_. ' desprezo absoluto pelos pobres, pelos doentes,„ ^ej^s 
^»e sahiram sem jiremio na loterin ,u.

i-ortuna — manifestados na falta de albergues
• ! c na deficiência dc hospitaes c de asylos pu-

PARAHYBA, 6 (A. A.) - (-Retardado) - blicos. ' : .
Quanlo resistia a prisão,morreu um cangacei-, e a;ncia sc d|z que somos, dc alto a baixo,
ro oo grupo 

"Mãezinha", que opera perto da | um povo cic grande coração!
Alagoa Monteiro.

Bs caiípceiros na Panahyba

liuguiu, devido ao facto da indicação
Buenu Brandãu nãu Ler sido homologa-
da pela coinnrissão executiva do parti-
do chefiado pelo sr. Pinheiro Machado

O
seqüência da deliberação expontânea
do sr. vicc-presidcnle da Republica, rc-

Um padeiro eae e fraetura
a èlavieula

Libreria Espanola

RUA SETE DE SETEMBRO, 204

Um quitandeiro apanhado pop
uma carroça

O padeiro João Baptista Borges, branco, de 22
, annos de edade,' hontem, ao passar pela rua.do

SC BlICUO BratldãO, em COIl-i Riachuelc.dcu uma queda fracturando a clavicula
esquerda no seu terço externo.

João for soecorrido pela Assistência e recolhido i 
Honlem .^ pasiap pelo' la,,g0 da Gan,

a sua residência a rua oenador. tuzebio n io. \ ,, .,',.;. . ,v tla sua resiatni¦« „„„ 
,„„u,;m„„(„ co a, o qui audciro João -Alvares Soa-

i A policia do \l districto tomou conhecimento, ' . .. .
silvou não mais consultar a Culli-'|(-0 fact0.
ófácão sobre a escolha do seu nu-
me, e, hontoni mesmo, *eienüficou au
chefie do P. R. G. da sua resolução, que

O "Dia- ó mais vim alleslado do modo franca-
CIAS", DA BAHIA

S. SÁLYADOB, 7 (A. A.,
riu de Noticias", em artigo editorial de nrenle patriótico', por que se vem con-

são presidencial, diz I duziiidu Iodos os membros do

7 ., -,... . — — 
ro>, branco, de 65 annos.de edade, foi

. | apanhado por uma Carroça.O 
quitandeiro recebeu co.nlusão e¦ es*

© ànnlvèrsàcié -da SiSOr-êS dO còriáçõès na. perna esquerda.
SarnÒSS í -- ]!iú, mm1^0 P# • Assistência e re-

'¦colhido a sua residência, a rua Gene-
Commcmorando a data do annivers.vio da i>a) Bi*tl(

morte do grande poeta portuguez Luiz de Camões,

hoje sobro a suce
que. o sr. Uiy Barbosa é b unicò ean-|

|- i o Grêmio Republicano Portuguez, realisa na pro- ,,|n
xima terça-feira 10 do corrente, uma sessão so- .._„'.

Situacionista mineiru, Cin lace dus Illli- lenne: sendo orador o exmo. sr. ' '" ' '
\ IrMAicli I " e*rt í-*i*í^f íí nri /•! ^ I nrrn frtn Ata, i-*r>*"f i t<"ra !

. _ ... .. _r. dr. Bernardino
í Machado, ministro de Portugal.

ral Hniee. n. 48..
\ policia do 10" districto ignora o fa*

i-i ., ,i , .;„, ,,*,ih • i ,i;i;,.,,.. .,,,,, l.,,,l ..Almeida, 1 secretario da legaçoo de Portugal.•i-,ri.,i., .,.,,.;, ..)-i i rinnz de salvar a Repu-. -mos acontecimentos políticos, que tanto. D .... b , K j-clltlalu liaClUliai capa/i ui ^unm. u xiujju. , Presidira a sessão s. e,x. o sr. dr. Bernardino
, jjítu ''• 

- 
| tem .impressionado o espirito publico,

©APÉ CRUZEIRO
0 mais puro e saboroso. Rua Marechal

i floriano, 142, Kilo 1Ç400.
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O IMPAP.CIAL

O caso dos intendentes do
Piauhy ,

Os da facção governista pedem por-sua vez'
uma ordem de "habeas-corpus" — O.Su-
premo Tribunal nega-a, unanimemente
Pelas nofic.iíis,,iqu-e^tpdas^os.Jornaes..ele-

ram do facto^-deviti} d;o'ivtfi'cailo.'.básfaiitc!
conhecido p. caso da dualidade 'dó ''co\ísc-'
lho municipal cm Am-aranlo, no Estado
do PiauhjVj i' O geveriiiidor, Miguel Rosa, tendo venci-
do nas eleições para intendentes nlunici-,
pães a facção opposiicioiiista, .aniiulloir as
eleições, aipretexto de terem 'sido' iyrcgu--
hirmentü.'. feitas e nomeou uma-commissão.
de cinco membros para precederia^novas.
eleições. '.'..^ ¦' , • '• ¦ -,;

Os primeiros o legítimos, iintendentes..
vendo-se--impedidos cie exei/epr. .as ..suas-
fuinoções,.ii.npetiia.ram uma ordem de "iia-
b'eas-c.orpús,(,' ao Supremo. Tribunal. Fe-:
deral, quo,"a', concedeu. -- ...' . '

Agora, -os/intendentes do .partido 'gpvcr-
nista, .allegando que estão ameaçados .de,
não poderem exercer suas'-fithCções .pot"
força do """iiabeas-corpus", concedido' aes;
vero adores,.da facção opposfca'' iinpclrarain'
por sua vçz; uma ordem de :"iiabeas-co.r-;
pus' preventivo ao Supremo Tribunal Fe-:
deral, quejliontem a julgou. ..,';. . ;Feito .oí'r-platorio -pelo sr. ministro Se-
bastião de,,Lacerda, pediu a'palavra o ad-
vogado dosf intendentes do novo Conselho,
dr. Levy vGarneiro, para dentro do'', quarto
de hora regimental justificar a situação dos
seus constiiüinfies.

Diz s. :-s.-''.que om \iirtude do ^-accórdão3.332, quo * concedeu "habeas-carpW aos'
intendentesfdo partido clíi òpposição, fi-
camm os:;áa..facçãoi contraria ameaçados
de ser impossibilitados do oecupar os
seus cargos.. ,

Affirma Jtlio(o: referido accórdão. só ..teve
dois fundauíentú's':>a,'iinconsiituc.idrialidácle'
da lei 522,''ele::i90t)MclbíFitado.do Paaulíy,
que autoriza o-governador/íi annullar'-a.s.
eleições mani.cipaes e^roaodariprocécler, ti
outras, no .c-as-o^db ^lupliÈ.atáxde.censellio:'..é'
a falta de^prcyàCdesfa'duplicata.;,-. '" 

}••'¦':Em relaç,ãp j'ao(primèire.''firadámento- diz
que innuhiei'.ás'H'em t.sido-.-'as indecisões, '-do'
Tribunal, ,.rc'co''nlieçençlb'<-';.a. consüitácioiiálr.
dade de iei^estádóaes^aiialoga-s,;1 ' '¦',"'

Muito mais- aniieaçaclpras da';autonomia
municipal' -sito, uassevera,,''asileis 'de cerfos
Estados que-abl/prizam''a:nómeáção; cte.ípre-
feitos petp 'goyeeiiáclor.. ¦

Affirma-^u-ó axdbulÃMna:e';a^pfática poli-
tiras 'ameiica.rraSy es.fabetecwn vmuitas re-
stricções ,'á'"au'|.onom'ia ;.imtiiicipàl,''->al'é. em
matéria firíainceiea,.. só .'existindo aquella,
nos termos expressos das constituições es-
tadoaes. ¦
Ju]-ga.que,''por .umia razão de analogia,assim

como a União pôde intervir em certos, ca-
sos nos Estados, estes podem intervir nos
municípios-o assim.o que'estabelece a Con-
stiluição'Federal em relação á intervenção
da UniaV-nòs Estados, "mutatis mutand]s".
estes podem'lapplicar aos municípios c 

"es-
tabelecc^jOin: m constituições estadoties a
ingerencFardos Estados, em determinados
oasos, iiTO,s';?fiàu.nic.ipios.

Entre ps>sas limitações á autonomia mu-
nicipal ostií a faculdade que tem o gover-
nador diEísuspendet' os intendentes.

Affirma:.que um dos escrivães da lo-
calidade, parente, dos intendentes da oppo-
sição, ha-V|a'certificado, a instâncias destes,
que uão'3*.|ilia Iornado por termo recurso
algum hiferpo.sfo da primeira eleição pc-
1-os vereài|p'res da facção contraria para o
governada^ entrelaulo, segundo uma cor-
ti dão do™;abellião de Amaranto, que jun-
tou ao actual pedido de "habeas-corpus".

" se vê que-.óVrecurso fora na verdade inter-
posto e rc-gularnienle processado, c assini
acha o.ue,-;a duplicai a de assembléa não
pode ser ppsta em duvida.

.Espera, do 'tribunal a concessão da or-
detn/ de "b:abeas-co.rpus".

. Teve a'palavra depois o sr. ministro Se-
bastião de-;Lacei'da,' para :juslificár o-seu
voto no .seiifido de negar o "habeas-cor-
pus". O ..Tribunal 'achou, diz s. ex., que
não havia duplicata de assembléa e que,
assim, ainda quando não fosse inconsfi-
tueional,' tíçl.mo roalinenfe é • a lei eslacloa!
quo permitte-o.gò.vernacipr, naquellc caso,
annullar ía.;cleição.;irregiilarmentc feita,' não
podia o govei'nadprfazel-'o'por.não se haver
dado a referida ljy.potiiese.y. -.-, '- •

Os actídaes: iinpeira,ntes allegam cpie o.
juiz fedei;a-l;clo-..PiiHihy,'.s'e idles foreni-ex-
ercer suas . funcjjões,-, -pôde processai-os
criminalmientc,"-cqu-e x-ássim se : acham';
ameaçados; d,e constrangimento illegal.'

Diz s. ex.) que ,.nãé,pode c-omprelieiidoF
corno sejatii-lliegaes.os actos qüe aquelle-
juiz praficãr paira, confirmar'a decisão do
Supremo':íi'ibunaÍ;. o juiz que a ella se op-
puzesse violaria* um. dever -«-"incorreria em
responsabilidade.

Por estes'-fáríchVnVentos' nega o "iiabeás-*
eorpus". '¦,-'•;"

Pede depois a palavra o sr. .ministro"
Amaro (Mçãicáiiti para explicar o;*seifvoto
por occa,sifio do primeiro pedido de "ha-
iieas-corpús", em que opino^üffpelà negação
da ordeni.;'.

AssiiiLj.ulgou, diz is. ex., porque não ha-
via provaldo recurso interposto da primei-ra eleição,para o governador.

Agora; porém, não.qióde fer duvida em
negar o "Juibeas-eorpus", porque não ad-
milie que-o Tribunal esteja em conliicto
cemsigo hiesmo.

Os primeiros intendentes, desde que o
Tribunab-llies ree6.1il.ceeu. o direito de ex-
ercerem suais funeções, usando desse.'di-
reifo, nã().'lesain o-dps acfuacs'impetrantes
Não ha direito conjra, direito.

O caso'riem é patii discutir.
O sr. •niiniãtroc-PedrcLessa observa

apenas que' o artigo.. 38,.da :..Constitui-
ção Federai estabelece.'.,:, cp.usá-: divorsa
do que dispõe a respeiloxda autonomia
municipal'?.- na consliluição aniericana
e que nãa.se pôde, portaii-to",'--ti-far o
a.rgumentp.íque deite tiveram ..impetran-
tes para o^caso. ,!.':,.

Apur.ados os votos, clecidiu.;p'Tribtuial,
iinauimeinenle, negar provimento^á^ordeni
de "habeas-corpus" impetrada.

Deixaram.de epnipareeer-aoiTribunaLos
srs. minisiros PiHlro'Mrbielli,ManbLd' Mur-
tittlib, Ribeiro de Almeida o os licenciados,
André Cavalcanti, Godofredo Cunha e
Leoni- Ramos.'

0 ilido ia caiou

AÇUECEDOR ÍWSTÃNTANEO
Ferve 1 litro d'-água em uni minuto. Preço

5í000. Depositários: IACOBINA & C. — Rua
Jo Carmo, 56.

gem naclr nal
. Lameiifayelxretroccsso^com relação.a-pp-
lifi.caque já cerneçára ia vingar no passa-
do regimen o estranha anomalia em meio
ás conquistas liberaes consagradas no ;pa-
çtq fundamental do 2í de Fevereiro, os, lo-

'gastadores constituintes, 110 art. 13, para-
grapho único, firmaram o monopólio da
cabotagem, tornando-a privilegio dos na-

¦vios nacionaes. E' uma sobrevivência do
'espirito estreito-' e acanhado -da velha le-
gisláção portugiieàa, que sc comprazia em
-regulamentações, restricções, impondo toda.

:i sçrieele-vexames;«o amplo e livre desen-
\ olv.imento .da industria e da actividade
Irumiana.

! Obtivemos. em. i»ucJ a.abertura dos por-
tos biiasileiros ao commiercio de todosos
paizes,-mas em pleno século XX, tal qual

.como Portugal fazia com a-sua grande co-
lonia ,sul-4ime,t'ieana, vedamos aos. nossos
listados a franca iiitercommunicação ire'-
gional, afrophiianclo, paralysando ou con-
denunando a morto um- sem numero de iri-
dustriias, escravizadas a meia dúzia de em-
prezas de navegações e do cabotagem, que
arnasfaun peirmanentemente uma vida pa-
rasitaria e inglória, de fallencia em fallen-
cia, de reorganização em reorganização,
sem o'mínimo resultado, inão obstante-todas
-os subvenções, todos os privilégios, todos
os fiaivores que.lhes concedem-os p.oderés
públicos.
¦•¦A. tonierosa- crise -;'da Amazônia,, que se;
pôde.'accentuiar.de fôrma .calamitosa,' co-
brindo de miséria'toda uma vasta região
do Brasil, veio,escancarar todas as funes-
Ias conseqüências do malsinado monopólio.

O-transporlie ó elemento fundamental-da
organização econômica. Ora o transporle
ii-a'Amazônia tem o seu principal e quasi
unic-o vehiculo no rio .amazonas.

O atrazo, o estado- irudimentar- da -vida
econômica em toda a'Amazônia, a exorbi-
fancia cfamorosa de prece de todos os gene-
ros' alimenlicips, a diffieuIdade do trans-
porte, os preços excessivos ique sc cobram
pela conducção de mercadorias c pessoas
e as péssimas condições eom que é feito,
tudo isso tem a sua principal c quasi única
causa, nesse 'monopólio, 

revelando' notar
que nessas4#g1of^^^ a civili-
/.ação, so a '-exportação c feita na sua qua-
d jfcòMlidade- para -o 'est.iiangíe-jro, a maior
pa.|jte;..:.do3 gêneros aiimentiQÍos...e de primei-

W i?vt#f í«í " ; '. ^*V 
álfíM'*"1!-*ca - necessidade próy-óm idp''o.utro3 pontos

:k>f$13.f A -própria .bprraclfa^miiitas vezes
-': sob'r«è,Oáiiregadá -de um fróttí que quasi
se egúàla'aos gastes-da producção.

Mas'-não.só: a Amazônia, todo o reslo do
paiz, comi^á^costííivasfiss.ima, com nina
immensa Variedade de climas, de condi-
çõos próprias, de culturas, de industrias,
vô a sua prosperidade, o seu desenvolvi-
mento, o vigoroso surto de progresso de
que é capaz, annullar-so comprimido pela
dependência desalentadora desse monopo-
lio, subordinados todos os.interesses de to-
ias asVlemais industrias ao interesse uni-
co desse -monopólio, que como todo privi-
iígio mala toda a iniciativa, todo o espiei-
to do evolução e de progresso.

Abundam -os exemples, os aftesfados da
situação triste ia que chegamos, decorrente
.desse xmonopolio. '

.. "Uma factura cio varias mercadorias em-
liarcadas 110 Pará,. com destino a Santo
Elias ,(iMò.ir), no ralor de 2í:658$360, pa-
gou cíc; frete !3:G3.1$/i00. Ema outra do
Paráá bocea do Taranacá, na importan-
cia de 2í:658$3tiO, (egival á anterior), pa-
gou também de freto ii:3Gl$l70". ("A Crise
amazônica e-a Borrac/ha"—A...Mendes).

¦ O almirante J. Carlos de Carvalho refe-
ria, ha dias, a.scena danfesca que é a via-
gem dos nossos patrícios que demandam o
extremo norte: "Sof-frem horrores esses
párias, desde o seu embarque em navio do
Eloyd Brasileiro até chegarem ao ponto a
que se destinam, soffriinenfo'em que se
lhes abatem o physico e o moral. Infoxica-
dos e esgotados na sua curta viagem pelo
occeano.devido á agglomeração e aos pessi-
mos alimenfos.chegam a Belém,para uma
nova e longa viagem fluvial a bordo de um
"gaiola", onde allinge ao máximo a des-
humanidade com que são tratados.'E' re-
voltanle o que se observa a bordo tle um
"gaiola"— Quando ha ires annos passa-
dos viajei o rio S. Francisco, desde Pira-

:pora àté Joazeiro, classifiquei os vapores
-que fazem aquella navegação de "chiquei-
ros fuctuanfes"; agora, referindo-me aos
gaiolas, que transportam os traballiadorcs
do norte pára os seringaes da Amazônia,
conlenlo-iiic em reproduzir as palavras do
dr.- Seyeriano Ferraz, accrcscenlando' ape-
nas uma interrogação: — Onde eslão as
autoridades federaes e seus agentes nestas
regiões'.'"

Nós, por nossa vez, perguntamos como é
que pôde s-'er merecidamenfe taxado um
monopólio,-que chega a taes funestas con-
sequecias; serão como um crime?

Já ha annos atrás dizia, em representa-
ção ao dr. Miguel Calmou, quando ministro
da Viação, a Associação Commercial da
Bahia: "Vêm do longe as difficuldades
causadas pela navegação costeira ao-com-
mercio, lavoura'e industria de nosso paiz,

.sondo a sua principal origem a lei de 11
do novembro de 1892, que instituiu, em-
bora com, intuitos cie reconhecido-patrio-
Usino, o monopólio da cabotagem para a
navegação exclusivamente nacional, que
ora, aquelle tempo e ainda hoje é, insuffi-
ciente á expansão commercial cio nosso
vastíssimo litoral".

E narrava curiosos' o surprelicndenfes
spetíimens do modo.' por que então eram:
cobrados os fretes no Lloyd Brasileiro:

"Assim'é 
que um volume qualquer, em-,i

•barcado deste porto (Bahia)' para o Rki
Grande doSul, paga-lioje:i$20'0por.-15-kilos'
e mais a percentagem para.a descarga, e do
Rio Grande do Sul para. este porto paga
apenas. 320 a 400 réis pelo mesmo peso,
como so verifica dos ddeúinenlos annexos
sob n. 1".

"Entreianto, esse mesmo volume, em-1
barcado para o Rio' Grande do'Sul, com
baldoação no Rio de Janeiro, isto é, em-

•barcado aqui para', o Rio -de Ja-;
neiro e lá rcembarcado para o Rio Graiidei
do Sul, por qualquer agente,* chega ao por-!
to de destino com o frete total de:350 réis!
por 15 ilos".

"Um sacco de cafée.xportado deste-porto
para o Pará, paga, por concessão espe-
ciai, 3$200, ao passo quo exporlado do Rio
de Janeiro para o mesmo porto paga ape-
nas 2$000. No enitanto, uma caixa de água
mineral, cujo peso o valor são semelhan-
tes ao-de um sacco de café, paga do Rio de
Janeiro ao Pará /i$000".

"Um sacco de assucar, com 75 kilos, paga
de Pernambuco ao Rio Grande do Sul
1Ç600 a 2$000 ,'ao passo que deste porto
paga-se, por uma concessão difficilniente
arrancada, 2.$000 por 60 kilos .apezar de
ser a distancia muito menor".

"Ainda mais. E'sabido que a nova om-
preza do Lloyd Brasileiro creou uma linha
de navegação alé Nova York, com escalas
pelos portosde alguns Estados do norte da'Republico. Pois. bem, o mesmo vapor que.
no porto do Rio.de Janeiro recebe café.
para Nova York a.30 cents. o sacco de 60
kilos ,o.u.sejam, aooanibio de 15 d., 16$í70.
por tonelada, descarga por conta do va-
por, esse mesmo vapor, dessa mesma em--
Pi'cza,v|ó re.cebe café nara o Pará, -porto,
deiesoajlá, .p}orto iiatioijtiil, portp do? paiV
q'tfé.-rr;.Í3ütv^u^k-c^ forte sfimija'
co,-éom uin,a conce.ssao |special, ou sejaul
ço cor.veriiferite, aof-írcfejlle 2$000 por sac-
.¦o, cem uma concessão .''especial, ou sejam'
33$333 por tonelada, isto é, o duplo da-
quelle frete, por di.dancia duas vezes me-
iior c- deste porto para o mesmo destino
a 3$200 o sacco'014'¦sejam 538333!"

Não sabemos ôc ainda perduram tae^
anomciiias, mas u n systatnn qtio produz
taes resultados está irremcuiavelniente
cruid imnaclo.

{U.íitinila)
MARIO SOARES.

Uma gloria fundada sobre
ossadas

DOMINGO, 8 do junho de 1013 -

O EXERCITO NA FRONTEIRA

O doutor Francia
- -Do...nosso-..serviço.-.destacamos..-0;-sc-,
gaiihtc iiileressanie ¦' tèlegramnia1:' ¦

.ASBUiMPÇÃO, 7 ± Foi demolida a
casa cm, quo habitou o tyranno Francia,
e eni qüe ultimamente funcciohava a
Repartirão Geral dos Correios.

Na demolição foram encontrados di-
versos osquelolos humanos.

A imprensa, noticiando o facto, com-
incuta as tyrannias praticadas por
francia e -procura desvendar os myste-
rios. de- que esses cscjucletos são indi-
cios fingrantes.
;' A innebre descoberta não c mais db
que -'a confirninção do severo "¦verédílum.
'què :a historia -imparciai'pronunciou lia;
niuito sóbre a memória1 do-tyranno pa-j
raguayo. .1

Os crimes o as violências do celebre'
dictador são conhecidos do mundo- iri-
loiro, c, sobretudo, da America..do. SülJ

Num continente libcrrimo, onde o'
ainôr á liberdade, loca -ás- raias da in-
disciplinado,da licença, Francia conse-
guiei fundar,.sobro um povo talhado .pa-1''ra melhores destinos, a nrais ferrenha c
sangrenta escravidão.

Francia obteve,' c certo, uma corta
quietação.e..silencio,, filho do terror, a
que cllc dava o nonuc de paz; conseguiu'a obediência-cega. do- escravo, que cllc
denominava ordem e-disciplina; mas os
riiiáles ineliitavcts, provenientes da pro-
iongada tyrannia, precipitaram a herói-
ca nação paràguayá no abysmo d-a do-
cadência, de que ainda hoje ella se ré-
sento.

Não sc explica, em vista disso, a es-
tranha aberração de que foi victinia o
fundador do positivismo, collocando o
nome de Francia entre os dos benifei-
toros da humanidade.

A justiça o a verdade histórica cn-
contrani-se, porem, em lima das magis-
Iraes "Cartas da Ingtóbèrra", do conse-'
lheirp Ruy Barbosa, intitulada irônica-1
mente "Duas 

glorias da hiMiva<iidade",'.
em que o grande es cri pior braíjileiro
mostra eloqüentemente qual o logar
que coimpcte.a Francia, não entre as
glorias da humanidade, mas na gale-ria dos mais detestados tyrannos.

Cigarros "Preferidos e Fitlalgos"^Av. Rio Branco, Í24i

0 contrabando nas frontei-
rardo"8ul

,,,PjO-RTQ.ALEGRE,:5 (A. A.)4£Retardada)-'D'üranfè';'tí;ííf|z.de maio foram;Mtas 42^pre-'
Jiensões,iáéíCferitr'abándo;.send(^^';tói'á'',f^^
^|n^e a df^ILSagé, constando dft^.vfjlutn.e.»^/,

FACTOS DE HONTEM

NOTAS DIVERSAS
Dizia-se hontem no Quartel General que. será

nomeado,ministrojdo Supremo Tribunal Militar o
general Júlio de Almeida.

.. Fumarcigar'ros'Barba.ceria':CASULO.'.A ven-
da em todas as charutarias. Depósito rua do'
Carmo 56. -',..''

Quarentena para os pas-
sageiros provenientes
de Porto-AIegre.

MONTEVIDEO, 7 (A. A.) - Tendo vagado
nesta capital a noticia de que em Porto Ale-
gre têm apparecido alguns casos suspeitos de
moléstias contagiosas, a Hygiene submetteu
alguns passageiros chegados daquella proce-dencia a esta capital, a cinco dias de vigi-
lancia.

A JARD1NEIRA
Casa de-1 • ordOm de flores natüraes, sêmen-

* * ...
Pelo ministro da'Viação foram approvadas as

plantas de vapores dos typos ABeC que a «Ama-
zon River Steam Navegation C. (1911) Limite»
pretende, adqurir para augmento de seu material
fluetuante, por satisfazerem as exigências das
cláusulas V e VII do contracto da referida Compa-
nhia, devendo, porém, a Inspectoria Geral de Na-
yegação proceder a exame, por oceasiãs de serem
incorporados a sua fronta, afim de satisfazerem
por completo as disposiçães taxativas das citadas
cláusulas e, bem assim, as da Portaria de 2 de
outubro de 1912.

* *
O sr. ministro da Viação deferiu o requerimen-

to em que a Companhia Nacional de Navegação
Costeira solicitava a incorporação dos seus dois
novos vapores «Itapuhy» e «Itaquera» á sua fro-
ta, por satisfazerem ambos esses navios as con-
diçôes approvadas por Portaria de 2 de outubro
de 1912.

Coqueluche ? — BROMIL '

tes, avicultura, etc
Única que expõe' diariamente aves e anir.

mães de luxo no próprio estabelecimento.

A Exposigão Agro-Pecuaria
em fVEinas

RELLO HORIZONTE, 7 (A. A.) —
Tendo sido adiada para 21 clc abril cíe
1.9.14 a Exposição Agro-Pecuaria queaqui se devia realizai 'rio dia 15 -do
corrente, a comniissão organizadora
desse certauneu continua a trabalhar re-
cebendo c respondendo a muitas consril-
tas clc criadores e agricultores de vários
pontos do listado.

RELLO 110mZ04\TTE, 7 (A. A.) — A
população desta, capital espera, aneviosa-
monlc"notieiaVda cidade do.S.^ EràhciíP
co mostrando vivo interesse pelu rcsul-
tado dos encontros -havidos entre a íor
ça policial e a horda clc cangaceiros.

Nas redacções dos jornaes grande nu-
mero de pessoas,pede noticias dos aeon-
ferimentos.

RUA SETE DE SETEMBRO, 151
Telephone 5.401

RAUL PINHEIRO & C.

jíoticias de Portugal
LISB04\,'7 — Falleeeu o conselheiro gene-irai Pimentel Pinto.
LISBOA, 7 — CQntinuarain hoje os.traba-,

lhos de. julgamento do capitão Rodrigues. de
Sá, ;accusado de ter dado um desfalque aios-
cofres do regimento de infantaria 5.

.LISBOA, 7 —.0 .governo recebeu hoje ai-
giimas reclamações de municípios -da província,:pedÍndo 3. immediata' rainessa de milho, visto

(as colheitas, deste anno terem escasseado.
LISBOA," 7 —: O automóvel do dr. Af-

iónso. Costa; presidente ''do',- conselho,' abalróou
[coin-.. .outro' na -praça dos Restattradores, .fi-'cando. ambos os Ve.hiculos ^bastante. avariados,
j 

-'Do 'desastre re'siitto>u • saliir'¦ ferido uni-cor-•:r.ci.o - do. ministro, • que- também ja'ínò . automo-
ívcl. . . , '',

"O dr. 4À.ffonso- Costa nada soffreii.
LISBOA, 7 — Circulando insistentemente

o boato de estarem preparados distúrbios paraos dias em que se celebram as festas da ei-
dade, o commandante de policia mandou avi-
sar^ a todos os propagandistas conhecidos queseriam responsabilizados por quaesquer per-turbaçÕes da ordem.

A SAUDE DA MULHER
Para heniorrhâgia

Cigarros "Ideal" desnicotinizados—Av. Rio Branco, 124

ua

Lamentável estado de um regimento
de cavallaria estacionado em Ponta-

Fora, Matto Grosso
Recebemos:"Sr. redactor.— Como.órgão .independente

¦,qiÍe,vsois;xcliam'o-a-vossa "attenção 'para aj li-'ribas'"abaixo:
Um aviso do ministério da Guerra, ou, an-

tes, vários avisos têm determinado que as pra-
ças que tivereni de sahir de qualquer corpo
transferidas, com baixa 011 mesmo,, em dili-
gerida, não empreliendam viagem.sem que es
tejam pagas de todos os vòncimcittós a que
tenham direito até o dia dásahida.

Ora, com os corpos de -Matto Grosso, si-
tuados no sul do Estado, mão suecede assim.
Pondo de parte outros corpos em; idênticas
condições, falemos do 17o regimento de ca-
vallaria, estacionado em Ponta Porã, pequeno
povoado na serra do Amairlbahy, sem correio,

-sem tèlègrapho e seni outro:meio 5ríè commu-
.niração que não a viagem a cavallo ou cm""carretas' de bois. v

,-Este'regimento, devido á' distancia que o
separa ide 'Corumbá, sede ;da inspecção (80

!léguas de Ponta Porã a Porto Itvji^rtinho e
•3 dias de .barca de Hurtinho a Cqr.iirribá), e
a "falta 

permanente-de officiaes (actualmcnte
só tem 3) passa è,. mezes, 8 e até 1 anno,
sem recebei- numerário.

O.regimento não tem credito na praça, pois,
devido aos constantes desfalques .que soffre
som exercidos findos e extravios 'de nume-
rarios, vê-se na contingência de riãb poder
pagar ao commercio.

Em igio, o regimento perdeu os-.mezes de
novembro c dezembro, que cahiram.cm exer-
cicio findo; em 1911, o mez de setembro foi
extraviado pelo Io tenente intendente Joaquim
Antônio de Queiroz, que desertou,, e hoje é
criado de um hotel em ..^.ssumpção;;|i em içu.-,,
o mez de agosto foi extraviado p.cío 20 te-
nente intendente Agenor Rocha, qüe se sui-
ei dou.

.íVssim, o regimento vê-se obriga.do a com-
prar tudo ao contado, o que o deixa em con-
dições criticas, devido ao esgotamento do di-

.nheiro do cofre.
-'.gora, avalie v. s., se ao commandante

deste regimento c -possível cumprir Io'tal aviso
do ministério da Guerra!

Se cumpril-o, tendo de pagar, muitas vezes
vencimentos de 10' c mais praças, durante
10 c mais mezes, certo ficará o -cofre con-
stantemente esgotado, c o commandante na
impossibilidade de alimentar as pragas (o que,'digamos de passagem, já aconteceu-.).

Para remediar estes males, o commandante,
obedecendo a unia praxe- antiga, mandava
passar prets dos vencimentos ás praças exclui-
das, que iam a Corumbá, onde eram pagas.

Agora porém, o coronel Brandão, comman-
dante da .,5o, brigada estratégica, prõhibiu ter-
minantemente os taes prets, declarando que
as praças excluídas: cóm baixa .¦devem esperar
até ,a-chegada 'dos yèncimentòs'oit'declarar a
região onde vão residir,'- afim- dé.,.para lá se-
rem-os- seus vencimentos - remetíi'dbs.

Haverá maior absurdo,?. /•
De- que vae viver, urna, ex:pra,ça durante

lo-mézes-ou/mais,' emqüánto. espera os ven-
cimontós, oujá chegada, além de 'faiàj), í pro-Llematica, pois podem xaíii-r em exè&icio firi-
W^bn^jwí^^ fim de
í^I^á.%WM^'A<»«I]^íí^'.!^

i ÊÊi^^^^ÊÊi^^M^^^ ra-.-;noti-cia d'o
;!4«ú^éxtr:à^Í0?'\E'- à.íé^rws^ioiV'-.;- - ;

».) No. ca^o-. doxinteressáido 'émprehender 
viagem

í'c; -nao ,'espcf<i,r ^si^cndmeivtósjx^éótii'' que' di-
lilieirò !váe .cllc . viajar? '. '' 

; fS -7,
,'-E!.s mesmo .•prc.cisoxqiiè,::ellcí:;ê^ji"á:-.todos os

/dias a indagaríqoxquarteligefierál^se já che-
igòu' o scú "rícô ai'ame''V ' 

gaiiho i sabe Deus
com que sacrifício, exposto "aos 

mdèqttitos €ás feras das estradas!
E demais, se elle necessitar mudar de re-

sidencia para o interior, nunca receberá este
dinheiro. : . ,

Ha aqui, no Rio, varias praças do 17°, quepassam fome e -mais necessidades,"'e' no em-tanto¦¦' têm -vencimèhtos no 17" regimento e,
para não citar? muitos nomes indico-vos um:Antônio Francisco-de Souza, ex-sòldado nu-mero 119 do Io esquadrão deste regimento,
a qual foi excluidp a 10 de abril, e não pôde'receber os seus vencimentos porque- o rep,i-mento só está pago ,até dezembro e o-,còfre nãotem dinheiro.

O commandante; do regimento, o sr. major
José de. Andrade Neves Meirelles, que ían-tasiiielhorastcmintroduzido -no mesmo, lutadebalde, para encontrar um meio'.'de ^anar
estes ...males.. '

E-se-.o i7o não está em peiores' condições,deve-o unicamente ao major Meirelles.
Ha. cerca de um anno, este corpo não ti-nha nem-,rancho'; as'praças comiam numa pa-Ihoça, em cima dumas taboas (e rlãb tinhamtodas as refeições); dormiam no mosaico doSalojamentos, tendo por única roupa de camae mesmo por -leito o podcho, e isto' com othermometro a 50 abaixo \de zero!

_ O major Meirelles, logo'1 ao chegar, ficoutao horrorizado que quiz voltar para Corumbáe sc nao o fez; certo, foi por piedade da=praças, tanto assim que mandou dbgo fazercplchoes, comprou roupa de eamar inaugurouum rancho,,.etc. •"
O. exnto. sr. general Mendes dei Moraesem,sua; visita ao regimento, teve oceasião déver a cozinha: duas panellas em cima de

,trcmpes, ,e de-tal fôrma que, quando dioviaapagava-se .o. fogo. ;¦-
Eis,, pois, si-: redactor, o estado de misériaa-que chegou um regimento do nosso Exer-'cito, a que me orgulho de ter servido e aomesmo, tempo.de. t.er deixado.
Comquanto éx-práça do 17",' sou: mais fe-hz_ ¦do.-iCHie---muL,to's jcollegas mettsx xpois, atéílioje, nao, passei fome, comquanto ainda terilià.'dinheiro a receber do 17" de cavallaria; isto

porem,, nao vmc ,faz • esquecer a sorte desteinfelizes muitos, dos quaes têm .'o destineignorado,'os quaes, .por isso, nunca-mais v#rao o, setr dinheiro.
E como o.' numero destes desgraçados ter-de a atigmentar, caso não seja tomada imíaprovidencia, tomei a deliberação de ,'suppiicarú vossa protecçao para uma causa justa, quale a de acabar com estas misérias vergonhosa

para o nosso paiz. . ££.-.? ."'"
Como "Imparcial", não 110 .-^'recusareio vosso auxilio, e assim, desde "'já, 

coiX-tesso-mc - etcrmimeutc :agradecido, ..por minie por meus companheiros infelizes. — Uwn\ex-praça do 17o de cavallaria."

• se resolver a fazer seguro de-VIDA, deve procurar umasociedade que offereça garantias, nem só do seu futuro como para todas as vossa,
S8TUAÇOES FINANCEIRAS, enenhnma as tem maiores que A CARIOCA

RUA ©IH8L.E 27-PEÇA PROSPECTOS
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A visita dè Affonso XIII a Paris
i f
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iV Affonso XIII e o prisidente Poincaré chegando á esplanada dos Inválidos, para a revista militar; 2) Revisa passada ao 1" regimento de couraceiros, pelo rei de Hespanha;
3V Affonso XIII e o presidente Poincaré no campo de manobras; 4) Affonso XIII no Polygono te Tiro, saudando os officiaes da escola de Fo.ntainebleau ;

õ) Checada do rei á Escola Militar; 6) No campo de tiro de Fontairfebleauv; 7) O desembarque de Affonso XIII na
estação cio Bois de Boulogne; 8) Na esplanada dos Inválidos.
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UMA HISTORIA DE AMOR DO TEMPO ANTIGO
U f.MPAKClAL DOMINGO, S de jufihQ do 10.13

Um soneto feito por ordem de
uma moça bonita contra a

vontade das Musas
José Viclorino, estudante deNão lia, em .Nictl.croy, Çfiiein nao conuoco

D vciicraud'.. clinico clr. José Victorino da
Gosta,

liou n-iu th' granetü illusl ração, com reaes
sei'\i.;:is iircstaitns tio Ksliulo do.llio do Jíl-
neiro, do cuja capilal é 1'ilho, temlo repre-

' soiiliiilo, durante o Império, suliCiile papel
no scciiario pòlitico, o respoiluvel ancião,
aos 83 iiiu.i.s ile eilaile, iiuid.i possuo na
niiHlcr.iu .Niclbecoy iniiii (díiiici. íiiunerosii,
que não lhe dá grandes lucros, mas quo
|lw> dá, c-ertain-e.itc, um grando trabalho.

0 (Ir. .losé, Vicloi'i'110 é, hoje, o clinico
mais velho ,_ p inipr-ncfoii' mais antigo da ca-
pitai íhunii.ense.

Sun vida 1'oi Lptta austera, dedicada á
•sc.ie.icK. eao Irahall.m Ao colilrariu da im-
me.isn maioria dos i...oi.,'os dc seu tempo,
uuncii se deixou arrasliir pela I mil ação,
cntiH'"nós irnesislivel, ile fil/.er versos e
d-e pcrpelrac smHns, segundo .is_ivr.oil.ns
de Iciivpo. .Xcsle ponlo, ^enipr-O l'oi mi. in-
transiu-enle.

• Nãò foi, poclanlii, sem espanto que sou-
héiv/üS da exislencia de um «SOlíeto da la-
vim :lí.% cíf; -losiv Victorino... N-.Ò conmim,
duvidamos. Séria icissivel 

'?
.Pivrii l.i.r.u' o ciiso a limpo, inettémoã no

bolsa o "corpo-dü'delicio", isto é, a cópia
do smiclo, e diràguriò-nòs para a'casa do
v-eii-ei'!.ii.lo íincião.

listávamos inlrigados. Se uijijelte soneto
f-OSH-e deite, (|..ie turca inator o leria impej-
Diclo a 

'quebrar 
\\ sua linha do abstenção

i ¦ /' :#f' : vv % .¦ ¦ ¦¦ m ¦', xm'\

poclic.i liara escrevel-o ? Quo circumstaa-•
cias dramáticas ou trágicas, o teriam coir-
.luziiln a fazer «aquiellc soneto, o único de
sua vida ?

línvia -1.111 romance ali, ou pelo menos
uni capitulo de romnnco...

AVs nossas primeiras palavras, o venè-
raiiiln ancião, começou a sorrir e... con-
fesspii seu crime: era «elle o autor do so-
nele. Ese.vvera-o em 18'i0, quando estu-
dante de medicina. Cursava, icmlão, o k"
anuo.

Pergiuilii-mns quem era a Eugenia, á qual
ó si.neto érà diiighlo.

O dc. VicLori.no recnltieu-so alguns in-
slanles e sua pliysionon.ia traduziu uma
vaga tristeza.

Depois nos 'contou a seguinte historia,
lão simples e lão linila como um dos me-
11.ores ca-pitutos da autor cl'."A Moreninha"'.

--- O sr
medicina.

Ella estendeu-me a mão, .que respeito-
sanie.ile osciilei, e disse-me, sorrindo, que
tini.;, n.uilo prazer em coiibecer-ine.

Ãgríuleei-ílio a genlile/.a e a retribuiu de
proinpto com algumas palavras amáveis.

Sepnraino-rios.
D. Eugenia —- semprn cercada de ad-

miradores — foi seular-se em um dos an-
golos do salão.J 

Eu deixei-me ficar na varanda contem-
piai.rio o mar.

Deram o signal para as danças, porque ,).i
por aquelle tempo toda festa terminava
assim. .

D. Kugv.mia ora solicitada por seus ad-
miradores para as diversas polkns e vai-
sas daquelia noite.

Somente .eu, dentro os rapazes presen-
les, não lhe solicitei a honra de dançar
coinmigo, latvez por essa cireumslancia, ou
])or outro motivo qualquer; que eu não pro-
curei apurar; o cerlo ó que d. Eugenia, ao
passar porto de mini pclo 'braço de um
nioço, que «era então o seu par, parou o
pcgu.ilDU-ine á queimar roupa:

Não dança, si', -losé Yietoriiio?
Não, minha «ml.ora.

() par, f|iie eu escolheria, já se acha de lal
modo 

'compromcllido 
para as diversas

marcas, que tomei a deliberação dc não
dançar... , .Engana-se, sr. José Victorino. A pri-
inci.ro quadrilha nerX sua.

E 1'oi. u.
E não só a primeira quadrilha, mas to-

das" as contradanças foram nossas naquel-
Ia noite!... ¦

0 senhor não calcula o escândalo que a
resolução de d. Eugenia produziu na sala!

A' hora tia ceia, .r formosa menina ap-
proxiinou-se dc mim e disse-me cheia de
graça o do •naturalidade:

-1 JnlVüzniente, apezar de termos estado
sempre juntos, não podemos conservar,
como era o meu desejo.

Mas não faz mal.
Ksla noite eu ficarei aqui, cm casa de

minha, madrinha. O quarto delia — onde
(loi-iiiiroi—c- o que lhe está des/inado, dei-
tam ambos para a varanda.

Pois bem ! «do meu quarto en lhe direi
uns versos, que o senhor responderá com
outros versos.

Assim passaremos a noite...
Sua proposta, minha senhora, respon-

di, não pôde ser por mim acceita, apezar
de. muilo honrosa. Mas eu não sou poeta;
em prosa eu lhe diria muitas coüsas bel-
las...

Não, senhor; ha de ser em verso.
Effeclivainenle, Vi. Eugenia entrou a re-

citar umas lindas quadras repassadas de
uma nostalgia infinita, . l .

S-enti-me envergonhado e enlão tornei
para com ella o compromisso de, no-«dia
seguinte, á hora do almoço, apresentar-diie
uni-soneto, qucoii •escreveria, aproveitam-
do .aquelle resto de madrugada.

Èiíí nccedeii, o, conforme eu prometfora.
á hora aprazadn, fiz-lhe entrega rio soneto,
que é «esse, de que o. senhor tem cópia o eu
lia pouco^l^eclte..'E Eugenia, doutor, que fim teve ella ?

—"Nunca, mais a vi. .Soube, porém, que
não 1'oi feliz.

Casou-se mal c cedo desappatvccu den-
tre os vivos".

Eis o sonelo histórico, que um feliz aca-
so uns deparou, e cjÜOV.rips deu npportuni-
dade dç ouxiv uma linda historia de amor
dn tempo -antigo:

De&rctoii cara, Eugenia o cruel fado,
Tua sentida e itolurosa ausência,
Que de alegre tornou minlia existência
Yieliiim tia dòr e do cuidado.
fui dilosn e feliz junto ao teu lado;
(lnzi"i doce prazer por-excellenria,
Atas o fado, o fado sem clemência^
Sem li me lurna desgraçado.

As excavaçôes no morro do Castello
Dará a procura de suppostos

thesouros
Acgâo de indemnisagão con-

tra a União, por prejuízos
dellas resultantes

SUA IMPROCEDENCIA
Silvano Alves Figueiredo e sua mu-

lber, proprietários de uris prédios no
morro .do, Castello, allcgando que aos
mesmos foram causados, grandes pre-
juízos pelos traballios d-e aberturas de
lunneis a que Vmaudofi pruetídor o eu-
geiilieiro dr. Dutra, da eaminiissáo con-
slructora da Avenida Oônlral, propuac-
ram no juizo federal iim.a-acç&tí ordlíia-
ria contra a ..União, afim'.de serem por
ella indemnisados dos referidos prejui-
zos, qüe avaliavam em 12:000í}í000. '

A União contestou que o dam no fosse
devido á abertura do galerias naquelle
morro e que estivesse provado que o en-
gciiheiro dr.s Pedro Dutra de Carvalho,
que promovera aquelks obras,' fora
disso encarregado, como membro da
commissão coustiiictora da Avenida. .

Julgada improcedente a acção, aptíôl-
laram os autores para o Supremo Tfí-
bunal Federal, que hontem negótl, tília*
iiimemenle, provimento á appellaçiftó*

Transcrevemos abaixo o parecer do
procurador geral da Republica, dr. Ed-
unindo Muniz Barreto:"Não duvidá"mb's, üm instante, da con-
finmagão da sentença appciiada, cujos
juridieos e bem «deduzidos íundamen-
tos, quanto á responsabitidade do Es-
tado por actos damnosos e illicitos dos
seus representantes, estão de inteiro ac-
eordo com a doutrina sustentada pelo
Egrégio Tribunal.

Nía sua qualidade dc committente, o
Estado reconhece como próprios os
actos dos seus "empregados represen-
tarifes", «somente no caso «de terem estes
agido nessa "qualidade e dentro dos li-
niites das íunc.ções" que lhes foram
confiadas, da "incumbência" ou "servi-
ço" de que ficaram encarregados.

Dentro desses limites é que so dá a"representação" c a consequenle "con-
fusão" das pessoas, até no ponto de ap-
parecer no «acto do funecionario a pro-
pria acção do Estado.

Ora, como dizem os próprios autores,
3 o repete a «sentença appellada, foi uni
dos engenheiros da Commissão Con-
struetora da Avenida Central, o clr. Pe-
tiro Dutra de Carvalho Filho, quem
mandou fazer.por uma turma dc traba-
lhadores as galerias, desviando-se do
serviço para procurar (unicamente pa-
ra isto) suppostos thesouros guardados
pelos jesuítas nos suhlçrraneos do mor-
ro dó Castello, ,ortdf^è''ií^^
cifixo de .latãó,. que deu ab presideii-
te da Repuhlwa. _^ -

Com esse w^|Í(í^p^|j^a(menB^ê'^
Iranho ao serviço de que estava encar-
regado, o clr. Dutra «não agiu mais como
representante ou prepdsfo-do Estado, e
praticou um aclo prohibido, pelo qual
é pessoalmente responsável.

Por fim, a sentença-appellada deixou
fóra dc duvida a inipréstabilidadc do
laudo de vistoria, cujo defeito c visi-
vel."

ca__:o3omj_j^i,aigin»w»waf

chies
manteaux, túnicas, blusas de seda, vesti-
dos, chapéos, costumes tailleur e tecidos mo-
dernos para a presente estação, com que

« A BRASIL
¦ mnii «¦—iMwiia iwii

inaugurou a sua EXPOSIÇÃO DE INVERNO
é sein contestação possível:

0 primeiro em modeles emes e Qdgtoaes,
Sem lgnal em bom goste e variedade gg escolha
¦¦ Sem rival em modlcldade de pregos. -

Visitem "A BRASILEIRA" e terão a prova
desta affirmativa, Incomparavel variedade
de plumas, flores e outros enfeites mo-
üi — dernos para chapéos — -

LARGO S. FRANCISCO DE PAULA

ÃfrtS por ctinsòlo, a mágua de deixar-te,
X-fshi piisiriin ...'('"ii).. i> dura,
Promelfe que de mini hus dc lembrar-tc ?
H ipii.-.iln .. inini. meu enraçãi) le jura

Que eon. riMislatiria -(.leniii lia doiidorar-te
He existe amor, além da Sepultura I...

-IR',9. ' " ' * ~ "y? ': "¦

Os ladpões que opeparjm
Hontem, dc manhã, ns amigos do alheio

surripiarani uma caixa de engraxate, da porta
de um cale. ria rua da Quitanda, de proprie-
dade do italiano Miguel Pisciotano.

Na gàycta da caixa tinha o engraxate guar-
dada a importância dc 300^000, que também
foi roubada.

O lesado apresentou queixa ás autoridades
policiacs do ." districto.

essio a terrina

— O.iiM.i era Eugenia ?
O dr. josó Vii'l.(ii'inn vae ronhir-uos a

liisturiíi tltissè soi.eln, que é, .Ité íicfio iirni-
fo, a Historia da bHIa nieniiiii que o inspi-
IVHl."üiirsava cú " '." a.iii.n da l''a.'iililad.! dc
M;'dirinn, ip.ai.iin, ciMia noite, Fui eonví-
dficlo pur mu ^oitegii para còmpífrcòcr a
unia l''esl.-a ii.li.ua eíii rasa dc distiucla fa-
nii-lia idssta .'idade.

Sim. -•"!• jainla, mi l.inl.a uma c-erta p«re-
uticupnÇiH) «em vestir-mo beití e c-oin-ó não
1'0'SS'U di1 1'iM.ln f-ei-è, as .iMn.inas não ctòixa-
vam dè pi'i'slai'-nii' certa nltonyno.

SI na, a verdade e que mi ['uhâèinpre re-
fraclario ;.«. cjú«p naipielle leu.pi. se chama-
va nan.iini e hoje e cónlreçiclo por "flirt".

A casa em que se realizava a fesla per--
tençií) á ilislincla seiihoca, cio quei.. exis-
lem h-iije, nccupainlíi Imnihis posições so-
eiacs, vániqs descendentes «o ficava perto
do ihfir, p.iii"! ns In11us .Ia Jurujuba,

A'Jmra convenlbíiLc cniiipareci, en. cóni-
panhia ile alguns cnllegas, c fui recmiflo
c-in. as maiores deméiíst-raçõ-es ile a.i.i/.a-
,h'' ,feitas as apresenlações e depois de li-
geira .paieslra nn grande salão de visitas.
iiaili.clle iiinmenlo farlamciile lllumíliadd
e repleto dcMiioças, dirigi-me sozinho para
a varaiula, que circimnlava a casa.

Súbito ouvi, repclido por varias pessoas,
o iiim.e di« iM.genia.

Alli vem d. Eugenia, grilavam Iodos.
A dona da casa, dando comungo na va-

ramla, perguntou-me se eu não ia, como as
ólUrás, receber d. Eugênia que, naquella joceasião. punha pé na praia, pois viera
de sua casa numa canoa movida a remos.

liespimdi á respeitav&U senhora que
aguardaria a chegada cie d. Eugenia ali
mesmo m. varanda.

Com el'1'eilo, passados alguns momentos, tfazia a sua entrada no bello salão a ceie-j
brada menina.

—- .Meu amigo — -disse an nosso cm..- | foram rcniòvidos limitem para o Posto Oi-
paniioiro o velho clinico ilictlVRroj'en3C — í tral «Ia Assistência, com guia das autoridade
era realmenle uma belleza'1 da Policia Marítima, os operários Lamartuie

i ma \i'Z uo salão, que ella p.eiíetrnu se-j Alves Corré'a c João Domingos, que, na -le---
gllida Cie uni verdadeiro excerci.LÓ do ad- | carga dc carvão, na Ilha dó Vianna- foram
mirádoreèj a dona ua casa nos apresen- I'apanhados por uma caçamba,
tóu Os operários feridos, depois de medicadosD. Lugemr.: I regressaram á Ilha.

rumos e -Avenida Rio Branco, 12

O portuguez Manoel £ardoso, empregado era
unia casa dc paslo na rua General Caldwcll,
hontem, durante o dia, arremessou uma terrina
na cabeça do menor Augusto Galdino, seu
auxiliar.

Q pequeno recebeu uni ferimento e foi me-
dicado pela Assistência.

O aggressor foi preso pela policia do i.;°
districto e depois dc autoado em flagrante
foi mettido no xadrez.

Fines artigos para fumantes— Avenida Rio Branco, 124

eíwios fedidos na
ilha do Oianoa

Furto apprehendidò
Está sendo procurado pela policia do 14"

districto, o marceneiro José Pinheiro, estabe-
lecido á rua Visconde Duprat, accusado de
haver furtado, umas ferramentas de seu com-
panheiro Antônio Gomes, empregado em uma
marcenaria na rua Senador Euzcbio.

Os objectos roubados foram apprehcndidos
por aqticllas autoridades, que deram uma busca
na officina de José.

OS CANGAGBMIOS EM MÍNAS

Ppoezas, do gintonio Dó

Mas são têm a importância
que se suppuani

BELLO HORIZONTE, 7 (A. A.) - A.
noticias aqui chegadas da cidade dc S. Fran-
cisco informam que um grupo de cangaceiros
sitiou ha dias aquella cidade, tentando _a-
qucal-a. sendo repellidos pela força publica,
conimandada pelo alferes João Baptista de
Almeida.

Esse official. seguindo cm perseguição aos
bandidos, depois de repellir o ataque, foi por
elles alvejado, assim como diversas praças cia
força, vindo a íallecer em conseqüência dos
ferimentos.

O' dr. chefe de policia, ao ter conheci-
mento dos factos, fez seguir para aquella ei-
dade um numeroso contingente da força po-
licial, que partiu daqui, em trem especial, as
3 horas da madrugada.

Acompanhando a força seguiu também o dc-
legado auxiliar, dr. Arthur Furtado.

O chefe dos cangaceiros, dc nome Antônio
Dó, parece ter o seu pessoal bem armado,
estando disposto a" resistir a todo o transe.

Consta que Antônio Dó atacou S. Fran-
cisco devido a contendas antigas com alguns
habitantes de cidade, querendo agora tirar
des forço contra seus inimigos.

lie Diamantina, onde tem sede o 3° bata-
lhão policial, fez o governo seguir varias pra-
ças em auxilio das que se acham em S. Fran-
cisco. a

A respeito dos lamentáveis acontecimentos,
o governo forneceu á imprensa a seguinte
nota: "A' ultima hora recebemos comnium-
cação que os suecessos de S. Francisco não
tem a importância que sc 'stjppuriha a prin-
cipio. A ordem, com as providencias tomadas
pelo governo estadoal, a esta hora, já estará
restabelecida, voltando a cidade dc S. Fran-
cisco á sua vida normal. E tanto assim . que
a força estadual regressará dentro dc poucos
dias a esta capital."

A QUESTÃO DO ASSUCAR

Estado da industria do assucar nos
Estados Unidos

iTos Estados Unidos, a industria do assucar
persiste, á custa de um proteccionismo que
a nova política do presidente Wilson ameaça
seriamente. Lá,, como no Brasil, o exaggero
da defesa proteccionista produziu as mesmas
conseqüências: a industria, mantendo-se na ro-
tina, o custo de producção elevado c descon-
tcntaimcnto de todos, produetores e consumi-
dores.

A reforma dc tarifas que está votando o
Congresso americano promettc alterar, naquelle
paiz, a situação da «industria assucarcira, da
qual vamos expôr as condições neste mo-
ménto.

Nos Estados Unidos o consumo a-nnual do
assucar é dc 40 kilogrammas por cabeça; é
inferior apenas ao da Inglaterra, que se eleva
a 43 kilogrammas. Os Estados Unidos pro-
duzem um quarto do assucar que 'consomem,
cerca dc 000.000 toneladas por anno. Uma
quarta «parte é importada dc suas possessões
de Hawai, Porto Rico e Philippinas. O resto
vem, sobretudo, de Cuba. Os Estados Unidos
produzem cerca de 3S0.000 toneladas de as-
suca-r de canna, das quaes cerca dc 325.000
lia Luiziana meridional, as quaes, com os pro-
duetos - secundários, representam o_ valor dc''o^íow^crj^ítps 

,da nossa moeda.'.' 7 . - •'""A,,'zòna dc cultura sccstciiideCll,/|r).-,ppiifluente-
do KécÍ:~Rivcr para o sul, ao longo da -inar-,
gem occidehtal .do Mississipi, sobre''uma lar-
gura dc, 1.500 a,5.qoo nictfos,, e dc seus an-

;tigós'Èiiiissafios,'.'sobre Uma largura que va-
ria dc algumas centenas de metros a 1. e 3
küometros. Atraz da zona cultivada se acham
os pântanos arborisados, "swamps", aos quaes
vão dar as águas dc escoamento. A zona dc
producção do assucar sc estende sobre 400.000
hectares de terreno cultivado, do qual se plan-
tam annualmente 120.000 de canna dc assucar,
e o resto de milho, arroz, batatas, lcgumi-
nosas de grão, alfafa, etc.

A zona assucareira poderia comprclicnder na
Luiziana mais de 3.600.000 hectares de terra
ainda virgem. Mas, dc outro lado, sc sc abo-
lissem os direitos proteccionistas dc alfândega,
a producção do aSsttcar estaria destinada a
desapparecer. Assim o estabelecimento dc usi-
nas e por conseqüência a extensão da cultura
procedem com timidez c lentamente.

VARIEDADES CULTIVADAS
— "Luiziana" ou "Domestica", dc caule

vermelho, folhas inclinadas; nos terrenos com-
pactos.

— "Ribbon", dc caule vermelho com ris-
cas brancaâ, folhas inclinadas, muito resistente
á humidade; nos terrenos compactos.

_\. "Jj, 74", de caule verde escuro, folhas
direitas, muito assiicarada, muito resistente á
humidade c á secct.ra; nos terrenos moveis
qüè não formam crosta.

— 
"D. 

fá", de epiderme c parenchyma
avermelhados, folhas direitas, teor cm assucar
frtaxiítio; exigente.

As duas primeiras variedades, originárias dc
Java, for,am introduzidas cm 1820, c se sub-
stituirám muito rapidamente a todas as ou-
trás.

As -duas ultimas foram distribuídas em 1900,
pela Estação Experimental Assucareira dc
Nova Orlcans, que as tinha sclcccionado en-
tre tini certo numero dc exemplares enviados
pela Sociedade Real dc Agricultura dc Dc-
merara. Elias sc distinguem prllrcipalmcnlc
pelo teor em assucar.

PREPARO
A extracção do sueco é effectuada por cn-

genhos dc 5, 6 011^ cylindros. O methodo
de diffusão não é ainda empregado. Prcpa-
ra-se: xarope, ou assucar amarello, 011 assucar
brarlco clarificado, ou assucar de 96 °|", o
qual, como os dois primeiros, passa á refi-
nação. Os bagaços servem para combustível.

PRODUCÇÃO
Nos annos médios attinge 43 quintaes de

assucar nas terras moveis, e 30 quintaes nas
terras compactas. Nos annos favoráveis pôde-
se elevar, respectivamente, a 66 e 5. quin-
taes. Nos annos seccos a -producção das can-
nas é mais fraca, mas o tcôr em assucar é
mais elevado.

O custo dc producção de um kilogrammo dc
assucar é de 2%4o réis dá nossa moeda (contra
00 réis em java, uo réis nas Philippinas, c
120 réis em Cuba). Este custo elevado é de-
vido á producção limitada, ao custo elevado
da mão de obra c, em particular, da direcção
tcchnica.

¦ Pronuncia-se, . cada vez mais, a tendência
para separar a cultura dá fabricação.

LUTA CONTRA OS .PARASITAS
Desde alguns annos 11111 parasita {diatrea

saccharalis) déstrde cerca dc um quarto da
colheita. O parasita sc multiplica cm conse-
uuencia da falta dc cuidado na escolha das

cannas a plantar, c da não adopção das re-
gras àúggeridas pela Estação Experimental da
Luiziana para a cultura da çánliâ de assucar,
a saber: incineraçào das partes infestadas c
destruição do 

'soryhhií 
vulgarc e do s. hale-

pense.
AGRÍCOLA.

Passeisu e não pagou
Hohtém, á tarde, Argemiro de Almeida,

fartamente embriagado, tomou o automóvel
11. 60S, e mandou que d "cbai.ffcur", Francisco
Ribeiro Júnior, tocasse.

Cjuandu chegaram na praça da Republica
Argemiro mandou parar c saltou, mas nao
quiz pagar.

O "chauffeur" protestou c chamou cm seu
auxilio 11111 guarda civil, qirç o prendeu.

Em caminho da delegacia do 14" districto
o cbrio cahiu, ferindo-sc na cabeça.

Argemiro foi medicado 110 Posto Central
da Assistência.

Legítimos charutos de Hanana-Avenlda Rio Branco, 124;=MATÃRÃr?~"
Um Indivíduo declara a policia

que mata a um seu inimigo
lluiifDiiii^.aiiparocc.u' nn 'delegacia do

3a, dktricUi uni ...cniiliocidu negociainto
(jue ia p.otlii* gí.irantiíis paru um-seu em-
¦pregado que se acha nmeaçatlu de mor-
te por um «empregado de u.nm^casa de
bilhetes do loterias, situada á rua do Ou-
vidor.

O dr. Fniüíiiosri Muniz 'dc Arngão, dc-
pois de ouvir as declarações do nego-
cianle c vendo que sc. tratava de um fa-
elo de certa gravidade, miandou, incon-
tineuilc, intimar o allud-ido empregado
da casa de 'loterias e entrou a iriquiril-o
sobro o facto!-

Na presença do delegado, o autor da
ameaça, depois de interrogado, decla-
rou que a sua Resolução era inabalável,
pois o caixeiro «do negociante lhe havia
requeslado a compa.nlieira.

O dr. Muniz de Aragão ante as de-
clarações dò ameaçador tentou d-issua-
(lil-o da inliwição, sendo mais uma vez
repeMictu.

1'nn \dstfi do sucedido o delegado do
>)" disli-iclu mandou que um agente de
policia 'acompa.nliasse .. ameaçado, res-
.popsnbilizfiirdn o caixoirb ameaçador
pelo que acontecesse na pessoa do seu
inimigo.

Ouvimos que nãu é a primeira ve?,
que o referido au(or da ameaça tenta
matar «desnlTrrlus seus, sob o pretextode que são conquistadores de sua mu-
lher.

COriFlICTO EIHTRE 5YRI05
Brigaram, luuifeni á noite, rio inte-

rior da, casa 11. ;!:«), d;, rua do Hospi-
CIO, os syrios Assem Alli e Felippe Jor-
ge Adzamor, os cjua.es se engalfinharam
com a. disposição de liquidar definiu-
vãmente a turra que us ininiizara.

I'ara pôr ferino á lula, Felippe, queeslava munido de uma pequena faca de
ponta,-vibrou um golpe 110 ventre de As-
sen, conseguindo, com isso, derrubal-o
desanimndo.

O criminoso lenloii \'\ig\v, mas foi pre-so pela policia do h" districto. Q off-endi-¦do, cm estado grave, foi medicado no
.Posto Central e removido para -a San-
Ia üasa da Misericórdia.

Durante o banquete que o rei
Jorge offereceu aos delega-
dos á Conferência da Paz...

' LON-JDRESi 7 — Durante o banquete
que off ereceu aos delegados á confe-
rencia da paz, o rei Jorge conversou
çom( elles animadamente, advertindo-os
dos perigos de novas lutas e affirman-
do-lhes que outra guerra,-neste momen-
to', constituiria um crime contra a hu-ímiuidadr.

O thesouro do Estado do Rio
Grande- do Sul

PORTO ALEGRE, 7 (Relardado) (A.A.) •- No Thesouro do Estado existiahio.lein om caixa em moeda corrente a
quantia de L.042: (350S050.

1
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DOMimO, 8 de junno cie 1013 ü IMPARCIAL 7 —
FINANÇAS DE ALAGOAS

A defesa do sr. Malta
Pedem-nos a publicação das seguintes li-:

nhas:"Não sabemos que maiores surpresas íios •
reservam as leviandades trazidas á tona sobre
actos de administração -dos Estados e quetanto concorrem para imprecisão do julga-mento do que se passa pelos diversos depar-
tamêntos da República.

To-rla a gente soube e commentou durante¦um longo periodo as propaladas irregularida-
des — irregularidades c negociatas — impu-
tadas ao governador Malta e o seu prepostoWartderlcy dc Mendonça, no empréstimo con-
tiabido pelo Estado de Alagoas cm 1906; e
ficou firme na opinião — apezar dos pro-tc-stos c explicações da situação que apoiou
o sr. Malta — que -cffectivainentc aqucllc ne-
gocio não fora licito.

Passam-os tempos, a situação de Alagoas é
deposta, surgindo nova gente, ansiosa por apa-
nhar pela golla os delapidadores dos dinheiros
públicos. O novo governador, coronel ¦ Glo-
doaldo da Fonseca, liomem tido c havido como
dos mais austeros, leva para secretario das
financias um -moço official, distineto pela sua
capacidade e competência em assumptos finan-
cciros.

Acima dc todos os demais problemas, o
caso do empréstimo logo se impoz ao cxalne
da administração que se inaugurava. E o
exame então se fez, longo, minucioso, deta-
lhado, claro e integral, verificando a commis-
são escolhida entre guarda-livros c emprega-
dos da fazenda federal, requisitados ao ex-
ministro da Fazenda, sr. Francisco Salles, que
não iho-uve desvio algum das quantias prave-
riienÇes desse empréstimo, c, consequentemente,
a lisura da operação c ate elogios á escriptu-:
ração do Tliesouro dc Alagoas.

Isto rejubilou os decahidos amigos do sr.
Malta, que, pela Gamara, pelo Senado e pelas
rodas políticas, souberam tirar excellehte par-
tido da «habilitação do seu chefe, tão cia-
morosamente injuriado, orgulhando-sc por vir,
de modo tão cabal, a defesa da parte dos
próprios adversários!

Passam ainda alguns -mezes e a agitação que
os amigos do sr. Malta (aliás já espouta-,
neamente fora da responsabilidade da dirce-
ção do P. R. G. de Alagoas) fizeram para
lançar a candidatura Pinheiro Machado, de-
terminou que explodisse unia tremenda bomba
lançada por telegramma do sr. Glodoaldo ao
presidente da Repufcl-i-cà, denunciando que a
situação decahida desviara nada menos dc,
300 mil libras do empréstimo de 500 mil. '

Era estupendo o caso!
Foi promptamente desmentido aqui, pelo

próprio inspector' do Tliesouro dc Alagoas, que
se achava então nesta capital, desmentido que
teve corroboração do dr. Paulo Gomide, cx-
secretario da Fazenda do coronel Glodoaldo,
governador de Alagoas.

Hontem, porém, o serviço telegrâphico da
imprensa registra nova phase da questão, an-
nuncia-ndo que o coronel Clodoaldo, convicto
da inverdade das informações prestadas pelo
novo secretario da Fazenda c nas quaes con-
fiara para fazer a affirmativa db desvio de
300 mil libras, escolhera um guarda-livros
para novamente proceder ao estudo do em-,
prestimo. !

Accrescenta o-telegramma que esse guarda-
livros fora o mesmo cómmissiohado pela ad-
minisfração interina do sr. Macario (anteces-
sof do sr. Clodoaldo), e que já apurara a
inexistência do desvio illegal de qualquer im-
portancia das 500 mil libras.

As facilidades no externar conceitos sobre
a probidade dos nossos homens politicos, tão
commum, desgraçadamente, nas lutas do par-
tidarismo impenitente, dão desses resultados
estranhos."

VIPA NIÇlHEROyEUSE
Foi acoe-ita a desistência; qüèJíw o ser-»

venbuario Denneval de Vasooncellos Rosa,
io officio do Registro Especial dc Títulos
.' Documentos e outros papeis do munici-
;iio dc Niclhcroy,

Augusto Sintas Soares foi exonerado,
\ pedido, do cargo de adjunto do promotor
pubüc-o de Saquarema, o nomeado para
o referido cargo Antônio-Silverio Lopes.

Foi promovida, á primeira classe, a
professora d. Gárlota Henriqueta Garcia.

0 almoxarife da Penitenciaria, Joa-
qúirn Pestana de Gouvua, teve os seus ven-
ííimentos accre-sòidos -em 20c'0|0, por con-
lar mais do 20 annos de tfffectivo -exercício.

Egual acerescimo teve o primeiro of-
ficai da-secretaria, do Tribunal da Relação,
Joaquim Vicente da Moita Lobo.

O major Laurindo Quirino da Rocha
foi -exonerado, a pedido, do cargo dc sub-
delegado de policia do 3o districto de Va-
lem;a.

Foi subvencionada a -escola particular
cle Sapucaia Nova, no 3* districto de São:
Vicemte de Paulo, íid Município de Áva.~.
mama.

A cooperativa "A Pedra do Lar" ei-,'
fectua boje, lis 2 horas tia tarde, em sua
sede, á rua Visconde do Rio Branco nu-,;
mero 217, o sorteio de um prédio.

Essa propera associação, que tem pôV'
fim tornar cada um dos seus sócios prt>~!,
pri etário de uma casa nas zonas urbanas
e suburbanas de Micf/heroy og da Capital
Federal, já eífectuou 18 sorteios pre-
diaes.

No Hospital de S. João Baptista, foi-
hontem , soecorrido o menor, Simião, de
12 annos de edade, filho do sr. .Antônio
Furtado de Mendonça, quo apresentava oâ
dedos médio e annullar da mão direita es-
phacellados, proveniente da explosão de;
uma bala de revólver, com o qual impíu-,"
dentemente brincava.

ü agente do policia Oswaldo de Mo-'
raes prendeu hontem, na casada ftia Des-
embargador Lima Castro n. '46, no Guban-
go, Honorio Ribeiro Bittencouft,quê se achai
pronunciado pelo crime dc defloramento.

O policial encontrou Honorio ocoültò
dentro de uma -mala. j

—-No u\v.ater-eloset", da barca "Martim.
•\ffonso", foram encontrados um paletot,;
um collete, um chapéodc palha e uni col-
larinho e uma gravata.

Dentro de um dos bolsos do paletot.foi en-
jpíitríada uma carteira, contendo li es--;
íampilhas de 300 róis o um sello do correioi

,} em um dos bolsos do collete 800 reis em.'
iii-c-kel. í

Todos esses objectos foram arrecadados'
pela policia desta cidade c entregues áj
Policia Marítima; ;

Foi hontem á noite recolhido ao Hos-Í
pitai de.S.João Baptista o nacional Maxi-'
mino José Maria, que ao passar pela rua
Desembargador Lima Castro levou uma,
queda, 1'r-act.urando a perna direita. j

\ tá

4 Previdente Dotal Brasileira» .
Sociedade de Auxilies Mutuoâ '

Constitua dotes, £or casamentos, de 3 a
30 eontos de réis.

Os Jovens dè ambos os se*os encontrarão
na «Dotal ôrasileira» um valioso auxilio
pata poderem realizar a süa mais nobre
missão—a constituição da familia.

fia sua sede provisória, á rua da .Assem*
bléa n. 14) 1" andar se darão todos os esela-*
reeimentos necessários. .....,..,.,

Enfermaria para c&vslSos
Fica á disposição da 9' Região de Inspecção

Permanente, a enfermaria para cavallos, situada
entre Deodoro e Gericinó, e que em 23 de julho
dc 1910 fora entregue, por ordem superior, a G 6,
representada no acto respectivo pelo sr. capitão
medico dr. Antônio Alves de Cerqueirá. devendo,
o sr. general graduado chefe da mesma diviâãôi
providenciar nesãe sentido.

Barbeiro frocisfa
A acena se passou ha poucos dias cm Pernam-

buco.
A cidade estava muito impressionada com as

proezas aviatorias do aviador francez Luccien De-
neau e todas as vistas andavam levantadas na di"
recção do zenith.na esperança dc descobrir no azul
do céo o pequeno pássaro dc aço e madeira que
causava toda a tarde, a admiração dos povos.

De repente, houve pela cidade um movimento

geral de attenção.
Um grande balão, de forma oval, rubro e bri-

lhando aos raios do sol, singrava o espaço em de-
manda do mar.

Foi um alvoroço, pois a população tomou aquil-
lo por uma magnífica surpresa preparada por De"
neau. , , , . . ,

E foi com frêmito cle admiração e de terror que
a gente viu o grande dirigivel vermelho cahir len"
tamente sobre o. rio Capiberibe, junto á ponte
Buarque de Macedo.

Só mais tarde se soube que se tratava de um

grande balão dc S. João, lançado, por troça por
um barbeiro da rua da Roda.

Promoções nos Correios
O ministro da Viação assignou, hontem, as se-

guintes promoções na Directoria Geral dos Cor-
reios:

a chefe dc secção, por merecimento, o 1 offi-
ciai losc Rodrigues Leite Pitanga Júnior;

ai ' official, por antigüidade, o V Hortencio
Pereira dc Carvalho;

a 2' official, por merecimento, o 3" Gonçalo

Jacome Casemiro de Araújo;
a 3' officiaes, por merecimento, os amanuenses

Washington Reis c Mario Barreto Cavalcanti de
/Tsuquerque.

Prima pela desidia

Alguns moradores dó aristocrático bairro de
Copacabana, principalmente os da rua Sta. Clara.
oedem-nos que chamemos a attenção de quem de
direiro , sobre os encarregados te tirar o lixo
das casas de familia, pois esses empregados lá
não apparecem, principalmente do numero 93 cm
dcante.

MARINHA
Foram exonerados: o capitão de fraga-

gala Alberto de Barros Raja (.iabaglia, do
commando da flotilha do Amazonas; o ca-
pilão de corveta Luiz Augusto Diniz Jun-
queira, do Arsenal de Marinha desta capi-
tal; e o 2° tenente José (tarcia Pacheco de
Aragão, do cargo de official dá Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Pa-
ratui.

Foram nomeados: o capitão de fra-
gata Affonso da Fonseca,Rodrigues, para
comiiiniidar interinamente a flolillia do
Amazonas; o capitão de corveta Luiz Au,-
gutst-o D. Junqueira, para exercer interina-
mente o cargo de inspector do Arsenal de
Marinha do Estado cle Malto-Grosso; o 2"
¦tenente Mario Perry, para exercer o cargo
de secretario do batalhão naval;.os seguu-
dos tenentes José Garcia Pacheco do Ara-
gão, Raul Esiiaty e Jorge Herédiá de Mello,
para exercerem os cargos-de officiaes cias
Ivscolas cle Aprendizes, respectivamente,
dos Estados do Rio Grande do Sul, Rio cie
Janeiro o Paraná.

foram concedidos quatro mezes de
licença, para tratamento de saúde, ao I" te-
neule, medico,.dr. Urigenes de.Carvalho.

GONÇALVES DIAS. fi
JÁ EXPERIMENTOU NO SEU CORPO a elegan-
cia de um vestido TAILLEUR? Deve cx;
perimentar quanto antes. Raros modelos
de vestidos emprestam á mulher tão gran-
de ar cle distineção nem tão singela ele-
gancia. Se está resolvida a fazer comsigo
mesmo a experiência, venha a nossa casa
e peça a mlle. Prajoux que a aconselhe na
escolha de um modelo entre todos os que
ella própria escolheu em Paris para as nos-
sas freguezas. Não receie não encontrar o
seu numero. Temol-ostodos.desde 36 a 50.

TAILLEURS em seda, em lã, em no!-
rée, em camurça, em soie

brochée

Verdadeiras maravilhas em vestidos
de theatro

Venda reclame de elegantes tail-
leurs

Para 65$, 70$, 75$, até
120$00O

ALA RENOMMEl
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"O Parahyba"
' O chefe do estado maior da - Armada recebeu

hontem um telegramma do cómmandante do «Pa«t
rahyba» ,communicando-lhe que chegou com aquellei
navio á 1 hora da madrugada na enseada, do
Abrahão. ...*..¦•-.- i "¦

 ,

0M DE OM CARREGADOR

Suicidourse, atirando=se sob asj
v, rodas de um trem

O carregador Francisco - Cardoso Alves, resi'-i
dente á rua do Russel n. 2, ha dias andava triste,.
entregando-se aõ vicia da embriaguez.

O álcool cõtnêçoti a dominar Alves, que chegou-
à ponto de ahàndòrtâr seus aifâ2<sres, embora ca-
-naradds seus empregassem todos os meios para
mpedil-o de assim proceder.

Francisco ultimamente avisou a seus amigos;
ie que estava disposto a pôr termo a vida.

- Pessoa alguma de suas relações deu credito ao
aviso.

A's 4 horas da tarde de hontem o pobre ope-
rario dirigiu.-se á estação de Madureira è atirou-se
6ob as rodas de um trem que na oceasião pas-
sava.

O combpio esmagou-lhe o thorax e a cabeça,
ínatando-o instantaneamente. I

O cadáver dé Alves foi removido para O fieerote-.
rio dc policia com guia da delegacia do Ti' dis-
tricto. ., n^

COM A LIMPEZA PÜ-
BLICA

^1 Bi' fl m «5m

BIBEIRO GONÇALVES

POLÍTICA DE PIAUHY J
'"" 

'

Uma entrevista com
o sr. Â. Ribeiro

Gonçalves
.... ,0 sr. A. Ribeiro-

Gonçalves, vice-pre-
sidente da commis-
,sãp executiva do par-
tido opposiciònista.do
Piauhy, hadias-che-
gado a esta capital,
respondendo ás de-
clarações que, em
abril do corrente an-
no, nos fez o sr. An-
tonino Freire sobre
a situação politica dc
seu estado, concedeu-
nos a seguinte entre-
Vista. -¦ w-*$!-:"'-T >>}¦¦'

Disse-nos s.' ex. :
—Ao contrario do

que affirma osr. dr.
AntoninoFreire,acol-
ligação piauhyensc,
que se organisou éin
opposição ao sr. Mi-

guél ftosa, se manteir' arregimentada dan-
do combate á situação dominante. Nenhu-
ma deserção se consigna: seria bom que
o sr. Antonino, acfualmente nesta Capital,,
citasse nomes, provando o contrario do que
affirmo.

E outra condueta não era de esperar: o mo-
tivo que unlâ diversos elementos politicos, ai-
guns dos quaes sahidos do seio do P. R, C,
foi a previsão de que o governo do sr. Mi-
guel Rosa seria nefasto ao interesse da com-
munhão, e esse governo se tem revelado sim-
plesmente abominável. I
¦ --Sobre o assássinio do major Gerson, devo
dizer-lhe que o dr. Francisco Falcão commet-;
teu o crime para tirar um desforço pessoal. E'
sabido que, na noite de quinta-feira de 6 de
abril dc 1912,0 major Gerson,com a força po-
licial, pOr motivos futil, espancou o dr. Fran-
cisco Falcão em um botequim, onde se acha-

¦vam elle, odr. Luiz Rego e o dr. A. Corrêa
Lima, este também victinia da sanha da po-
licia.

O facto provocou indignação por parte
mesmo dos governistas, que, acremente, ver-
beraram a condueta do major Gerson; e o
"Monitor", órgão officioso do governo, de
sntão, no dia 19 de abril dc? 1912, fazendo ai-'.usões a essa aggressão, disse que o dr.Fran
cisco Falcão mudou o nome para Francisco
Facão.

O dr. Francisco Falcão tem soffrido, tam-
bem, ao contrariodoque declarou o sr. Anto-
nio, muitas injurias no cárcere. Isto é, do do-
uiinio publico. S. s. detido em um aposento,
sem condições hygienicas, a principio era
obrigado a ouvir, de pé, a leitura dos jornaes,
feita por um inferior .de policia, e em que se
commentavam,injuriosainente,as peripécias do
seu crime. -

Durante a noite, não podia conciliar o som-
no, interrompido por instantes gritos de alar-
ma do vigilante. Sei que diversos governistas
se empenharam em faze-r cessar essa deshti-
manidade, havendo o chefe de policia e o ad-
ministrador da cadeia pedido demissão, por
não concordarem com taes absurdos.

Sobre o «hábeas-edrpus», uma recíifi-
cação: b

No momento em que o presidente declarou
concedido o «habeas-courpus», pelo voto de
Miuerva, Francisco Falcão recebeu ordem de
prisão do official qne o havia conduzido ao
Tribunal, e soldados de policia, alguns á pai-
sana, invadiram o recinto do Tribunal, oppon-
do-se á soltura do paciente.

Estabeleceu-se então grande confusão c
houve mesmo alguns 'disparos de tiros de
revolver..

A força arrastou o dr. Francisco Falcão,
levando-o dc novo á prisão, sem embargo dos
?rotesto.sdo povo e amigos da victinia.

laiiiáis se registrou maior,desrespeito á lei.

m
Sahiu ferido o dr. Raymundo Guedes, .segundo beneficio-dos seus ódios particulares e inter-se me assevera, por um tiro dos.muitos.que.fa- esses politicos !em Amarante continua aindandiQnaradns. **•'- a.dualidade.ram disparados.

O sr. Falcão não goza das regalias que lhe
concedeu a bôa vontade do sr. Antonino: nc
inicio, visitavam-no, exclusivamente, a-sua
familia e o dr. Themistocles.

A familia era, porém, fiscalisada-e só vi&i-

t-A.propósito do caso MaLaquias, testemu-
nhas de vista afíirmam que elle morreu em
consequoncia de dois tiros, e o-corpo de deli-
cto feito em Flores, logar cm que falleccu o
sr. Malaquias-Chagas, dâ como causa deter-íava em determinados dias, assistida pelos! minarite-da sua morte ferinentos por arma de

soldados de guarda. ; f0go. No-emtanto, o exame pericial .mandado
| Eu mesmo, cediço assistente do detido; proceder pelo governo.chegaaxonçlusão muito
procurei vel-o duas vezes, a chamado clinico, diversa. - ^toPtendo-me sido vedada a entrada no seu pre- • Passarei,;agora, a.expor-lhò:ã7n'oêsa situa-
sidio, por não ter ordem da policia. ,,, ,.:;;.,ção politica, econômica e judicial.Graças a intervenção do dr. Tliemistoèles,' A còllígáçãó-é um partido arregimentado e
obtiyemos um cartão do secretario de Rq}içia<;poderoso; .obedecei orientação,: ííesta cidade,
para visital-o, unicamente nesse caracter-erdosenador Ríbbirb Gopçalves. '
ainda assim acompanhado pelo administratfcfí^: ;Ém>qüestèei}^ida cadeia. -v delegou poderes ao..mesmO senador para agir

Quanto a noticia-da mortedo-padre Lopes, como entender, reservando-se, porém, o di-
tenho a acerescentar-lhe que não foi propa- reito.de não acceitar candidatos do,P. R. C.
lado pela coUigação. ¦ no que»cstá-ainda.de accôrdo com o próprioFoi um erro de traducção que lhe deu logar senadorRibeiro-Gonçalves.

ie, se não me faiha a memória, o «Correio-da
já elucidou, cabalmente, este inci-Manhã>

•dente.
- —Relativamente ao caso do Amarante, cau-
sou-m'e sorpresa o modo por. que elle foi
historiado. . _,..

A verdade é inteiramente outra.
;/¦ Por intermédio do dr. Thesandro Paz, cor-

religionario político do sr. Antonino Freire e
nosso amigo commum, tratamos de um accor-
do sobre a eleição desse município. Esse. ac-
:ordo mallogrou por motivos que expõreimi-
nuciosamente, em artigo que pretendo1,es-
crever. !

Fui eu que então, antes do pleito, propuz ao
sr. dr. Antonino irmos os dois ou qualquer ou-
tro membro do P. R. C. ao Amarante para
assistirmos á eleição que alli havia de se
proceder, em 12 de outubro.

O sr. Antonino se recusou, conscio. como
estava e como ainda deve estar de que, nesse
município, as escassas hostes governistas
não podiam e não podem ganhar qualquer
pleito.

Em Amarante, sempre, desde oS(tempos da
monarchia, predomina o elemento Ribeiro Gon-
çalves, âsserção esta que o próprio sr. Ah-
tonino confirma cm seu trabalho «Caso poli-
tico do Piauhy», qnando diz que o elemento
de valor perdido pelo P. R. C. foi o da pres-
tigiosa familia Ribeiro Gonçalves.

Não me admiro, entre parenthesis, que c
sr. marechal Pires Ferreira se faça porta-voz,
no Senado, de informações falsas que lhe mi-
nistram seus amigos do Piauhy. S. s. ausen-
te do seu Estado natal, ha 25 annos, pouco
conhece ou conhece mal os elementos de im-
portancia inconteste, que, no Piauhy, militait
na politica.' Em Amarante, houve eleição somente da
coUigação,que dispunha de todos os mesarios
c suppíentes. O governo ali conta apenas com
uma facção irrisória, constituída de elementos
heterogêneos, alguns dos quaes sem valor de
qualquer espécie. Essa facção não compare-
ecu ás urnas c, de parceria com o governador,
fingiu interpor um recírso, que só serviu para.
mostrar de quanto é capaz o homem que anar-
chisa e infelicita o meu Estado.

Como sabe, o Supremo Tribunal Federal
confirmou unanimemente o «habeas-corpus-*
concedido ao Conselho dc Amarante, pelo juiz
dc Amarante dr. Demosthenes Avelino.

Mas, para decidir, pediu informações ao
governador.

Essas informações vieram comprovar a sua
má fé e o pouco escrúpulo de que reveste a sua
condueta de chefe de Estado. Da decisão do
Supremo não foi interposto nenhum recurso.
Entretanto, esse «habeas-córp.us» está sendo
desrespeitado'pelo sr. Miguel Rosa, que mau-
dou seus amigos, com uma força policial, to-
marem conta dos cargos municipaes e exer-
cerem ns suas respectivas attribuições.

«O Piauhy» e «Diário do Piauhy, órgão do
governo, publicam leis promulgadas pelo
pseudo vice-intendente dc Amarante, sr-.Fráíi-
cisco l.yra àbtualmente em exerci<»io.

E os prepostos do governo ali continuaram
a cobrar impostos depois mesmo da decisão
do Supremo.

Em que pese ás afiirmaçòes em contrario dc
sr. Miguel Rosa, que menospresou a lei, cit

•in.\i.i'

í1 As finanças do-. Estado são as mais precárias
possível: os -funecionarios públicos, na sua
imaior parte, não recebem vencimentos ha
cerca de um.anno.

1 Ultimamente, ioi tentado-um empréstimo
externo de-seis miF contos,que não chegou,fe-
lizmente, a ser realizado.

| A imprensa opposicionista foi empastellada
pelos adeptos do sr. Miguel Rosa.

0'tribunal é acincalhado pelos órgãos da
situação todas.as semanas. O desembargador
A. de Aguiar, um dos nossos-jnais respeitados
juizes.locaes pela erudição, integridade de ca-
racter, prestigio tradicional de familia e im-
parcialidade com que julga as questões affe-
ctas ao-seu critério, é victinia do ódio da si-
tuação que lhe assaca continuas offehsas.

O mesmo acontece com o juiz federal, dr.
Demothenes Avellino e com o venerando prç-
sldente-do tribunal, dr. Araújo Cintra.

Em summa: a situação no Piauhy é intole-
ravel.

t O êxodo de piauhyenses é constante;já abati-
¦doratn o Estado os srs. João Santos, ex-chefe
tde policia, coronel Carvalho, procurador
fiscal da Fazenda Federal, Mathias O. de
Mello, ex-secretario do governo e ex-admi-
nistrador do Correio; Arthur Furtado Cavai-
canti, ex-juiz de direito da capital e ainda ou-

itr.os.
Fartamente documentado, opportunamente

iniciarei uma série de artigos a respeito des-
sas questões.

/
Participa ter transferido o seu ne-

gocio de publicações da rua do Ouvidor,
181, para a rua Gonçalves Dias n. 78, em
frente ao Café do Rio, onde está em con-
dições de bem servir ao publico.

»r.n,»'g.,3zp'.-.vyTT:-r^p"gyjT7: WTWfTI MTH'

ACADEMIA' BRASILEIRA
'.\euniu-se hontem a Academia Brasileira.
Compareceram a sesssão os srs^ Oliveira Lima»

Salvador de Mendonça, Alberto de Oliveira, João
Ribeiro, Carlos dc Laet, Silva Ramos, Souza Ban-
deira, Afranio Peixoto, Augusto Lima, e Affonso
Celso,que a presidiu.

O sr. Salvador de Mendonça faz referencias
ao despacho dado pelo sr. ministro do Interior a
um requerimento da Academia e pede explicações
ao sr. presidente.

O sr. Affonso Celso satisfaz o pedido do sr.
Salvador de Mendança, que agradeceu ao sr.
presidente.

Do mesmo assumpto oecuparam-se vários aca-
demicos.

Por proposta do sr. Oliveira Lima,a Academia
resolveu adherir ao instituto Pcuto Sul America-
no.

Qual a melhor manteiga ?
A Esmeralda/da firma Tinoco Machado-

R. Haspicio 61.
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Alfredo Gomes, Nicia Silva, Barroso Netto e Humberto Milano vão iniciar brevemente a sua anciosamente esperada série de concertos
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¦Monitores em construcção para a nossa esquadra,'na ínmaterra. As;photoeraphias mostram o adiantamento-das-obras

dè-vehiculos
,,v ,, ii,, i-vf1"! Chocaram-se hontem ás 5 horas da manhã,',.,. M.x.ni.mrn, deya.diw lanlo an usu-d,» ça-,-] na Avenid.a Rio ,Brani;o; esquinada rua Sête:

rin Cnt.,.„k..„ «« i_ ._. í*ífr— _ 1 f? f A

Atropelamento na Jvenida
Hontem de manhã, na Avenida Rio Branco,

foi preso pelas 'autoridades policiaes do l •
districto, o«chauf.feur» Manoel Rodrigues Cas-
tilho, por ter, atropelado com o^ automóvel
h •' 4448, o empregado da «Empresa Auto-
Avenida»,Abílio Ferreira Maia.

Este ficou com um ferimento conttiso no p-rjetal direito, e foi medicado pela Assisiomia
Municipal, rccolhendo-se depois á rua d.i
Prainha ri'. 9.

• GOXSEtHOS..PRÁTICOS- -. •; : Nus' lieleplionisLas pri>íi^i.nniuw, pi'j,n'c-i- I
,v :..,'•¦-.  -. ,iiaíriien.l« nus smihonUis das csI.íiçckis cen-.j ,

tsT/rs. t-t^í r*nimwr- Wm, Lèm'-só jR ,|]iÍL*liüt*l}aç5aá- nerra-'. '

MO TELEPHOnE. 
;.:••" 

• .: ., 
| l'i'',',,l" '-'^f"'" '-"'"'J •>"» 1'iH'ryi.nté.iLo wu.-. de Setembro, os automóveis^- 755 e 1564..Um...-lodosas •ap.'rk.ieuaini:nl-,,s irazidus > uln pm; ( m.c^la Io .espewal hnm conlicu- 0 piimeiro conduzia a familia do dr. Nune-dianan-^niv.a. nossa.rxishMiuu. paios .pi'Q- il^clos ink.i:bu)vadüá ass.-ini.nl.os ¦! • - . zio G„acIios duc. felizmentemadasofffeu;

g..*o,ssos da,swia, o ditc.osü c lemvd Ks-^as v^\>m ,v;*,'vnsas .ley.am as 0 único que ficou ferido fôi o ajudando Gui-appa.relhi.smh:i latóe ro.nsigo. algumas .vez-f? a un.a \prdad"ira iiruraslhi-ni;.. al,o i u,ernie Nunes, com uma' contusão na cabeça/novas misérias, poquciuM. missas som du-'; niT's<ilar |.;M'i,.dos dr wpousp mais ou ' 0s dois m.0torristas Auçustò" Garcia' e Au-'vuku mas ip;;'is1.|',a;pin*HU,'sp1'czar. , *^«l^|^|- ' ¦ " \ gusto Fernandes Ramos^foram presos'e au-O pp.nga da l.ransimssao .,p::ue.i* os con- |* hniKun,a,M;inatou-sr nos ompn-ados pm- tuados em flagrante" na delegacia 'do 1 • dis-lapios. jh;Io,s ..rcpçpibacvilps dos li-l^pliouos •; bissioiia-i's,".o.o.iu.o.'iios siniplos i>on>siirn-'t'cl.or'c3,J trictòl
públicos,,'nas agencias .do col:rt'K, Hos cn- 'pcHU-iii^hMrõivs da audirão, do exeosso de ¦• '.' 

¦ .• . '¦ ,', ,.,- ', >
Fés 0,'niis •i'0j'a!l,i,,'ocs jiã.o.ó imaginário. 0 | se.nsibilkiaih d..i> nervo ac-.ustico, e\'i*0|)!'ÍD- '¦ ¦ ¦ " ¦'"¦' ,.- ,'¦
eczòiira/a'liidía e^oiilras-iivoloslias jiarasi-'! iiailinenlo. moleslias da c-mixa cio lyiipano. . •.' . ,:¦¦:.¦¦•¦ / . taaas|:aria.s,-sã'0;os,pequenos 'perigos a qu.e pude'1!!"-1 •i-inlivklU'Cfs.n:n,jo. ouvido coid.ónha, no LííPflh fl WPM Plíi IIITI hflipfíüísil ' °
«!XRÔr,os«. .promiseiiithdo. DevOriq piv- Hmdo do roudurlo. ajgüína bola cie ooru- '""'^P10 |il GOU Dill Ulü UiHtHjUWl , -rrr^=r-; ,
isc-rewra 

' 
lavagòin '1'riHpnMilr 

cíósses re- meu igimíqjdrj,::.;pu" efuo apoiavam iort.cmon- Por .um agente.de policia, foi preso hon-í ílm AnAPslfin ariíHlllflílíl T1AP 
* 

il.üc.eplarulos.eoiii uma solueão anl isepl ira. I" c durante mudo kmpo o neÊ-oplÒi* oou-' tem de manhã, no'interior de. um botequim,- VjJUlUllU U|JUllliau>J put IH.11'
Muil-as pessoas çjyc pí-esenfem osso pç->| l't*a a caberá, •exagerando assim a prtòstíü j.na rua General Pedra, o conhecido gatunó-j' 

'¦• hníldP
José Dias que resistiu á prisão. & ,j ..... UuIIUü,

Alexandre Garcia, operário, de 15-annos de
idade(.hontem, ao passar pela rua daAlfan-
dega, foi apanhado por um bonde, ficando com

¦ A: manteiga ^smeraldalc a que rnais 'se
reonmenda á; creanças e pessoas debili-

rigo ¦ lonianro ruidado.de-conservai* os rer-| na interior ch CO||l|U''.[:l.

cep.taculos afastados do ouvido, o: quo dií- .Mas não so devo esquecei' qijo. Iodos ossos j Fm auxilio do agente appareceu um guarda,fioulfa a uiLidez cias eomimuiie/t(,*ões. j casos sãò,'íi ã realidade, .muilo raros. civil, que tanibein.bi aggredido pelo larapio...
VULGATOR Apparece*.-. então, um soldado de policia ,, ,. .,  que, conseguiu dominar o resistente José, le-1 contusões íia região"lombar c escoriacces no

Um menor tenta contra a exi-
stencia ingerindo perman-

ganato de potássio
0 menor Luiz .do Souza,.do .18 aanos

do edade, residente á rua Silva Pinto n.
150, hqnteijií le/n.to.ii- oonlra a existência
ingoi-iin-do granclo dose de permangana-:to 'dèjDol-assio.

Ao scníir os. efleibos do-seu treslou-
Cfidci. ac.lo,"0 nienor gritau p.or soecorro,
sendo chamada a Ass-istencia,•que-ó pòz1'óra dc perigo.'

An 'eo'm'm.'i'ssapio.Foi*)*.eira, 
do 16° dis-

j l.i*ie:to; .Luiz disse que'1c'ntara contra -a
(existência rior ler sido abandonado pelasua. namorada. .

A i.ntorposkjcR) do um pequeno podaro clé i
papel-bem-cs-lèiulido o,u d'" papelão ó ü'm '
preservativo rerlo e prejudica muilo pou- i;~ ..,-:,. ¦-- :..r_ ; vando-o para a delegacia.do 14*, ©ndfe&aè'^
00 a'nit.ick*z da. percepção roíu bons uppa- ; O bom gosto exige o uso diário da iria te ;a |c!e convenientemente revistado, foi mettido | O ferido foi soecorrido p.L. Assistcn--, re
rellws. [Esmeralda,, ' \ no xadrçv. ; ; Colhendo-;e em seguida á ;m residência.'

a preferida, 30*1.
mais barata que

,. a estrangeira.

\
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Opinião do illustrado inspector de seguros, dr. Yergne de Abreu, sobre
a necessidade do seguro de vida no nosso meio social:

<Qo dia em que não houOep senão uma pequena minopia de anaiphabetos e desoeeupados, e quando
no cepebpo dô cada cpeança os pães e mestpes»eséolas ineutipem as ppiomeiras noçõçs de ppeoi*
deneia, economia e abnegação pela fatpilia, haOepá eçn cada lap uma apólice ou mais de segupo, e 0&'^u'l:
tristes e seculares eonflieto5 de paupepismo çstapão Qnuito apaziguados». /¦

@« Norteio mensal em 19 de ÜTunlio próximo vindouro, ás
4 horas da tarde

¦i nu iiuii massMBBts&vzBEíasaBaBin;

Classes de
seguros

Numero
de mu-

tualistas
Pecúlios Funeral

Prêmio em
dinheiro sor-
teio mensal

Jóia de
inscripçãò

Contribui-
ção por falle-

cimento,
na serie

Ouota men-
sal para

o sorteio

Idade
para

admissão
Sobre a remissão e funeral

';.' •*¦>•? T

Os primeiros 200 rnutuàlistas inscriptos -ficarão remidos logo que a-
c' serie se complete. Esta remissão attingirá com o tempo a todos os mutu-

austa-s, porquanto loco que se verifique uma vaga nos primeiros 200 será
ciai de re mis- 2ooo 5o:poò| .2:000$ 25:000$ 300$000 40$000 15$000 2o a 62 sorteado um dos primeiros cem dos 180 restantes, a segunda vaga ca-

sáo continui berá ao segundo grupo de 100 e assim successivamente, de formaaesH
.' tabelecer uma verdadeira remissão continua dos mutuàlistas pertencentes

á série. O funeral só será pago quando a série estiver completa.

c'.•'-¦¦¦ j ¦'.- '¦ Os primeiros 400 mutuàlistas ficarão «remidos» logo que se compie-
¦ hü 1 nnn# 1 o nnnat o^KdtnAA 1 c<»aaa kü-aaa oa co te asérie, e quando se derem vagas nestes primeirjs 400 caberá a remi:.-missão 3ooo 3o:ooo$ 1:000$ 12.000$ 255$000 15*000 5$000 20 a 62 3 a. . ., l „ , .

.••-¦¦"' sao aos restantes na forma estabelecida acima. („) funeral será pagocontinua j\ *.. , -, ..-- x,. ro
quando a serie estiver completa.

c, . Os primeiros 100 mutuàlistas ficarão «remidos» loeo oue a série" ¦ -, a, - aaa<h. -irKttnAA 1 KdíAAA piíKAA on ™ secomplete; sendo as vagai preenchidas pelos mutuàlistas mais antigos,missão looo lo:oooífc o:000$ 155$000 15S000 6S0OO 20 a 62 ¦ ¦, , f . _ * ... V: -,-. ¦...• - ¦•» *
• Pe'a c'ata ^a mscnpçao, e por esse methodo todos com o tempo gosa*

rão da remissão.
  «,   i, .— i »!»¦ i il

Série liberal ;|
sem exame looo 2o:ooo$ — * 300$000J 30$0Q0 

:;U 45 a 65 "3
medico ."'¦'•;_¦

iociei Hinos e «as por
£éde: RIO DE JANEIRO

atualidade
Auctorisada a funecionar em todo <- território da Republica pelo dec. n. 9.866, de 6 de novembro de 1912.

«Carta patente n. 63».— Fiscalisada pela Inspectoria de Seguros. Deposito legal no Thesouro Nacional, realisaio
com a antecipação dc 2 mezes do prazo que lhe fora marcado no cit. dec. n. 9.866, cláusula H.

Todos os planos de pecúlios d'A MUNDIAL roram previamente appròvados pelo go-
verno federalcom audiência antecipada da.Inspectoria de Seçuros.

A MUNDIAL só começou a operar depois de devidamente autorisada a funecionar pelo governo federal, re-
cebendo hes p.nmeiros 8 (oito) dias do seu legal luneéionamento 1.008 (mil e oito) propostas
para segurados-rnutualistas das diversas séries, facto este semp rece dentes no Brasil.

Pecúlios: Serie espeoial de remissão centínua, pecúlio de 59:000$ e mais 2:000$parafnueral
—grupo ou sé: e de 2.000 segurados-rnutualistas com sorteio mensal para a distribuição do prêmio em dinheiro
de 25:000.^0 J. ,Tudo mediante : a jóia unica de rO")^.O00 paga no acto da inscripçãò, sem outro pagamento em tempo ou
prazo algum a titulo de jóia; a quota de40$000por óbito oceorrido entre os 2,000 segurapos-mutualistas da série,
escrupulosamentc «acceitos» pir decisão da directoria, á vista do meticuloso exame medico; e 15$000para.o ma-
g*nifico prêmio mensal de 25:000? a ser sorteado entre as 2.090 apólices da série.

Série Remissão continua A: pecúlio de 30:000g e mais 1:000$ para funeral --grupo ou série de 3.000
s'giirados-nuitualislas com «sorteio mensal» para a distribuição do prêmio em dinheiro de 12:000$000.

Tudo nas mesmas condições da série Especial, mediante «uma unica jóia de 255s000, 15g000 por falleci-
mento na série de 3.000•segiirados-mutua-i tas e 5*000 para o magrnifleo prêmio mensal de 12:0008000.

Por accordo d'A MUNDIAL com a COOPERATIVA MILITAR DOBRASIL «loios os srs. militares e funecionarios públicos civis» poderão effectuar o seu seguro nas diversas
séries da sociedade, por intermédio daquella associação, á qual pagarão a jóia em módicas prestações rnensaes. ... - - ¦

Série de Remissão continua B : peculiocle 10:000$-grupo de 1.000 segurados-rnutualistas, com di*reito ao prêmio mensal em dinheiro c'e 5:0OO$O00.
Tudo nas condições das séries anteriores e mediante «uma unica» jóia de 153$000 ,15S0O0 por óbito oceorridoentre os 1.000 «segurados da série» e 6$509 para ter o direito ao magnífico prêmio de 5:000$, sorteodo apenas, entreas 1.80o «apólices da série»..

Alem das 3 séries acima tem A MUNDIAL a série Liberal, sem exame medico série esta aue secompõem de 1000 segurados mutuàlistas, que enbora sem necessidade de exame meãico, obriga os candidatos a«comparecerem pessoalmente na sécc social» para a necessária inscripçãò. A série Liberal é para pessoas de-45 a65 annos de idade e mediante a «Jóia unica» de 300&000 e quota de 30-1000 «por fallecimcnto» pagará aos beneficiários
ou aos herdeiros do mutualista o valioso pecúlio de 20:000$.

Prospectos contendo os planos appròvados pelo governo são distribuídos na sede d'A
MUNDIAL, onde se dão todas as informações necessárias a quem pretender-Os sorteio?; cTA MUNDIAL são «uma realidade; os 3 prêmios de 25:000$ entre 2.000 apólices, 12:00M
entre 3.000 apol ces de 5:000*000 e^™ 1 <"*^ »'¦"«««« o™„Q„ o^.^ ^awí.-ü ~~ ~~-?Lserro todos os mezesentre l.r^O apólices apenas,
distribuídos aos segrurados-mutuarst-s i'A MUNDIAL.

NOTA-Os segurados d'A,MUNDIAL poderão terassiíls apólices premiadas tantas vezes ;quantas lhecouber por sorte. Neste sentido não ha limitação atguma nos planos de pecúlios appròvados oíficialmente.

-,W>:

so importante Aviso importante
Devido ao accordo acima e para attencler aos insistentes pedidos dos srs. corretores e demais pessoas que têm vindo especialmente para esse fim á sede dA MUNDIAL resolveu

a sua directoria permittir até 30 dc Junho vindouro a entrada de novos mutuàlistas mediante o pagamento da jóia em 3 prestações rnensaes.

©: Avenida Rio Branco n. 133 (2° andar)

37 638$OOC
Disíribuidos pela «A MUNDIAL", Sociedade de Pecúlios e Rendas - Em prêmios rnensaes aos seus segurados - Mutuàlistas, sendo

1

sorteio — (II de janeiro de 1913)—Série Especial de Re-
missão Continua de Pecúlio de 50:000$ e prêmio
dc 25:000*. Apólice n. 149,pertancente ao sr.Eu-
"enio Adamo, negociante estabelecido nesta
praça, a rua do Ouvidor ti. 90

sorteio — (ií de janeiro cie 1913)—Série de Remissão Con-
tinua «A» Pecúlio dc 30:000$ e prêmio de 12:000$.
Apólice n. 403, pertencente ao sr. Mario Henri-
que da Silva,residente á rua do Ouvidor n. 142.

2-sorteio — (20 de fevereiro de 1913)—Série especial de
Remissão Continua. Pecúlio de 50:030$ e prêmio

de 25:0001; Apólice 11. 312, pertencente ao sr.
dr."Affonso Alves Camargo, vice-presidente do
Estado do Paraná

Idem - Idem -Série de Remissão Continua «A» Pecúlio de
30:000$ e prêmio dc 12:000$. Apólice n. 132,
pertencente ao sr. Antônio Luiz Seabra.sócio da
firma commercial desta.praça.Coelho Barbosa &
C ,á rua dos Ourives n. 138

3:825g000

2:492*000

4:187*500

2:87&3000

3- sorteio — (15 de março de 1913)—Série Especial de Re-
missão Continua. Pecúlio de 50:000g e prêmio
de 25:000S. Apólice n. 195, pertencente ao sr.
Francisco Castilho, estabelecido á Avenida Rio
Branco n. 95

Idem — Idem Série de Remissão-Continua «A». Pecúlio de
30:000ge prêmio de 12:000$. Apólice n. 144,
pertencente ao sr. sr. Carlos-Americo-Brasil, re-
sidente á ruado Cattete n. 92

4* sorteio (19-de abril de 1913)—Série Especial de Remis-
são Continua. Pecúlio de 50:000 e prêmio de
25:Ô00§. Apólice n. 188, pertencente ao sr. dr.
Carlos Pereira de Sá Fortes, residente em Bar-
bacena, Tstado de Minas

Idem — Idem —Sériede Remissão Continua «A». Pecúlio dc
30:000$e prêmio de 12:000). Apólice n. 620, per-íencente á exma. sra. d. Maria Luiza Pimentel
Brandão, residente em Pelropolis

4:275$000

3:2'40í000

4:666á-250

3:592$000

5- sorteio

Idem —Idem

; (20 de maio de 1913>—Série Especial de Remis-são Continua. Pecúlio de 50:000$ e prêmio de25:000$. Apólice n. 163, pertencente ao sr. Ade-maro Augusto de Castro Machado, residente árua Ferreira Vianna n. 53—Série de Remissão Continua «A». Pecúlio de30:000 e prêmio de 12:000$. Apólice n. 346, per-tencente ao sr. Arthur Ferreira Machado Guima-rães, residente árua Sete de Setembro n. 48. .

4:750.COO

3:836ái000

37:636}000

As apolices.da «MUNDIAL»' poderão sahir serteadas tantas vezes quan*tas lhes couber por sorte, continuando sempre em pleno vigor.
_ Directoria: d-rector-presidente, Antônio Rodrigues Ferreira Botelho;,director-thesoureiro, Octavio Reis; director-secretario, Manuel B. Pereira

Borges.
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CARTAS PORTUGUEZAS
Porto, 20 de maio de 1913

sr. iJpsé J.j.-11{11i111 GlVniTárães pestana
da Silva, dentro do districto do Porto,
a celebrar o baplisado dc uni hefciuno
daquelle capitalista, como opportuua-
mente noticiei. Não está ainda marca-
do dia para julgamento.

Parece que u sr. Ü. Antônio Barroso
não tem muito medo, porque ainda ha
poucos dias praticou egual '••crime" . in-
do assistir ao funeral do arcebispo de

A carestia da Vida-A extinCÇãO da^0eda^ré^i lira.,; eni Viíla ío Conde, cjue, como se
contribuição predial—As associações de soccorros--i>iovp sal3C pcrtencc ao districto do Porto...
centro republicano'—Governadores civis-Julgamento do
7. .1- v»„^„ »*««+« An o«.PAWcnn í\p Rrae*a—Faleci-bispo do Porto-Morte do arcebispo de Braga-Falleci
mentos—Varias noticias.

Na minha primeira caria referi-me
á carestia da vida. Hoje volto a rcleril

está preoccupahdo especial menlo, os
mutual.isl.as: c um projeclo de lei cpie o

a carcr-ua cia viua. iinji.' \uh-j a j ........ , ... - • -- - .,.,,»..., ,,,-. ,,.,,
me á Ião grave questão, que propecupa I ministro do fomento a c.-ei l. >u a pa

àmoiite'todaslfc pessoas, principal- lanTÇnlo sobre 
^n^d€l^ao-^as^¦ eiaeoes dc SOCCOITPS. A.C1]0 que l it

Em Espinho, estavam honlc.ni numa
casa térrea da rua Jüsé Estevão, umas
creaiíças a queimar fitas dc madeira.
Pegándò-se o logo á casa, morreu ali
queimado um rapazilo de oito annus,
filho de Marcos Henriquòs Teixeira, re-
sidenle no Brasil i

vciu o verdadeiro maio. cheio de sol, uma diara a' da garage , Modmra

de ealor e de alegria. ,. occasionaildo con o ¦ ; cto que u*
>VN'os dbiâ ultimo, domingo- rea\mi transeuntes prule-ta--çn 1; 

¦ -

Pam-so as Iradicionaes o popolar-.ssi- u-ira pouco delicada dc ug ja ..

nas romarias do Senhor de Matlozir interrompia o transito para d Hu
nlíos c du Senhor da Pedra. Poram um- r,,ni. o motorista da "harala e com u>.
bas concorridissimas, não liaveiidp des- curiosos, a procedência a lisuia, a lo -

graças nem dcsordèus graves que per- receão de seu procedimento. L em-
fiirbassóm a alegria deste bom e doei! (jllall|0 0 fiscal fazia --ineeting contra

povo portuguèz. . os "chaufldur-". scrvindo-sc ca oppor-
Vs ufferta- ao Senhor de Matlozi- lunidade, Sarros, lilburys, automuveis,

nhos no- Ires dia- dá romaria, asccMi- carroças, carrinhos c bondes eslavo-m
deram, .-ó em dinheiro, á quantia d" panadoâ á espera cpie a aulo_ridadc se
r;503$49O. resolvesse a terminar a oração. Icvah-

Por i>su dizia com razão o meu ' 
C\IK .jt. Vr*/, ou deixando em paz. a "ha-

velho e querido amigo Eduardo d'Ar-, ,,.,•.,•• e 0 motorista, que s:o fus.-om cm-
tavelt, o mais syinpathicO, engraçado '' 1 |Jora. desalraváncandp a rua. bsla foi
inielliücule bohémiò quo tenho conhe- a |-.u.t-, prejudicial iio momento,
«•ido: 7,0 uuicó modo de vida £WC«.- j|a 0lllra ,,,„, 0 a abertura de um pre-

rvia era o de ser Senhor de .Malluzi-- . -

mudclação. qu nini.-tro lhccliama, ^.^ |'( do rurroulc falleceu em Vi!-
a verdadeira classificação, porem, nao la*dlJ Cüiule ,j ^vp,,^ arcebispo dc Pra-

nhos: só linha que "fazer'* em Ire- diasIpedente inqualificável, á sombra da

: é nem pôde ser essa. Deye-sc-lhc cha-
1 

mar a anhiqúilação das associações,
porque muitas dellas ficam aiiuicpula-
das.

1 Eu, tal voe tenha de me referir mais
Ide espaço a, este assumpto; por agora.
dir-íhes-ci apenas, que o ministro, com

ia Mia remodelação (sic;, cria urna re-
| partição com tantos empregado-, que
j absorvem a linda sonima de 138 coutos

de réis, que hão de >cr pagos pelas
associações de sdecoVros !_ j.^r^Piitdimicrah 

Xcllc -e incorpora
E' um mal antigo. ...velorado no P0£|ggj«g JjW|^ p^ft; Guarda. Lamc-

ga e primaz das Hespanha-. d. Manoel
Baptíslá da Cunha, que vivia naquclla
linda villa cm virtude de ter sido cxpul-
so. como os oulros bispos, da sua cho-
cese, cliiranliTdois annos.' Ü finado au-
ti.-lile nasceu cm Paradella, concelho de
Agiieda. a Ifl. de abril de 1843, eunlaii-
do. p'oiíà'ntò;' setenta annus e foi no-
meado arcebispo de Braga em agosia
de 180'.).

U fallecido prelado gosava de munas
isvnipathias. como lhe foram denioii-

l,UJ--^ .--: d 1, qrifio I obscur-idade du Regulamento.
cio anuo e ganhava maia do que gamui . .
em Ires annos dc empregado publico d Felizmente, para os que nem. o i\Ac-

M GUEDES. fido fiscal, deitando energia, encerrou
o discurso de seu "meetiug". bateitdo a

AUTOMOBILISMO
mão fechada e forte no peito largo e

! duro. a exclamar. sPlcniii.issHnanTenl:e:
il'eu represento o chefe d.' policia!.'d".

RODRIGUES SOARES

liiguez — o eniiirego-mania. Eu, ha ,]u
muito tempo que m<c espa-nlo da imã-
giháção dos portuguezes, pur ser de
uma' fertilidade pasmpsa em crear...
lugares.

Para inipeclir que o tal prdjeçto.scja
convertido em lei, já se reuniram dc-
legadu- de USO associações dc specor-
ros. telegnápiràiiclp ao presidente do

! nfmisleriu. au iniiii.-lru du fomento e
an.- chefe- dós partidos -evoluciuilislas,
i> unioiiislá, podiudó-lhès que não seja
approvado tal projecto de lei, que con-
lém verdadeiras iTionstfuosidãidesy

Sn priixiniu domingo, deve realizar-
Q- nu theatro Águia de Oura. um co-

1..

DR. AFFONSO COSTA
Chefe do gabinete portuguèz

nren-te áqueiías qtic I.ôm de organisar
um re-lrietn orijanTè.nlo 'de despeza em
face da receita.

As* lággrenfiaçõics operàricis estão a
tratar da questão, afim de pedirem pro-
vidençiàs mus ppdcrcs públicos.

Oblel-a--ãu ?
Ha de ser difficil, porq s poclercs

publi-CüS, pur .-ua vez. e-lãu lambem a
aggravar -a. situação dc todas as elas-
.ses.- aggravanienln que, é claro, mais
se reflecle nas classes pobres".

.0 actual niinislru da- finvniça- lem
erii projecto acabai' cuím as moedas de
5 r,éÍS. PoiS ida. que paivec á primeira

go, Algarve, Vizeu c Portalegre. o go
vcrnatlor du bispado do Porto,,cerca
200 padres, associações religiosas, coi-
legios c grande quantidade dc indivi-
dus'dos' mais imporlantçs da Villa du
Conde e de 'muitas outras terras. Fez o
elogio do exliucto Ò revmo. bispo do Por-
to, d. Antônio Barruso.

Ü cabido da Sé- de Braga ciegeu vi-
gario capitular da archidioee-e o rev.
deão dr. Corrêa Simões, que lambem as-
si slill ao funeral.

— Kalleceram no Porlo: o general
Matheus l.uiz Tliomaz Lácucva, pont-
manda-nle desta divisão; d. Beatriz lira-
ça dos Santos falcão, esposa de Alva-
ro Braga Paicão, empregado uu Crédil
Pranco-Porlugad: Manoel dc Jesus Pe-miei,! parâ iralar da grave questão

*'-*"* reirli', dl' Nogueira Villa Real).; Ale
Vae l'iiiidãr-se íícsta cidade, thars um 1 xaudir Carneiro do Vasconccllo-- -lnnior.

centro republicano do partido deniucra- geiiro'cie Antcro de Araújo, propi'içt.arip
li,.,, do que é cívefe o sr. dr. Affonso da Estamparia du Bulhão; d.-Carotina
Cu-ta lniitii[a--e Urriuiu Bepuhlicaiiu: da Silva Ferreira, proprietária; .loa1'
do'NÒrle conta iá cerca de 150 sócios, PedroVilcrbo, negociante dc mercearia;
muitos delles dissidentes du Centro He- José de Mello Ferreira, anligu emprega-
ntiTiliccinõ IlemoriMlieo du Porto. cio da casa A. A. Calem Júnior, ç 

José
' 

unia eomn.issão já foi «prc,enfar-se Niines Pereira da Mulla, negociante.
au directorio do partido, em Idisboa, c Pallecerain mais: em Braga, o pro-
ao chefe du partido, cpie 'a receberam... ; prielarm I- i-anc.sco I ravossos,-.do lie-
ainavelnienle, mas não como fui recc-! guezia de Pal-picica d. .luaquina llosà

utranii;. Klia-. Rodrigues, de S.i lan.VOS, PW^
B- que as-nli^ideneias uo, partidos 0 d. Rosa Pintu 

jh,s 
bajUo^a

sãor.-semiprc preju-diciaes para elles. | dp jMjJtlao 
dc iHlanlai a É

K „„a,Ju- iiotivos da, cüssidonoias? Meljo; 
;^\^m^v)^^"n^<j ;¦; ,.,,m,,i,,-•• ¦uii-.fc inrlíi-; pU-pí de edade, Albina de ,le.-u- .Man.-o, que'visWiinagmí!»*. <¦ "-ii-1* ¦'-'- ; d „ d;,i,'í;:„n ,d!,í!mí „ m .1, m « mmm «&

fe,-por-que ha diver-u- g-miem- ,pie 111- \ nl..!!!!!-:!. r' servpii a —ua- laeiildades mcnlaes. >cu-
porqi.

c.lucni a"fracçãp ih', õ idi.-. l'in didles,
.para não citai' íimii-fos outros, é o pão,
O pão trigo eliainadu "niulele"
custa 15 réis cada um 1; três custam 40
réis. Mas, quantos o quantos pobres só
podem conTprar um pão? I*. acabando-
se. .com ás .moeda- de 5 réis, o ..padeiro
passa a vender o pão a 10 réis? Isso
passa elle. que é goncroso, Passa, mas
é a vendel-o a 20 rei.-. Dirá. é claro
'd
,'fi
II!

dizia Camões:"Oh,! gloria di
cúbica 1"

* 
¦¦<¦¦ 

*

mandar: oh, vã siã"'maci5òbia a primeira pe^oa qi.M

no.- de que vão eleva-r-lhes • as renda
das casa,, por causa da contribuição
predial.

tis jornaes afleclos an governo bem
pregam que não ha. motivo para tal
elevação de alugueis e que é isso uma
patifaria, um abuso.

Mas. ò senhorio, á sciiiiclhanç-a da-
qtiêlle priucipe Lourenço, da "Masco-
le",,-responderá: "Será tudo isso verd-a

se enterrou 110 iibVd cerniteriu. manila
do construir polo sr. Accaciu da Sil-

Deixou o guvernu civil du Porlo, o sí;|™ % W',W. ?9«/o í'1^"^^
•olíncl Gcleii^^Mbüqúcrque, que Silva Carneiro, rico lazende.ro em Mi-

tercei, aqudle cargo durante uns tres f^^' rullcccl,ain: lia povoa de
tn<;('c>'. Mi ¦ ,, ,, ,,,; Varzini. d. Izaura Carneiro tle Mesquita.

Em dois an.iu.s_ c meio de He ul li-; M& fe ^^ ^^ (k mqü[_'" 
di. antigo negociante; em S. Cosmado"oaquiin A11-

111 nos; em Ta-
ielario Antônio

agos o dr. Au-
ial cio registro

a VtM,dcl-u a 20 réis., Dirá. Caru. ,.,;,; ^. cm ^ 
-^ 

lem^,„|0 loni ^ g ^«g^|uè dá mais pau; ura- como pude issu (1X(.,|ri(|u ^ ai() 0 ,em,lapiu „ci,d £ mujK. , u ap a 11

-'-'"^ndd/d-V8"'" "" "- s""<lil"",í m 8-'«"a"ul'« '"- K. aespoído Wdao se vencic a peío. rpp vn« . m .. /. ¦ \-,
Por outro lado, os senhorios, como ja QuG,m virá agora? ^fe |aMü^ \|a',io uffi,

ies disse, estão prevenindo os .uqmli- pHnieiro, iudigitava.m-se os drs. Al- c*y^~.6nl Vriiites" cí. Lm
os dc ãuc vão elevar-lhes-as rendas r,.MSll nfn»rtò.ro. dc Maltosinhos. e Leão .' ..'.,.' .....'• ,.,i,,..i„*,;,I \i,,'ouso Cordeiro, dc Maltosinhos.

de Mci rol te de Passos de ferreira.
civil; em Arinles d. Ludovimi Sanl-bs,

spflsá do industrial Manoel Lourenço
. 'Pinto; em Purlel-la de Gambres (Lame

ambos antigos republicanos¦•; agora. 111 ¦..-,., go), d. Maria cia Gloria Lucciia fer-
dig.ita-sc o mtajor dc arlilharia Sa Car- rQ^ ri||1;:i ái) pp0prictai*io Àlbãno Lu-
doso, (pie lem sido governador civil dej(.eim |?ci*rcira; cm Rio Tinto, Arnaldo'u-nchal. [Goéllió dc Souza, fillio do negociante

De positivo nada ha ainda. |Francisco Coelho de Souza; em Prcixo
<; .... ,t jd!Espáda á Cinte, d. Ignez Guerra .11 mi -

. , queiru, irmã du grande poeta Guerra
yó tribunal de inyesligação criminal 1 j1111 r 11 m_mro.

de. mas eu sou o senhorio o a quem] passou para o Iribmral criminal u pru-j
| }\\ OOUU |"«IO 

' ' UlWMIIWI W l * i-l • » »-l,w».J > ' J-- .,. -r r

-a... ni.-i. 1.cesso movido contra u reverendu bispoJ Depois de chuvas, v-cnló c friu. que
Outro assú-mplo', lambc-m grave, quu|do Porto, pur ter estado na quinta do .{jaziam preoecupados os

não servir a casa;.. rua.
lavradores,

O Imparcial, acompanhando o de?-
envolvimento -do automobilismo no
Brasil c. especialmente, nesta capitai,
resolveu ampliar esta secç.ão, con-
fiando-a a um profissional, que:

—responderá a todas as consultas
sobre o assumpto;

—tratará das lições modernas de
automobilismo: dos concursos de
chauffeurs; 

'das noticias das asso-
ciações; das informações* sobre com-
pràs c vendas dc automóveis c em-
pregos aos profissionaes.

Ainda hoje a tecla é o regulamento:
0 .-,d-o-á. deuses bons, até que. num
gesto inspirado 110 bem publico, as--aii-

lorkladcs con^prchendam o beneficio
que fará a toda gente, revisando, um a
íim todos os dispositivos hclej con-
lidos. Falando cm revisão do Regua-
lamento, é natural que oecorra a lem-
brança.da nomeação de pesjsbasycompé-
lentes comímissionadas para tal fim.

Certamente, essas pessoas devem re-
unir capacidade profissional c iude-j
pendência moral, não sendo ocrupantes,
de empregos públicos, nem protegidos |
da politicagem, rebentos dessa intercs-J
sanfissi-ma legião de moços mais ou
menos educados, mais ou menos boni-
tos, que a sabedoria popular denominou
de—filhotes politicos... Uma çbm;missão
escoimeda de possivc.is suspeições, pai-
rando alto a- suas resoluções pelo cri-
terio que as gerasse. .

O Begulamento do Serviço de.Aulo-
moveis, 1.10 steii artigo 4Í)°, dispõe: "As
"garaged"' deverão ler um livro espe-
ciai, visado pela''Inspeciona de Vclii-
ei dos, no qual registrem a hora da- sa-
hida c da..entrada e o numero, dc -vclii-
Cujüs, bem, como os nomes dos molo-
rislas qui' os conduzirem, devendo lal
livro ser sempre franqueado á prdmpta
inspecção da autoridade competente".

Este artigo 'i9n é o que consulta di-
recta c eficazmente o trabalho de fis-
calisação, resultando não ser necéssa-
rio mais que tomar o numero do vclii-
cúlo, sempre que o motorista infrinja
qualquer dos dispositivos do Regula-
menlo. Neste caso, agindo o fiscal, dei-
xa a liberdade de transito èó vehiculo.
indo esperal-o ua "garage", onde alé o
apprehendcrá. em sendo de absoluta ne-
e.essidade ante o ciinrprimcnlo da lei.

Esta tem sido íi pratica intellige-nle a
que devemos a boa ordem do transito,
a ausência de escândalos cm plena rua,
entre motoristas e íiscaes. Assim tem
sido a praxe á qual já se habituaram
motoristas c "garagistas".

Pois bem: não dbsianle o acãtanien'-
to á esta pratica, apezar çla lia mio-
nia' estabelecida, acerca desse detalhe,
enlre autoridade*- c interessados, hon-
lem, assistimos á unia scena edificante,
cpie iulerroiupeii o transito durante lo,n-
gus minutos.

A's 3 e 40 da. tarde, na Avenida Rio
Branco, esquina da rua da Assembléa,
nm fiscal de vehiciilos appròhendeu

EXPLOSIVO

^BACOfNÍTE>
-^.¦-J^^—— ¦- A- ——---^J

0 melhor para Indusíriò
(2. Lòvourà.

Poderoso,esfevel <? bdròro
C.U.UOULL^C'?

Mi^fberor
Cá*i ào Correio Rio-i396

Uma boa mesa não pode prescindir da deli
ciosa manteiga JEsmezalda.

E, f. Central do Brasil • ¦
S. DIOGO

Ü movimento da estação de S. Diògu,
antè-lionteni, foi de 2.812.900 ldlogrammas
importados, entre mercadorias e.carvão,
àendp' h exporlação .enlre nifirrádorias,
minério e.ecreaes tie'ii07.J'í)? kilnprniiiinas.

O "slock'- de..ente. iid mesmo dia', era rté
IÜ.I2I saccas, coni o P.es ' de 612:221 kilo-
.(rranimas.

A renda arrecadado 110 dia 5 do po.fi-çíue,
por esta estação foi dc 28:6998900.
MARÍTIMA

O movimento da estação. uiile--hpnlem,
foi de 18.918 volumes de inerr-adorias mu-
còriimehcias importados, sendo a exporia-
ção de íneiTadorias, màteriaés, carne v.civ
de eneomiueiidas de 29.672 volumes, com ú
peso de I.1H).60Ü ldlogruminas.

A renda do dia í dp corrente arrecada-
da por essa estação, foi de 2 : l33S0Ojí,

Pelo sr. cli*. llumberlu Antunes, sub-
director da 3" divisão, foram designados
para ter exercício em Itorha Idas. o pra-
ticanle Armando Eugênio ü-raga; eni Re-
tiro, o praticante Manoel Luiz da Cunha é
Silva: em Alfredo Maia. o prafiçaiifo Car-
ios Alliut|ueri|ue: em Clir-oçlvatt, o prati-
caule Krnani 1'inlo da (.'.unha, e em Campo
Grande, o praticanic .Xorberla José Cor-
rèa. ^'

Ti vera 111 ordem dc regressar aos sen--
logares os lelegrapliislas Augu-lu G.onçnl-
ves de Oliveira, na Marilima. e Antônio
Ferreiradlos Sanlos Reis. ein Grcosplagetn.

Por que nào usa v ex.a Esmeralda ? Fina
manteiga. K. Hospício 6.1.

FOLHETIM. D'0 IMPARCIAL 45 j mensas, cunqiiisla mtindos ignorados Queira Deus, não no impillam a ai- j —Já sabe Voss'a Reverencia, cpie se

R5QUE LARRETA

(Tradücção dc GOULART D'ANDRADE)
PRIMEIRA PARTE

(Uma vida nos tempos de Felippe II)
xxív

Então, aproveitando-se das murmura- ser a fé que se cxhalava de 
cõés eme essas palavras dc Duii Euri- relatos. Ainda uma vez. acabava diJ ¦¦¦¦' -i . d ,.i;i„ ,.,„. ,,,1, ,. ,,,,., .-.. .1..

mensas, CUliqilISta mUndOS Ignorados C — Ulieira UBUS, nau nu uupiiunu a ai- | 
—.ia =auu v-ys-sa nni-ii-mui, Lji.it; .-..-

maravilhosos. Só o que reiftonta o vôo'guina demasia — ajunloii baixinho ojguudo os anligo.-. a prepotência é uma
pelos espaços da el-ernidacle, colhe o .Golíego leilorado. 1 rampa por demais escorregadia; e se
fruefo da seinentcira, conhece a vertia-! Hamiru nulou que certos olhares des- áttentã-m agora conlra Aragãu, que Ião
deira gloria, vence a soberba', a bre-1 cepara graves, cmqiiantu oulros. um aUelP>á'iTcnle tem giiardacln suas liber-
vidade e a dôr terrena. Lim cxamiinàvam os. scnrblantes. ¦ i dades. ipie mm uii.-arao logo cuiiiim-cu,

Sim, elle seria religioso, talvez ermi- Todavia, Dou Enrique Davila respon-j m.!9 í,a estMiims depQniradds e prpmplos
Ião. Eslava resolvido. Baixando as paL-. c|ja n-plirasc cio Couego com riso es- l'ai'!l ''.caldeirada?
pebras. sonhou então, pur enlre p unir-1 rarninhu. fazendo .-altar entre us dedos Itamiro sentiu qtiç lhe apertavam o

.1 .'11 .1 . -1 I 1 'PM i'í\

11 ri o s esses

tntirio crescèrile da assembléa. na Mia |0 precioso berloque da cadeia. | bracú.
santidade 1'ülura." ,, ,-. • . ..» . „, .1, • -—Saiamos, que é tenipü - dissè-llic1 — Dou Enrique: As contendas evi- , , ,-, ¦„.., .' ' -, '

¦ t-ai-ãs» - disse o leilorado. ° l? ^ 
aco M ulv-1^.' ..

, -- Sr. Gunego: "Gomeçada,. aca-bai- Al8"..s visitantes s-e retiraram, entn
Lma assuada na rua, um clamor as-, a., _ ]1(, liool|.lhe 0 senhor 

' 
tle Xa. ús quaes Uon Alonso

pero e bronco, que dez estremecer as, vu)nurcil(!mk,i completando o conhecido: l-u&nú,° "M1!^ *f P"lu desceran
vidraça-. üe>loz-!l.e o devaneio. >mma l,azia,|n ,vs anmas do ,„a f,(_ au quarl-u do pavnriuMilo lerreo.;:cp-ii-du-

,,'^Ij.., zidos por Gasilda, ja era iloi-l¦¦ i-'1-1-Que é isto? — perguiitarani,
Ramiro, une se acliawi próximo a

fedi ela.

Minuto-- depois entrava Bracàmünted- """ Cai 'Í^-c' c^sc a m^m a <l|lliU
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havia iiiuito, Lemerido que se anebalas- dos os outros a.ssdiniptòsdcàianr; c os \-nitâ$ avançav-a para o solar, através- mentido. Depois úc longa espera',; co-
se:oulra vez b imrpo milagroso-de uma mais austeros fidalgos; dorgulhosos da sarid.6 a praça. Au clarão fumarentó' '--mipiduiu mu Kuaic m... ui.ua cios mcçarani a esfitilar através da madeira
in,i;l icigg do convento cHAlba de 'tor- linliagcm. das posses, das çicalrizes in-. clòs arcliote.s, Ramiro pondo reconhecer j 
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por uma IlUIlC CIO tempC.Sl.aUC, l.Uru niiuiiniii a cani'i;a cunio cilinilllllClns ali- ' 'u ihüiu uci iinniiiuiu. a aiw ngui.a
¦cjiulch.rü de madre Theiv/a. e. des7 le a subtiiiiicladc dá gloria peiiiteiilc. , Brácamonlc. Novas exclamações est-rc

, .,„rindo o cadáver, lhe abriu ,o pcilo Ií de ííovü a voz estranho, e calma daram:
edm imi cuielo afiado, niclleu a mão pc- cpie Cüstiinvaya segredar-lhe no fundo; — Viva Uon Dio-m!
Ia ferida e arráncLju-lhi' ii coração, fie- da copseiençi-a, assim falou: Os passos da turba resoaram nas la-,
pois, essa mulher sobreliumami. coll.u- "Deixa o conviviõ dos homens. Nãogcs, cádenciados o solemnes. -¦ ¦
eaiidn a ivliipiia enlredois pratos de ha vicia mais heróica, miais forte, vida: — São alguns aldeõcs que vòm aeuni-
caiVallíü, levou-a ('omMgo para n pro- mais vivida do que a daquelle que, nanhando a Don Didao de BrácámoritC
pria cella. No dia segiiinlc, o perfume dcs-|

Santo ült.ciu no processo de Antônio pude-se e.piar; porém. Hamiro e'o GoPerez para burlarem desta sorte os „,-o reconheciam facilmente as pesforos dc. Aragau. .„.,,_ .,•„,.,., ,|lla||(;|n |'alav.am cáutclos"à-- i aucia, anuía quaiicui lai
Por traz de um candelabro, e com mente ein voz baixa.

..'todo o rosto iIluminado pelo esplendor, —- As novas cartas
2Ide numerosas velas, o Guardião de Sa-n-J monle — são do Barão'! Ií, rIMi rím n ¦/ 11'iíi in im i iimi \ i: i ..i _ /, ,

ijicoirl.iindivol, que embalsamáva os ador..  . . „., ,, ,.,,,,,,
claustros, denunciou o sublime sacrilc- Ghristo, Nosso Senhor. Esle, accresCe
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de Barboles. de

., Miguel de Guerrea e du Senhor de Pur---Haverá, porventura, loros mais pn- roz' ' do

,.  ...uu... ,,mi,.. uuu — otiu (.iiíjiiii- tuuuuus i[UL \i.-iii ai:uii; vivida do que a daquelle que, panhanilo a Don lliugu de Bracámoni'Ojaiidp-sc pur inteiro dus vaus — exclamou Mamiru em voz alta, vo
nos do mundo, segue a sonda do [ando o rosto" para üscirctimslanles. ...... ,...,¦¦-.  . . ...... ,.,, pi/..

sto, Nosso Senhor. Esle, acerescen- -Parece - disse Valdcrrabàno -. vdegiadus do que ps da Santa liiqui- p-.,i-as depois. As cluas'.iíiüm-as corla como iiiiigiieni as potências ddlnia, qu •. de alguns dia- a esta parte, àpe- s|Cau? ü110 se arranjem pur la, senhor tavam ús suecessbs recentes dê \ra»dumor dos o. no mesmo dia, põe assedio ou se Mias o descobrem por eda- rua.-, se |J".11 Ijlu°0- l'lL"J atl'" e^;ullus em Gas- *e •., agilação popular de Sáragoça. A dsala, Ba- defende, loma cidaclellas ou levanta põem logo a segpii-Ò, acchunandu-"- Iclla. 1 lon ninc-n do i-inp.-M-i;-.-, ^,-,,,1-,,-,,, ",-i^ d,*,,
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jnii'11 recohcentroii-se um instante, sen- palissadds c Irincheiras, dá porlenlo- sem cessar com os seus vivas- une mais! Id-acanionte, recuiiliecendo-lhe a voz, boles, entre outras causas, dizia: "Hoje*
lindo eiüc Hu1 u-euelrava no aiiiaao du sos combates, desbarata legiões im-! fédem riuercsóàni. |replicou, sem vacillar: : \Continúa)
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A SITUAÇÃO
DOS MKANS

Forças inglesas para Scutari
LA VALETTE, 7. - Com destino a Scutariestão sendo embarcados trezentos e cincoenta

soldados de infantaria ingleza com as rcspe-
ctivas equipagens.

Às potências vão pedir ás nações balka-
nicas e á Turquia a immediaia des-
mobilisação

CONSTANT1NOPLA, 7-Affrma-se em ro-
aas^ diplomáticas que muitos embaixadores
iqui acreditados receberam instrucçòes dos
seus governos no sentido de pedir á Sublime
Porta e a todos os Estados balkanicos a im-
medlata desmobilisação dos exércitos.

Um crime-Duas victimas
FORTALEZA, 7 (A. A.) - Deu-se hontem

nesta capital um bárbaro crime que emocio-
nou fortemente toda a população.

Godofredo Barbosa vulgo «Lapada», encon-
trando-se hontem cm frente ao mercado com
?osé Alexandre de Souza,conhecido por «Can-
guio», o qual lhe raptara a esposa ha cerca
de dez dias, disparou contra o offensor da
»ua honra, á queima roupa, cinco tiros de re-
irolver.

Todos os disparos attingiram a cabeça da
i/ictima, ferindo um delles ainda um transettn-
te, que veio aíallecer hbje em* conseqüência
dos ferimentos recebidos.

¦O cambio
PORTO ALEGRE,7 (A. A.)-Os Bancos affi-

xaram hoje a taxa cambial cle 16.

Â Bulgária, a Servia e a Grécia
LONDRES, 7. — O. correspondente do «Ti-

mes» em Salonica informa ao seu jornal que
a oitava divisão do exercito búlgaro se dirige
para o norte afim dc oppor-se á concentração
das forças servias naquella região.

O mesmo despacho diz que a Servia e a
Grécia têm actualmente na Macedonia trezen-
tos e setenta mil homens, dos quaes duzentos
e cincoenta mil são servios.

Deliberações dos delegados da Colliga-
ção Balkanica e dos delegados

turcos
LONDRES, 7. - O jornal «The Telegraph»

innuncia que os delegados dos Colligados
Balkanicos e da Turquia, na reunião hontem
effectuada, chegaram a completo accordo- so-
bre as seguintes deliberações: afnnistíar' todos
os belligerantes presos ou condemnados.por
delictos que se relacionem com a guerra; con-
ceder o prazo de três annos, para, que emi-
grem, aos subditos oítonianos domiciliados
nos territórios turcos que vão ser annexàdos,
desde que os mesmos desejem conservar a sua
nacionalidade; restabelecer as com muni cações
postaes e telegraphicas entre a Turquia 

'e 
a

Bulgária.

O pintor Luiz Granes* m Pará
BELÉM, 6. (A.A.)- (Retardado).- O pintor

hespanhol sr. Luiz Garner, inaugurou hontem
no «foyer» do theatro da Paz, a sua exposi-
ção de quadros, que tem sido muito visi-
lada. '

Uma pastoral âo bispo do

S. LUIZ, 6. (A. A.) - (Retardado). - Ap-
j-areceu a carta pastoral do bispo do Mara-
ahão, d. Francisco da Silva, publicando a en-
:yclica do PapaPioX.de março ultimo,na qual
:oncede a graça excepcional do jtibileu Uni-
versai pelas festas condtantinás.

À revolução de 90 na Argentina
BUENOS AIRES, 7. (A. A O - Está sendo

preparada uma grande manifestação civica,
para commemorar o anniversario da revolução
de 1890, que passa no dia 26 do próximo mez
de juiho.

Os radicaes c socialistas formarão a guarda
de honra, nesse dia, ao lado do monumento
levantado no cemitério da Rccoleta, ás victi-
mas dessa revolução.

Jorge V offerece um almoçjo
aos delegados á confe-

rencia da paz
LONDRES, 7-0 rei Jorge V offereceu hoje

aos delegados á conferência da paza no palácio
de Bucltinghan, uni almoço a que assistiram, entre
outras personalidades, o duque de Connaught, sir
Edward Grey, ministro dos negócios estrangeiros;
lord Asquith, primeiro ministro; visconde de Mor-
Iey, etc.

Sobre a nossa política naval
S. SALVADOR, 7 (A. A.)-0 capitão de mar

e guerra Caio de Vasconcellos está escrevendo
uma serie de artigos sobre a política naval do
Brasil, nos quaes demonstra a nossa imprevi-
dencia.

Os ciganos no Paraná
CURITYBA. 7 (A. A'.)-Na cidade de São

Matheus houve grande conflicto num bando de
100 ciganos, resultando 8 mortes e muitos feri-
dos.

A população daquella cidade está alarmada e
ameaçada com a invasão dc ciganos.

O chefe de policia, sabendo dos acontecimen-
tos, determinou a partida para São Matheus de
um contingente de policia,que partiu hontem ás 4
horas da tarde, sob o commando de um alferes.

Caso a força seja insuficiente, reunir-se-á
ao destacamento de Três Barras, para ataca-
rem os ciganos.

O frio em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 5. (A. A.) - Retardado)— A temperatura hontem, foi : Máxima 17*3

minima 7*3.

fl inauguração do Gpand
Jíotel de la Plage

SANTOS, 7. :'A.A.) —Afim de assistirem
á inauguração, que se deve realizar amanhã
festivamente, do «Grand Hotel de la Plage»,
do Guarujá, foram convidadas muitas pessoas
pertencentes a melhor sociedade daqui e de
S. Paulo.

Os convidados vindos de S. Paulo, são es-
perados pela manhã em trem especial.

Hoje, á noite, naquelle hotel realizar-se-ha'
um grande baile offerecido pela empreza a
sociedade santista.

Amanhã realizar-se-ha, no mesmo local, um
grande lunch.

0 11 de junho entre os aprendizes ma-
rinheiros da Parahyba

.PARAHYBA, 6. (A. A.) . - (Retardado) - A ,Escola de Aprendizes Marinheiros prepara jbrilhantes festas para commemorar a data dc jII de junho, sendo nesse dia inaugurado noj
edifficio da mesma Escola os retratos de Gre-
enhalg, Marcilio Dias e Barroso, trabalhos a
óleo,,feitos pelo próprio eommandante, capi-
tàq-teneate João Bonifácio de Carvalho. .¦«¦
¦""*""'*-" 1" ¦ — -- *"?*¦ —' ¦¦¦ ¦¦¦..'» — «.—— ti .*¦ . Jr

Mr.. Poincaré em Toulon
. TOULON, 7. — O presidente Poincaré, de-

pois de passar revista á esquadra, dirigiu-se
para bordo de «Jules Michelet», onde almoçou
em companhia dos srs. Etienne e Baudin, mi-
nistros da guerra e da marinha.

• Os rebeldes em Marrocos
MADRID, 7 — Communicações recebidas

de Larache, cm Marrocos, annunciam que no
combate travado,nas immediações de Zoco-
Zenia entre os rebeldes e as forças hespanho- jIas, estas tiveram dois móis mortos e onze i
feridos.

Entre os mortos conta-se um tenente do jExercito e entre os feridos um capitão e um •
sargento.

Accrescentam essas noticias que a colúmiia
hespanhola,que defende aquella região, espera
para muito breve um novo ataque dos re-
beldes.

TANGER, 7 — Noticias recebidas de fonte
insuspeita asseguram que numeroso grupo de
montanhezes atacou Arzila, sendo repellido
depois dc violento combate em que as forças
hespànhòlás c marroquinas tiveram conside-
raveis perdas,

M. Poincaré chega a
Toulon onde vae

passar revista a es-
quadra j

TOULON, 7.- Chegou, ás oito horas da
manhã, a esta cidade, o sr. Poincaré, que vem j
passar revista á esquadra cm manobras.

O presidente da Republica foi recebido pe-
Ias autoridades locaes c grande massa popu-j
lar, que lhe fez cnthusiastica manifestação de |estima.

Mr. POINCARÉ', presidente da Republica
Franceza

A viagenxde M. Poincaré
á Inglaterra

irá a bordo do «Le Courbef»
PARIS, 7.— Segundo noticias hoje publica-

das pelos jornaes, será o couraçado «Courbet»,
que levará o presidente Poincaré a Ports-
moutli, na sua próxima viagem á Inglaterra.

Poincaré em Toulon
TOULON, 7—A Câmara Municipal desta ei-

dade deu hoje uma brilhante recepção em honra
do presidente Poincaré, a quem o '<maire» apresen-
tou as boas vindas, dizendo que o povo dc Tou-
lon sentia-se feliz por poder exprimir a admiração
que tinha pelo chefe do Estado e pela sua benéfica
e patriótica obra a favor da paz.

O presidenle respondeu agradecendo as ex-
pressões amáveis que lhe foram dirigidas c feli-
citando o povo dc Toulon pelo patriotismo dc que
tem dado.provas.

Terminou declarando que os seus sentimentos
c™ relação a paz constituem simoltsmente um
rcfle.-co da'pensamento1 da Fi'ar\çn1,''rWárnente Ürla-
hifestado no apoio unanime que a açàò dó go-
verno tem encontrado em todos os meios.

A recepção que o general
Dantas Barreto

dará aos membros do Con-
gresso Pernambucano

RECIFE, 7 (A. A.) — Parece que terá gran-
de realce a recepção que o general Dantas
Barreto, governador do Estado, e sua familia
offerecem aos membros do Congresso por
oceasião do encerramento dos trabalhos.

Política hespanhola
MADRID, 7—Na sessão de hoje da Câmara

dos Deputados, o sr. Antônio Maura pronunciou
um oloquente, enérgico e importante discurso so-
bre a situação política, arrancando muitos applau*
8 je dos conservadores e vivos protestos dos re-
publicanos.

A parte essencial do discurso do sr. Maura é a
que se refere á solidariedade dos partidos gover*
namentaes, desfeita pelos liberaes.

O sr. Antônio Maura, depois de fazer varias de-
claraçôes, entre as quaes a de que retificava os di-
zeres da sua earta de 31 de dezembro ullino-

Concluiu por estas palavras :
—Eu, da minha parte, não posso concordar

com a vossa polifica, e vos não quereis concordar
com a minha. Pois retiro. Que mais posso fazer ?

O discurso do sr. Maura produziu grande sen-
sação na Câmara- •

O conde de Romanones, que estava presente a
sessão, levantou-se para responder ao orador, fa'
zendo um ligeiro discurso em que declaaou que o
seu mais vivo desejo era caminhar sempre de ac'
cordo com os conservadores, ao contrario do
que estes affirmavam.

Esta declaração foi muito bem recebida pelos
liberaes, que applaudiram o conde de Romanomes
com uma prolongada salva de palmas.

O sr. Maura intimou então o presidente do con-
selho a manifestar-se sobre a reforma da constitui-
ção, pedida pelo deputado republicano Alvarez, ao
que o sr. Romanones respondeu que monarchi-
cos illustres a haviam pedido antes .do sr. Alvarez,
e que ia ser discutida para entrar em execução no
caso de ser julgado conveniente.

Em seguida fallaram os deputados Lerroux,
Alvarez e Pablo Iglesias, que perguntaram ao sr.
Maura se effectivamente ratificava as opiniões
manifestadas na sua carta de 31 de dezembro e se
acceitaria o poder caso os liberaes o deixassem.

O sr. Maura respondeu affirmativamente quanto
á primeira parte, c quanto a segunda disse que
«não fazia vacticinios, pois não tinha na mão ou-
tro signo senão o do cumprimento do dever».

Os debates politicos ficaram assim encerrados.

A arbitragem entre o Uruguay
e os Estados Unidos

MONTEVIDE'0, 7 (A. A.)-0 Senado, na
sua sessão de hoje, approvou o tratado de arbitra-
gem celebrado com os Estados Unidos da America
do Norte.

Uma revista militar no Pa-
raguay

ASSUMPÇÃO, 7 (A:''Ã.i-'Está' sendo pre.pa-
rada uma revista militar em que formará a Guarda
Nacional.

v. .0,, .Çopde de Turim
ROMA, 7—Foi nomeado inspector geral dc ca

vallaria o conde de Turim.

sii pss-a
es municipaes no

HAMBURGO, 7—Partiu para Coblenz a missão
| argentina que se achava nesta cidade.

BELE'M, 5 (A.A.) (retardado)-Está publica-
do o decreto do governo do Estado, sobre as
eleições para prehenchimento dos cargos de In-
tendentes e renovação de metade dos Conselhos
Municipaes de Aíuá, Souzel, Faro, Breves, Cur-
ralinho, Anajás, Oeiras e Chaves, exceptuando-se
o de Belém, que o governo deseja que o Congres-
so permitia seja cargo da nomeação, havendo, nes-
se sentido, um projecto que já foi approvado pela
Câmara, em primeira discussão.

0 nevo gabinete iustro-hungaro
BUDAPHST, 7 — 0 imperador Franshico

José encarregou o conde de Tisza, presidente
da Câmara, de formar novo gabinete.

0 gpande poubo ppatiea-
do na Alfândega de

Popto fllegpe
PORTO ALEGRE, 7. (A/Av) - Proseguerii

is deligencias da policia, a respeito do roubo
praticado na Alfândega, achando-se presos
Bernardo da Cruz d'Avila, empregado no com-
mercio c os serventes da Alfândega, João dos
Santos Machado, Palmcrio Mello,Severo Leal,
Waldemar Macario, Luiz Araújo e Adeliifo Al-
berto Teixeira. Todos com excepção do Leal,
confessaram a autoria do furto c denunciaram
outros collegas.

Entre os objectos apprchcndidos na casa do
servente João dos Santos Machado, figuram al-
gumasJo'ias entre cilas um «pendantif» com
brilhantes.

O chefe dc policia enviou hontem no juiz
seccional, o relatório das diligencias feitas
pela policia, ficando os presos e as mercado-
rias apprchendidas á disposição do jtiiz fc-
deral.

para © cargo de g©vernad®? muasiÈeSpal da

VICTORIA, 7 (A .A.)-Realizar-se-á no dia
10 do corrente a eleição para o cargo de gover-
nador municipal.

E* candidato do P. R. C. o sr. Gregorio Bar-
roso.

JPoliticsí üJruguaya
MONTEVIDE'0, 7 (A- A)-fO dr. Batlle Or-

donez, actual presidente da Republica, indicou o
nome do clr. Felicinno Vieira, (sara C£>n(1tdatò a
futura presidência.

A criminalidade no Ceará
'FORTALEZA, 

7 (A. A. )-Segundo os dados
ate agora colhidos e que são incompletos, foram
capturados neste Eslado no periodo do fevereiro a
maio do corrente anno 448 criminosos, dos quaes
371 culpados de homicídio.

So na zona do Cariry foram presos mais de 200
| delinqüentes.

O municipip do Crato concorreu para essa cs-
l latistica com 7'> criminosos, dentre os quaes se
J destaca o celebre cangaceiro conhecido vulgármeh-

te por «Treme-lerra»;, autor de 8 mortes.
Scguem-sc os municípios de^Tauhá, com 30 fa-

cinprasj Joazeiro, .com 25; Itapipoca, com 22; Ipu-
ciras, com 22; Jardim, com 21, eic.

Mespanha e Japão
MADRID. 7 — 0 sr. Allcndo .Sálaiar proferiu

ho no Senado um discurso em que pediu ms-
conservadores que não comparecessem aos traba
lhos, afim de impedir a appròvação definitiva da
tratado dc amizade çom o Japão-

A fallencia do Banco Po-
pular Hespanhol

BUENOS AIRES, 7 (A. A.)-Foram convo-
cados pelo juiz competente, os credores do Banco
Popular Hespanhol, cuja fallencia foi recente-
mente decretada. Parece que é grande o numero
dos prejudicados com esta fallencia.

A gran=cruz da Le»
gião de Honra ao sr.
SaenzPena ¦

BUENOS AIRES, 7 (A. A.)-0 ministro da
I-rança, nesta capital, sr. |ullcmier, entregou
hoje, ao sr. S.aèhz Penn, presidente da Repu-
blica, a grãn-cruz da Legião de Honra,com queacaba de ser distinguido pelo presidente da
Republica Franceza, sr. Raymundo Poincaré.

Á Associação Commercial
da Parahyba

PARAHYBA, 6 (A. A.)-(Ketardado)-Sob
a presidência do dr. Castro Pinto, governador
do Estado,reuniram-se na Associação Coninier-
ciai os representantes das prin.cipaés casas de
comniercio desta praça, afim de tratar dc ne-
gocios referentes ao commcrcio, bem como o
alargamento do novo calçamento do terreno
onde está situada a Associação Conimcr-
ciai.

Foi proposta nesta reunião a creação de um
banco, com mil e duzentos contos de capital,
sendo a subscripção feita nesta capital, sub-
screvendo o Estado um terço das acçoes; Esta
apezar de bem recebida não foi aeceita, devi-
do estar sendo esperado nesta capital o sr.
Hans Heilbqn, que deverá vir dessa capital,
trazendo propostas de capitalistas francezes
c allemães.

Tratou-se, também, da exploração da in-
dustri.a de cocos e da subvenção da coinpa-
nhia de vapores que toque no .porto desta ca-
pt.il, afim de transportar esse produeto, bem
como o plantio da seringueira em varias zonas
do sertãCi • .-

© sr. Lalsies em Madrld
MADRID, 7 —A infanta Isabel offereceu hoje

um almoço ao sr. Manoel Lainez, embaixador es-
pecial da Republica Argentina.

A' noite haverá uma festa em sua honra, no
palácio da marqueza J. Mina.

A aviagão no norte
RECIFF, 7 (A. A.) r O aviador'Luç.ien

Deneau pretende fazer um vòo desta capital a
Maceió, capital do Estado de Alagoas.

A crise da borracha
#

BELE'M, 7 A.. A.) — O mercado da borra-
cha tem estado desanimado, pois que o com-
mercio anda sobresaltado com a angustiosa
crise econômica que a praça atravessa.

As eleigões no Maranhão
. L. LUIZ, 7 (A;-! A.) — Foram publicadas as

instrucçòes para as eleições de governador e
vice-governador do Estado, que deverão rea-
lisar-se a 31 de agosto próximo, para o pe-
riodo de março de 1914 a fevereiro de 1918.

A herança de Aluizio de
Azevedo

• S. LUIZ, 7 (A. A.) — Ao governo do Estado
reníetteu o ministério do Interior três notas
promissórias, na importância total de
122:128*650, retiradas do espolio do es-
criptor Aluizio Azevedo, nosso agente Com-
mercial junto á Legação do Brasil em Buenos
Aires, onde falleceu, e sacadas pelo London
<£ River Plate Bank.

Foi publicado um edital chamando .os hei-
deiros de Aluizio Azevedo para se habilitarem
a entrar na possa das mesmas promissórias,
sendo herdeiros os seguintes : a esposa de
Libanio Valle, residente em Belém, no Estado
do Pará; a viuva cle Américo Azevedo, actual-
mente no município de São Bento; a viuva de
Arthur Azevedo e a viuva do Victor Lobato,
residente em Lorena.

"0 conde de Luxemburgo", no Lyrico
A segunda peça que nos detr.a Companhia

Vitalc foi uma pródúcção de l/ranz Lchar,
aliás muitíssimo nossa conhecida — "O conde
de Luxemburgo'', que serviu para a vertia-
deira apresentação ao. publico da. sra. Lina
R-edel, por isso que fez o papel dc Angela
Didicr.

Lina Redel ¦ é, pela empresa, considerada
uma das prima-donas da companhia, egualan-
do-ST, dest'arte, á sra. Morosini, se não es-
tiver esta collocada em segundo plano..\

Mas, francamente, a prima-dona Redel está
longe da sra. Morosini.

Possuidora de uma. bòa ' voz, não tem a
graça requintada, que exige . o moderno re-
pertorio dc'operetas. A' senhora Redel é
mesmo ,um tanto bisonha; encarnou A. Didier,
provocando um único "bis"' da "clacjue",aliás
justificado, para que das' torrinhas lhe' fos-
sem atiradas flores.

Cesare Curti foi ¦um conde.de Luxemburgo
digno de applausos. Petrucci,-no Basilio Ba-
silowiski, não.perdeu a -linha: agradou.

Olga Rizzola, muito nossa conhecida, mar.-
leve a' linha' da sua tradição: foi uma ja-
licta. Vcrmo.nt cheia • dc desenvoltura, arran-
can do, por vezes, applausos .da platéa ao poti-to de ser obrigada' a' "trisar" >o duetto dos
beijos,' no segundo aefo. ao .'lado do: cômico
Peccori.. que no papel de • Brissard' se .peccott
foi unicamente. por• querer-,còHaborar • com o
autor do ¦ libretto. .¦.;.•• ,.,'.¦¦

A- orchcs.tra obedeceu-,bem sob ,a, batuta do
maestro. Coros boíis. Sceriarios optimos.

Tudo isto convida o .espectador.a voltar aos
cspectaculos da Companhia \ Vitalc. Não ha
nada que-seja perfeito.'.. <;-"

Chegaram os anlmaes ollorecl-
dos pelo Imperador da Aos-

Iria ao Jardim Zoológico
BUENOS AIRES,.7 (A. A.),- Chegaram

hoje,os animaes-que- o imperador da Áustria
offerecau ao Jardim. Zoológico, .desta ca-
pitai. , .',';..'' Z'-

Entre esses animaes encontram-se aves de
rapina, ovinos exóticos c outras preciosi-dades.

Brevemente chegará offèrecidos por sua
magestadeum grupo de cabras montezes, da
raça «cosi» cujos specimens estão em vias de
extineção, ''-...

O dia. dos vendedores
dejornaes

BUENOS AIRES, .7 (A. A.) - Hoje, dia
dos vendedores de jornaes, os alumnos do
Asylo «José Paz» offereceram-lhes nm almoce
a que compareceranv cerca de 500 desses pro-letarios, reinando durante a festa muit'
enthusiasmo.

Armada peruana
BELE-M, 7 (A. A.) - E' esperada hoje da

Europa, trazida pelo vapor «Didan», a grandelancha de gazolina, typo automóvel, destinada
ao serviço do torpedeiro peruano «Teniente
Rodrigues», que ainda se acha fundeado neste
porto.

Os limites da Boivia e da Apflèntíriá;
BUENOS AIRES. 7 (A. A. -Nas rodas di-

plomaticas, acredita-se que o dr. Ismael Mon-
tes, presidente eleito da Bolivia, não censen-
tira que a Republica Argentina oecupe Jacuiba,não obstante tenha a seu favor o laudo da
commissão de limites para esse fim nomeada.

Ha quinze séculos atraz
SANTIAGO. 7 (A. A.)-0 professor alie-

mão Max Kruhle, realizou na província de La
Serena, importajites descobertas archeologi-
as, segundo a.s quaes pretende provar que
ha quinze séculos atráz, existia'outra raça de
homens naquella parte do continente sul-ame-
ricano.

0 divorcio no Uruguay
MONTEVIDÉO, 7 (A. A. -A Câmara dos

Deputados approvou o projecto de lei que es-
tabelece o divorcio requerido por um só dos
cônjuges c que já havia sido approvado pelo
Senado.

A pastada Justiça e a In-
strucção na Argentina
BUENOS AIRES, 

^ 7 (A. '''A.J-O sr. Sáena
Pena, presidente da Republica, recebeu hontem a
visita do dr. Oswaldo Magnsco.a quem, segundo
se diz, o presidente offereceu a pasta da Justiça e
Instrucção Publica.

0 horror aos amaroSlos
PANAMÁ". 7 . - 0 pi-eskleule da Re-

publica Mssignou hoje o decreto que
prohibe a iialuivtlisação dtis 

',*hmezes.

O próximo encontro do
rei Victor Manoel e do
imperador Gu Iherme
O ccGauIois».

PARIS, 7.— <cO Gatilois» diz que o próximo
encontro do imperador Guilherme com o rei
Victor Manuel, ao que corre nas rodas diplo-
niáticas, visa um accordo entre os dois sobe-
ranos, no sentido de ser levada a effeito a ex-
pansão allemã na Ásia Menor e uo Medi ter-
ranço.

Em conseqüência de taes boatos, aceres-
çen.t.á o «Gaulois», não será de exfránhár quese trata de firmar uma «entente» entre a Gre-
cia e ás potências do Mediterrâneo contra as
pretencões da Allemanha.

fl divisão pe foi a flfptlna
FLORIANÓPOLIS. 7 (A. A-.; -- Pnv

eedenle de Montevidéu ancorou hoje na
barra dp norle. a divisão' de cruzadores
que, spb o coüttóáíidè do capitão de
mar e guerra Francisco, de .Mattos, foi
rcpresenlrii' o Brasil nas feslas da in-
dependência da Argentinu.

A divisão zarpará dvAv porto na pro-xi-nid segiinda-íeira, devendo alli ene-
gàr no dia II, afim de to.mar parle nos
festejos nessa dá-la celebrados, em ho-
irrenagem ao almiraule Bátuioso, o' lie-
roo dá passagem do RÍaçhu-élo.

0 coiutiií-indanle Mattos • mandou um
seu ajudante' de ordens á len*a .'iinipri-
inenlar o coronel Vidal Ramos, gover-
nador du Gstaclb, c as aliás'auforic
tiavaes,
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A" 
assembléa dos legisladores nacio-
nal nunca foi. mesmo no lenipo

cm que a'fala do Ihronoios--chamava
augustos e, digníssimos, representantes
da -Tiação', imã escola de- bon). tom.

A elegância,';;corflo -nsdjwis modos., e
lígraoimalica,- não-entra- nas cogitações
da política. '. 

"•
Já tira assiih ilrts tempos do império,

E!kepm':;è' Republica não "houve prugres-
5o;,sensiveí ijesle particular. \

jVa: antiga. .corte,, o provincianismci
dos .paes..da.pátria ou resistia integro
e, in tangível nas .suas roupas clomin-
gueiras, mal 'feitas.cr maneiras trazidas
dos burgos td ei to raies-'-mi -capitulava ri-
dic'ulàm.f:vri|?ercPciT as mudas da corte,
uiá poiicp 

'mais ca dIgadas, calando em!
iniia pdiiitriçe rçíes.' ,'

Era preferível a ,jnassimil,abjlidaclfi
dosi puritanos i. capitulação dos casqui-
lhos-, •, ¦

Gom o novo regimen, as causas .não
trouxeram mudança, qne se note, e os
legisladores 

'continuam 'a fazer leis
para-os outros,, não só subuTelterido elles
aos códigos do bom gosto. .

Estas observações- foram ouvidas
honlem, no café cia Gamara, é não vão
reproduzidas entro aspas porque quem
as fez não põe duvida em abrir mão
dcvs seus direi tos • de nu tor... •~

Vieram a propósito de alguns grossos
palétòts, capotes, .sobretudos c até ga-
íochavquo ,em.vdias de aguaeeiros per-
miãnecem impavicídse convencidos no
recinto, agazalhaiido os jSeus respecti-
vos portadores, em vez de ficarem^ dis-
cretamente no vestiário.

E percebe-séTíém que" não é por dis-
traçeão, mas ,-por. chie que algumas de
suas' exceliencias, assim se aferram in-
separavelmente aos seus agazalhos.

'"¦'.•-,!.. ANNÍVERSARIOS

'Fazem annos hoje; .
a senhorita Maria Pereira Ramos, fi-

lha da exma. sra, Augusta Pereira Ra-
mos;

a senhorita Garolina Diniz de Mane-
zes,. Nascimento, filha do clr. Ernesto
do. Nascimento; •• ....

a ex-ma. íSra. Çecdliaide Mello Proen-
çá, esposa do sr. Virgnlino Proonça;

a senhorita Jüdith Ribeiro;
a,menina Glolilde Gonçalves Grijó,

filha do.coronel Enrico Grijó;
a çxto. viuva Desider-ati Fiorencio

e. s-eu.--filho Humberto..; •
a menina Christina, filha do capilão

(Pinto Machado, nosso collega de im-
prensa;

aexnia./.sra.. Dalila Gosta, esposa'do sr.
Aidodplio-' Gosta, negociante nesla pra-
Cri *

«¦'sr."' CDmimènd^Ôr I^rán'ç'í'scd Manoel'
Ramalbô Orbigãof ¦¦•••¦'¦•¦•"- '"-' '"" '

o ..coronel ^UitsypafPOr-Quinlanilhíii.v
o joverí 

'/Alberto 
Bangel Netlo, filho

do--sr.- Alberto Rangel'Pilho; '
'—Completa hoje mais um apno de

exisleAcTadlravesso menino Álvaro, fi-
|lh^;ftíoirtsil íAlfrcdo Fialho, empregado
da casa'. ,Hime.'.& G.,
i.-J— Faz annos hoje. á gentil senhori-
ila, Eugenia de Queiroz Gonçalves, dile-
cta filha,de d; GÍotilde de Queiroz Gon-'oalves.e.sobrinha do;capitão medico do
ffixercMlo sr. Hermogeno de Queiroz.-f*-;; Passou 'honlem o aniversário na-
tólicio ,cT[a travessa Noemi a de Andra-
de, sobrinha do nosso collega.,da "Gaze-
ta;de Noticias", Pedro C Polary.

A pequena lanniversarianlc foi alva
de, carinhosos -a braços.

—Pela ¦ passa gem: do seu' anniversa-
rio •'.natalicio, recebeu honlem muilas
felicitações a senhorita AValdimira Pia
¦da Luz. -.'-•• , ; ..*>

— Gbmfpleía hoje mais. um anno dc
existência'.an.senhorita Gelina. Teixeira
Cardoso, professora de. pia no e. filha
dp''sr,.;. capitão Ataliba Teixeira Gar-
doso-,,

.—-Fez- annos honfea^ao sr. Anlonio
Pi tanga, alumno da Escola Nacional
de Bellas Artes e filho do sr. desembar-
Souza Pitanga.

—"Mais uni anuo de vida completou
hontem o travesso Abelardo; fil tio 

'do
capitão,AVencesláo Vianna.

.— O sr. Germano Pinheiro de Lemos,
ieja hoje aindustrial; em Niclheroy, fes

sua data nalalicia.
—Faz annos boje a senhorila ílka

.Ruas, dislincla professora' residente em'Niclheroy.
-V- Passa hoje. a data nalalicia da

exma. sra. d. Maria Thereza Bastos Ba-
hiense/seposa cio sr. Álvaro de Freitas
Bahiense, funccioii-ario da Administra-
ção; dos Correios do Estado do Rio.Completa hoje miais um natalicio
o sr.-Paulo Pereira .Nunes, filho do'dr.
Benedido Gonçalves Pereira Nunes,'
deputado ¦ federal

CASAMENTOS
' 

Realizou-se hontem o enlace nupeial
da senhorila Liudonor Ferreira Penna,-
sobrinha dp sr.. Bernardo Penna, com
o...tenente Arlhur. Lobo da Cunha.

A cerimonia, religiosa, eftediiou-se
ás.; 5-horas, na malriz de S. Francisco
Xavier, parany'mphandn-a' por parledo,noivo, o sr. Álvaro A. Lobo da
Cunha e sua mãe. a exma, sra. Heu-
riquela-Lobn Rodrigues' da Cunha, e
por parle da. noiva, o Av. Álvaro Angus-
to de.Souza Reis c sua esposa, a exma.
sra. Ilercilia Peixolo de Souza Reis.

O aclo 
"civil 

leve logar ás í |J2 cia lar-
de;'/'serido'testemunhas, poi* parte d,)
nuhenle, d Av. Pio Duarte e sua esposa,
a éxíbci.'sra. Aclelina da Cunha Duarte

Silva, e da nub.ente, o escrivão Bernar- mente organisado um programma, que-
:do Penna e sua esposa, a exma. sra. faz prever grande brilhantismo/ ,Lmilia de.: Lima'Alvos Penna. A1, disposição dos convidados, haverá

. — Na matriz do Engenho Velho, ef- lanchas no cáes Pharoux, de 15 em 15leduoii-se hontem, ás (S horas da noite, minutos, a partir das 2 horas da tarde,o enlace matrimonial .da gentilissima • ..-
senhorila
capitalista

:•<¦<¦ ••¦' /AAx,' CONCERTOS
Devido ao máo tempo, deixou de so

realizar, hquleni, q con.çertp.o.rgauisa.do
pelo 

'baryfoíio^Pe-diti Bruno cr pela exi-
laia 'pianista,.Alz-im':Márja|h. v '.'
.,Essa;,festajcfii arte^fícou'transferida
pal?aa proxiiaa-ier.ça-feíra, coia o pro-' 
gcamiaa já. putiliçado.,..:....;.., . ...'

CONFERENfiiAS
' •' Hoje," ás"4' Horas dá tarde,.' realizar-
se-á no'salão:da Associação Glíristã de
Moços, á rua daQuitanci^ ri-./i7, Io an-
dar, uma importante conferência sobre

;0.fseguinte thema: — "Solicitude illici-
-ta", sendo dradoHfosr,... Francisco de
Souza, bem'.oonheçidô e relacionado em

¦nosso meio social.';"*' ' -
.„ Desde ,|a,' antecipamos fas,.nossos sin-
•ceros agrádeçinuentos" com Ja 

publica-: ção da noticia supra.

HOSPEDES
Hospedaram-se na Pensão America-

na,; os- seguintes, srs.:
j ,': Coronel:Alfredo Sodré, Eduardo Reis,'. EeriiandcCde Ávila, Erneslo Vieira. Nu-
njes, •Artlna\-,'da Gunhá Barros, Francis-
cp-ySabino .;Philó, Mario Nogueira,' Mi-
guéi Abrabão^ Neder, Miguel Silame,
.Gillil Jorge, "Alva.ro de Moura e Mello,
Joaquim Gonçalves, da Silva Campos,
major Vicente Nardelli,- Pedro Bameít-
li, José Justiniano Ferreira, José Alves
Taveira. , +;% ¦¦¦'¦2,¦'"tV;

—Hospedar ahi-sè ¦¦ no ¦ PI ti m i ne n se Ho-
telv-,;osV'Srs'r:;- A'.-.,.:.:-,--..-,/ -. ¦:./;.

Hyída Ramos-, Antônio F;' Rocha; An-
Na matriz de S. Christovão effe-' ton»0;-yalcntiníi-;?tlft'"Ga.Pv^lho,'..BÊiij4iniH

• ;>el-po.e irmão, A.:.;Monteiro, Antônio
Pereira S)lva,: .\lfredp de Castro, José

uza-Aguiar, filha dia'exma.' viuva 
'X$6 G(>rnes Horta, J/. Silva,: André .."I^e.

I.)sel,e filho, Epançisco.Soares, dr.-.Pau-
lo Nputz, Sahm Monteiro Barros, Fran-
ciseci Alves da Silva,'-Agóstini Martini,
William; F. Ghestoui Albino .-J. Am,e-
lhe, A. Lisboa-, Glaudiano 'Guimarães,
dr. Manoel Rodrigues Carvalho Paiva.
Antônio Mendes Silva.

Hospedaram-se na Pensão Ameri-
cana, os srs.:

Luiz Milese, Domingos Milese, Ante-
nor Machado, Christovão SiIvino, José
Theotonio da Silva, Miguel Gonçalves,
Oscar Cirno e'senhora, Carlos Vascon-
cellos Motta, José de Vasconcellos Mot-
ta, Francisco Rodrigues Pereira e fa-
milia, Auguslo Alves Pereira, Floriano
Girminiasi e Anlonio Carneiro.

Aclia-se.nesta capital, hospedado
no Hotel Guanabara, épi..companhia de
scm, ex'm,a„ 4'aiai 1 ia,.,.*,, -sr';... dr.-,*-,Fausto,
Ferraz, digno inspecton geral .clasvGoo-.'

¦cffie-'! <5omplleta;"perafcÍNfas -AgritííJte^-xiU* F/st-*do«destinas
faoadia :K':d!atá'"-'"Geraes-.! '#•*« uoi O. «itárM-iél A.- mí-«<j al- *.tv...-

Erroeliiída Cunha, filha clò
sr. Heitor Cunha, com o sr.

clr. Américo Repetlo, funecionario do
ministério da Agricultura. . ,

A •ctírinicniia . revest.iu-se; de.dodá.: ai
solemnidade,: serrcío padrinhos, da-, hbi-'
va, o- sr:' Jóao ¦'Silveira Òòrteíd é ;suá
exma. esposa',1 c do'udivo,'o st\ dr. An-
tonip- Carlos de ^Andrade, e: Silva. $)*O, aclo civil leve Jogar no 

"paíacete

da '.familia da noiva, ás 7 horas1 da-noi-
te, servindo de^teislsimunhas,- pior parte
d(ís(a,"o sr. "barão 

.de Oliveira Castra; e,
sqa. exnia. esposa,, e do noivo, P^sr,
Héilni.' Ribeiri, da Cunha. .'.' ; ¦ -,"'

Na "corbeille" dá ííoíva viaiá-se.in-
números presentes-, de grande'-valor.. >,-.¦ Os iiubentes receberam/ • grande nu-
ni'iír'ü de -cartões c télegrammas de fe.-
licilações. ', ''-.','¦¦.'

Realizou-se lionlerir.o* enlace ina-
Irimonial do teneinté Argemíro Mattos
do Souza,- jiinccionario. do ArcIüvo Na*
çipnàh com a gentil senhorita Julieta
Paes Ume, filha- do-estimado furrecío-
nario aposentado da Central do Brasil,-
sr. 'Cândido T.' Macedo Paes' teíuiè. ' -

O acto civil '.teve logar^ás'k horas da
tarde, ina,residencia.;ctQS,pi!ies.d.'a noiva,k
á,rwa..Getulio, .euL..Tnd'Os..ios. Santos, e
a cerimonia religiosa,, ás -5- horas,, na
niatrix do Engenho Velho. --••'-,.!> ;•":

S-erviram de!-padrinhos:''rid actõ"'ci-
vil, p. p.ae danoiva/e' o:'sr. Gratcilinci
Coalho, chefe cíe secção.'do ministério
da Justiça, .e,no.religioso, o- sr.- ¦Graiu-
linp.. Coelho e i exina.. esposa, e o ma-
joríCustodio Barros e sua exmâ. es-
posa

Na
cfiiou-sc: hontem, o enlace, nupèial da
senhorita, professora Zilda Duarte..de

j
Flprisbella" Freire de Souza Aguiar;
com o sr. Oscar Miranda, funecionario
publico. ¦ - •¦ /• - ¦ ••

Serviram de padrinhos, por parte dá
noiva, no religioso, o professor Olavo
Freire, e sua exma. esposa, .-sj-a. d.
Jeanne F-reire, e no civil, o dr. Carlos
Pinto Seidl, director de Saudc Publica;
c sua esposa, a exma. sra. Julia"Freire
Seidl; por parle do noivo, foram pfldri-nhos, no -religioso, o clr. Joaquim Fran-
cisco Torres Vianna, c no civil, o dr.
Alarico Damazio.

BAPTISADOS
Está hoje em feda o dar do dis tine to

professor dwstíne-liegkbiMililar o conhe-
cido hom-em de deliras, sr. dr. Miguel
JJaJlrp. Santos'ir' fVj:m?Í 

'

Pãssando-sc o anniversario do
gàtóiBA-o/nfilhiuho- Gels:»-,
•dois^n-nosv aproveita-- -a

seu
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VIAJANTES
Vindo do Amazonas, a bordo do "Mi-

para"baptisar LÓO', irmãosinlíc) dò án-
niversarianle.

Serão padrinhos de Lé-o, o sr. Viclor
de Paula Ros.a,: veonceitoado industrial, nas Geraes", chegouhontem a esta .capi-e sua espoíí,, d: Vlilgima de Inhatá tal o sr. coronel Garlos de Castro Figuei-lama Rosa rodo, presidente do Banco Amazonense.u bapt.isado se realizara na egreja S. s. foi recebido a bordo por grande nu-cie b. i<rancisco.Xavier, e, certamente, mero de amigos. •
o sr. clr. Daltro Santos e sua exma. es- — Partiu honlem para S. Paulo o «r
posa d. Maria Amélia de Azevedo Dal- clr. Lucas Ayarragaray, ministro da Re-Iro Santos, por esse motivo, receberão publica Argentina junto do nosso go-: '"' verno.

A sei:
hoje muitos cumprimientos.

BODAS DE PRATA
O sr..dr. José Peixolo Fortuna

esposa, a exma. sra. Risoleta
e sua
Gosta
ann i-Fortuna, festejam amanhã o

versar io do seu consórcio.
O estimado casal receberá cerlanien-

le, por e^e motivo, grande nuniero de
felicitações.

BANQUETES
No salão nobre da Associação dos

Empregados no. Gommarcio, ¦ á rua
Gonçalves Dias, realizou-se honlem o
banquete offerecido'ao sr. <àr. Leoncio
Corrêa, por um grupo de amigos e ad-
miradores, para festejar sua recente
nomeação para o cargo de director da
Imprensa Nacional.

,0 banquete teve inicio ás 7 horas da
noite, achando-se o salão artisticamen-
le ornamentado. . .

Durante a refeição fez-se ouvir no sa-
lão uma orchestra de senhoras, e to-
coram no saguão da entrada, duas
bandas de musica.

Ao "'Champagne:' houve apenas tres
brindes: o dr. Moreira Guimarães of-
ferecendo o banquete; o dr. Leoncio
Corroa, agradecendo, e o do generalJacques Ourique, que fez o brinde de
honra àp sr. presidente da Republica.

ALMOÇOS
Np restaurante. "Rotisscrio Sport-

man'',á rua da Assembléa, realiza-se
hoje, ás ll horas, um almoço em quetomarão parle os esperanlistas residen-
tes nesta capital e em. Niclheroy.

. Av. José Boileiix lera o seu ré-
sobre o ultimo almoço esperan-
prooeder-se-á ;V eleição do novo

o

O sr
lalorio
lista e"ra portanto í
que sc der na

íeunibido de Jiistoriar
reunião de hoje.

FESTAS
Realiza- sp hoje, ás 2 horas

na Jorlaleza de Villegaignou,
née"' que a exma. sra. Lame•esposa do sr. capitão de mar
Libanio Lamenha Lins, qfferecc a-
pessoas de suas relações, para festejar
o anniversario natalicio de seu marido.

da tarde,
a "mati1
lha Lins,
e guerra

embarque compareceram mui-
tos amigos. O sr. dr. Barbosa Gonçalves,
minislro da Viação, fez-se representar
por seu official de gabineledr. Heuri-
que Romaguera.

Pelo '¦Arlanza" 
partirá para a Eu-,

ropa, no dia 11 do corrente, o sr. Do-
mingos Guimarães, da firma Oliveira'
Vaz & O, desta'praça.

Pelo mesmo paquete partirá com
egual destino o sr. Raul dé Amorim Cor-
rea Bandeira, em viagem de estudos. -

Chegou hontem de Florianópolis o
clislinclo official de marinha, comman-
dante Américo dc Azevedo Marques, queali. esteve -no commando da fortaleza dc
Santa Cruz.

Jnnumeros amigos foram a bordo re-
cebel-o e levar-lhe saudações de boas
vindas.

Pelo "Arlanza" 
partirá para a Eu-

ropa no dia ll do corrente o sr. clr. Gui-
lherme Galvão.

A bordo do paqueie "Bahia" 
par-te hoje para Victoria o sr. Manoel'Lo-

pes Pimenta, estimado bacharelando pe-la Faculdade de Sciençias Jurídicas e
Sociaes.

Para a Bahia parte hoje o <w dr.
Firmo Augusto David, major medico do'
Exercito.

Partirá brevemente de Roma, com
destine) a esta capital, o sr. dr. Bruno
Chaves, ministro do Brasil no Uruguay.Ao embarque do sr. José Joaquim
de Oliveira, que partiu para a Europa,
pelo "Oriana", com sua exma. espòsá,
compareceram os srs.: drs. Sá Vianna
Domingos de Góes, Raul Barradas, Ro-
gerio Coelho, Frederico Fróes, Emílio
de Oliveira, Domingos Moreira, Álvaro
Hedey e filha, Pereira Rego; com meu-
clador Rosário, Jonathas Pereira, João
Vieira de Araújo e familia, Campos &Silva, eommendador Botelho, comman-
dante Faria e Filha, Jacobina-e senlm-
ra, coronel Assumpção, Bezerra Cavai-cante, Fèlippò Heuby, Bento Pereira esenhora,.maeslro Pedro Cunha Jo-é -\1-
ves de Brilo, Ismael Motta,
telho, Frederico Schmidt, 1
rah, José Teixeira, Pereira
car Porlella, Maria Teixeira
Castro Leal.ara essa elegante festa está hábil- - Pelo "Vasari" regressou

Pedro Bo-
ilmiro Fer-
Junior, Os-
Sobrinho e

anle-hon-

tem a esta capital o sr. Luiz Giuseppe
Claro, -gerente da Casa Pratt,

PROCLAMAS
Na cathedral metropolitana serão li-

dos hoje os seguintes proclamas;
João Baptista de Almeida Magalhães

e Zulmira Pereira da Silva; José Fer-
irandes e Catharina Helena Suchceki;
José Manoel Alvares Fernandes e Ale-
xandrína do Nascimento Monteiro; Jo-
sé Ferreira de Campos e Valenlina Cor-
rèa; Antônio dos Santos Carvalho Ju-
nior e Felicelta Pelrine; João Pereira
do Nascimento e Olga Vieira; Octavio
Babo c Maria.da Gloria Ferreira Pe-
dreira; Mario Gitahy de Alencaslro e
Constança Balthazar da Silveira; Oliva-
no Pereira da Silva e Maria J. de Sou-
za; Alvai-o Barbosa Lima e Lauretta Leal
Storino; Anlonio do Espirito Santo Sil-
va e Olinda Martins Simões Gamar-
neira; Oscar Muller de Campos è; Gar-
melita Cerqueira; Antônio Machado e
Garmenda Rosa Braga; Solero Rodri-
gues e Maria da Gloria Rocha; Jerony-
mo de Lemos e Maria Ferreira Gomes;
José Soares Carrilho e Eleuzínda Soa-
res; Oswaldo de Aguiar e Amélia Gui-
marães; Djalma Santos Lima e Horten-
cia Freitas Goutinlio; João Coelho de
Freitas e Laura Julieta Rodrigues; dr.
José Azurem Furtado e Dulce Goutinho;
Framciscci Pinto Simões e Marietta So-
dré; João de Souza Ribeiro e Eliza Ro-
drigiies Faria; Gesar José Fernandes
Guimarães c Juventina Moreira da Cos-
ia; Anlonio Bianco e Rosina Angelina;
Pedro Auguslo Bittencourt e Philomena
Nunes de Mello; Antônio de Carvalho
Silva e Maria Elisa Crossel; clr. Eduav-
do Ferreira dc Barros e Sedina cie Lima
Lacoz; Américo Amador de Vasconcel-
los c Julieta Monteiro Nogueira da Ga-
rixa; Francisco Pinto da Silveira Filho e
Rosa Alves Clemente; Edgard Moreno
dc Alagão e Antonietta Salvar; Doniin-
gos C. da Silva e Anna Eurydice de Sá
Leitão; Arnaldo Ferreira Gomes c Nair
Calmon da Gama.

PELAS ESCOLAS

ESCOLA POLYTECHN.IGA -- Para
representar as differentes séries junto
á directoria do Centro Acadêmico foraa
eleitos os seguintes alumnos:

5o anno — Álvaro Bernardes c Carlos
Brandão;

4" anno — Seraphim José dos Santos
c F. Laboriau;

3" anno — Miguel Ramalho Novo e
Gapislrano do Amaral;

2° anno — Soter Caio de Araújo e Li-
nia Campos;

1" anno — Julio Gesar de Mello e Sou-
za e senhorita Anuita Duburgas.

FACULDADE -LIVRE DE SCIEX-
CIAS JURÍDICAS E SOCIAES DO RIO
.DE JANEIRO — Em reunião effectua-
ida pelos bacharel a ind os 'de'stta-Fácu-1-'

|dade, no dia õ; do corrente;' foram esco-
n)i'dos-"OS'-meínbros das' diversas-:cojil-
niissões, que ficaram assim constitui-
das": • ¦' ¦¦•.'

Gpmmissão central. — Honorio Syl-
vèstre, .Danton Bastos,.,,J. Mendes dá
Rocha, e Antônio Magarinos Torres";

Commissão do quadro — Honorio Bi-
calho, Oclacilio Ranualho, João Baptis.-:
ta Pedreira, Manoel Lopes Pimenta e O
Christiano dc Oliveira.

Commissão de festejos — Plinio Tra-
vassos, Manoel Ramalho Ortigâo, Sa-
muel Gracie, Lucas Bhering e Américo
Galvão Bucrio.

Commissão de contas — Edmundc
Ludolf, Euclydes Barros, José Gomes
de Mattos, Francisco Araújo e Álvaro
Orosco.

Durante o mez de junho, os mera-
bros dessas comniissões devem reunir-
se todas as quintas-feiras, ás 'A horas da
tarde, no edifício da Faculdade.

— Na mesma reunião furam lambem
nomeados as commissões incumbidas
de communicar ao conselheiro Ruy
Barbosa, dr. Syivio Roméro, clr. Sá Vi-
anna, dr. Lima Drummond, dr. Eu-
gênio de Barros, dr. Viriato de Freitas,
dr. Clovis Bevilacqua e dr. Alfredo
Bernardes as honiie.nagens que os ba-
charelandos da turma de 1913, lhes
prestarão.

CONGREGAÇÕES
Foi hontem, pela primeira vez, no

Brasil inaugurado o Conselho da Gon-
fraida do Santíssimo e Imniaculado Go-
ração dc Maria, pela conversão dos pee-
cadores, já canonicamenle erecta na
egreja de Sanlo Jngacio de Loyola, e
filiada á Archiconfraria de Notre" i)ame
des Vicloires, em Paris, lendo por clire-
dor geral G. Rataud e director local o
revmlo. padre Juslino M. Lombardi.

A cerimonia revesliu-se da maior
simplicidade e devoção. Antes de scr ce-
lebrado o sanlo sacrifício da missa, o
revmo. padre Lombardi distribuiu as
insígnias e diplomas ás pessoas devo-
tas, que fazem parlo.do conselho quedirige a confraria.

No Evangelho o d.d. director dirigiu
algumas palavras ás associadas, falando
nao só nos. deveres e inleresses da. mes-
ma confraria, como na misericórdia in-
finitá de Maria Santíssima, nos grandesmilagres realizados em Paris, e já po-dendo contar um no Rio de Janeiro, na
própria egreja de Santo Ignacio, cluran-
te o mez de Maria findo.

Houve egualmente eommunhâo geral,no meio de muilo recolhimento e pie-dade e uma união' de sentinieulos quecausou a mais viva impressão.
Foram nomeadas: presidente-, mme.

Bento Ribeiro; vice-presidente, mme,!
Izaura Monteiro de Barros; thesouréira'
mme. Maria, da Luz Fonseca; secretaria]
íame. Maria José Macieira; conseihci-

ras mines. Aclelia Goslallat de Macedo
Soares, Maria Luiza Ribeirodlantas, Eli-
sa da Silva Cosia,Laura Xabuco de Gou-
vèa, Alice Niemeyer e Joanná Tosta da
Silva Nunes. ,.- - .; 

'¦'¦' ¦ "

O.s membros da associação ja sobem
a mais de oitocentos, conlando-se enire.
elleá o cardeal Arcoverde, o exmo. sr.
bispo auxiliar e um-grande numerodas
famílias mais dislinctas da nossa cicla-
de.

NOTAS RELIGIOSAS

EGREJA BAPTISTA - Esta Confis-.
são religiosa realiza hoje nos seus di-.
versos templos, culto e conferências'
sobre as verdades pregadas- pelo re-'
demptor da humanidade, o Senhor Je-
sus Christo. "-';

Na primeira egreja da rua de Santa
Anna, ás 10 horas da manhã, dar-se-á'
começo á escola dominical, sendo es-
tildada a narrativa bíblica do livro do
Gênesis, cap. 45, i a 15, "José perdoa
a seus irmãos".

A "Revista Dominical", órgão que pu-
blica as lições inlernacioriaes, indica
o seguinte texto áureo: "Ob, quão bom
e quão suave ê que os irmãos habitem
em união". (Psalmo, 1:33, I).

A's II l|2 horas da manhã, o, revê-
rendo dr. Salomão L. Ginsbiyg, mis-
sionario evangélico, recentemente che-
gado a esta capital, de volta de uma'
longa excursão ás nações mais. adean-
tadas do mundo, fará uma conferência
religiosa de muito interesse para,todas
as camadas da sociedade.

A' noite, pregará nesta egreja o re-
verendo pastor F. F. Soren, que dis-'
sertará sobre um thema completamente
desconhecido pela maioria dá nossa
população. :. ...

Haverá lambem culto e prégaçãp..d.a
palavra de Deus, nos seguintes loga-/.,
?es:

Ciiraio de Santa Cruz; cm Madureira,
á rua Garolina Machado; rua Engenho.

.de Dentro, nu templo ali edificado; es-
lação Ricardo dc Albuquerque, Villa:
Alccdema, u. 21, ás 5 horas da lardç,
no morro da Formiga, Muda da Tijii-:
ca, á mesma hora; na, egreja da nia
Cardoso Junior, Laranjeiras; o na ilha
do Governador,, á rua Formosa n. 40;
Zumby, dirigindo o serviço de adoração,
o pastor Américo Liiciauo Senna.

Em Nictheroy, á rua Visconde de Jta-'
borahy n. 155, o -clr. Salomão, ás 7,'hd-'
ras. da noite, tomará posse do cargo de:
pastor da egreja, realizando nesta oc-
casião uma importanle conferência.

Continuam os- preparativos jíaraa ' Convenção Baptista.; B'rasiléjr4fe''aue'
reunir-se^á^na capital da Bahia. -.¦.-^J

! Desta capHa].,e;díi^Fistedp;dpdíÍQJ?ja
estão promptos para'seguir viagem,;di-
versos reji res ent antes.'' -•¦?,¦ AAMM^mA'

tijnsb.t.irgiaeukKn^tftÜicar t;nitt;;0írft|Jvo espeeial, dedicado' açi> iisiei^agev?(?|
5 ;tfpiive'nç;ãp7'^;ue:''-sèrá.'.' ilh^tjíiadln^áni••et.ratos cIçks' 'deÍ0gadi>Si 

e c)rJh^^r.•hün^e•«•
¦lagens állnsivás* ao^pi^ixinip^congr^ò•eligiosú; ''";' ¦ ,A':j)' '¦ ' ;./yt^:'dV':íí..--

:-^'.'y- .. ^ALÍíECÍÍeNTÒS- .
Failecéíi ante-hontem o menino.'Fio-

rentino, filho da exma. viuva Amélia
Gárçia de Azeredo Goutinho Oliveira,
e sobrinho do sr. Florenlino Garcia^' de
Azeredo Goutinho. ...d .t,,.;.

i O dnterramento do desditoso mehírio,
effçctuou-se honlem, ás 4 horas dá,tar-
de, no' cemiler.ip .dednhaijma.- ¦ \. ¦

' — Falleceu ante-hontem e foi*hon-
tem sepultado, no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier, o sr. João Francisco Ge-
rejeira, funecionario da Directoria da-
Saúde Publica.

Foi honlem inhumado iio.ceinite-
rio de S. João Baplisla, o corpo do esii-
mado funecionario municipal, sr.' Le-
lio Simões da Cruz.

Falleceu honlem e foi sepultado'
no cemitério de S. João Baptista, a an-'
ligo negociante desla praça, JoãoLou-
renço Barbosa.

ENTERROS
No cemitério de S. João Baptista foihontem sepultada a- innocente Elisa-:belh, filhirihá do primeiro tenente Cár-los. Frederico de Noronha.
Sobre o feretro da desdilosa"creança

oram depositadas muitas coroas deMores naturaes.
Assistiram ao sahimiento e á iuhu-maçao do corpo muitas pessoas das re-laçoesda familia enlulada.Foi sepultado honlem á larde. nocemitério-de Maruhv, em Nlctherov osr. Plínio de Carvalho, filho do sr.' JoséAnlonip de Carvalho e cunhado di dr.Eduardo Baplisla Pereira,"inspector sa-nitario naquella cidade. •

MISSAS 
r

Por alma da exma. sra Thereza de Je-sus Carneiro, cunhada do sr. .almiranteGpmefí Pereira, foi honlem cclebrachuma Passa de sétimo dia, no altar-mórda egreja dc S. Francisco de Paula.
Além da familia da exlincta assisti-ram ao piedoso acto muilas pessoas en-

l'0 QU r.,,r.r, J.,« ' ¦", ,capitao-leuciiteIre as quaes os srs
Henrique Guilherme, capltão-tèu&nleEiilmo Cardoso, Luiz Franco, IdalínaAl, Dias, Nau* Teixeira Monteiro, com-'mandante Bernardo Miranda, almiran-
Je Marques da Bocha,.dr. Julio KoelerLuciano Koeler e senhora. Guilherme(.iosta, almirante Azevedo Go' uliiihi) c fa-una, asp.ranle Jorge Maltoso,Maia, dr.Hau de Castro e familia. dr. Franca Mi-randa e íamilia, Virginia Alve^. Porei-ra A„ionio A. A de Carvalho, EduardoLeite e senhora, Luiz Meirclies, capilão

m

s
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tenente Ernesto Oliveira Nunes, Walter*
César e familia, 'Enrico Viveiros do Cas-
tro,Manoel Cicero, tenente Mava Montei-
.ro,TheütonioPereira,Caslilbo,Junior,An-
tomo M. de -Oliveira Castro Sobrinho,
Cordeiro da Graça, familia C. Cíislello
Branco, Carlos Julio Garlins, A. A. Car-
doso de Almeida, Sizenando Carneiro
da Cunha, tenente Marcos do Aleucasfro
Graça, Deolinda Leite da Fonseca e fi-
lnos, Francisco Gomes da Silva, Escra-
gnolle Dòria, João Pinlo Forreira Leito,
Joaquim Leal, Anlonio Fernandes dos
bantòs, Theofonio Costa, almirante Ga-
via-o Pereira Pinto, Jacintho G.'da Cosia
Pereina,. por si.e seus pães; Antônio
Monteiro.da Luz,,César Palhares, Max
Fleurye senhora- P. B. Marques Pinliei-
ro e.familia, almirante J. SlaürUy, João
Rodrigues Teixeira Júnior, Arlliur
Aguiar, pela família .Ttíedim .Gosta-Ma-
noel Tavares, Joaquim Lacerda, Virgi-
lio -Rodrigues,- conde -de Affonso Celso,
Affonso Celso Parreiras Horta, desem-
bargador Torquato llaptista dc Figueire-
do, Antônio Guimarães, Gustavo de
Araújo Maia,' Maria,Fausta Ferraz, as-
pirahte Carlos Ferraz e Louise Mar-
tin.

Letras 13
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ARTES

dres, onde a Orchestra Colonne se fez ou-vir a um numeroso auditório,
Guiomar,- chegando a Londres fres diasantes do concerto, não pôde ensaiar a par-lifura juntamente com a' Orchestra, sendoobrigada a osfudal-a eni separado. E só tianoite do-concerto é queso encontrou nova-
mento com a Orchestra, lendo desenipe-nhado com extraordinário brilho a sua
parle.

O auditório applaudiu enlhusiaslica-
mente a joven pianista, e a imprensa lon-urina, classificou-a de genial artista.

Gosando um mez de. férias, Gúiomar es-leve em setembro de 1912 cm'Lausannc,onde leve oceasião de conhecer o nolavecompositor auslriaco E. Moor, que a temem grande estimai Em Lausanne, (Juiomar
era diariamente procurada por brasileiros
que lhe levavam delicadas homenagens.
Ao deixar a cidade, focou em uni concertoorganizado pela colônia brasileira, fazen-
do-se ouvir em difficeis trechos dc Hen-r.icjuo Oswatdo, Fiilippi ò Mbór.

A revivesceneia da grande arte romana
)

Uma estrella moderna

p elo
nova

ultiirio
lourné

GUIOMAR NOVAES — Com gloriosa re-
repercussão, chegaram-nos da Europa as
noticias do grande suecesso alcançado, nas
principaes salas de musica de Paris o de
Londres, por uma pianista brasileira, queconta apenas 16 annos de edade.

Nas revistas e nos jornaes, os críticos
de musica, são unanimes em reconhecer
o tjxtranrdinario talento de Guiomar No-
vaes, votada, pelos seus dotes naturaes e
qualidades excepcionaes de >artisla, a. ser,
de sua epoclia,' das mais notáveis infer-
pretes:dos grandes mestres.

Possuidora de um temperamento essen-
cialmenfc arLislieo, — com as qualida-des notáveis de comprohcusão fácil e se-
gura, e de interpretação desapaixonada e
perfeita; com a sua intelligencia privi-legiáda o sincera dedicação aos estudos,
conseguiu Guiomar" Novaes uma erueli-
ção musical clássica, comparável á dos•maiores pianistas .do mundo; ao par de
uma cultura primorosa e de uma iliustra-
ção pouco comrnum na sua edade.

Da.sua .vida simples e modesta, desta-
camos detalhes biographicos que são in-
teressantes por isso que fazem resaltar,
a vocação inconfundível da distineta ar-
lista, nas differentes phases de seus es-
todos de piano.

inverno Guiomar fez uma
pela Suissa, sendo roce-bula sempre com o maior- enl.liusin.smo econsideração. Giüomar Novaes já visitou aItália, França e Allemanha e está actual-

mente em Londres, onde os seus concertos
lèm obtido o maior suecesso. Além de iorando pianista, (.iuiomar é um espiritomuilo culto, falando oorreelarnonle o ai-lenião, o inglez e o francez.

Em julho, depois de terminado o seu cur-so de harmonias;' iuiomar virá ao Brasil vi-
sitiar á sua familia, qiiq reside em S. Paulo;
ahi pretende dar um concerto em beneficioda egreja de Santa Cecília, e nesta capital(iuiomar lambem-se fará ouvir no theatroMunicipal;

GIL.

Guiomar Novaes

Guiomar'IS'ova es nasceu na cidade de
S. João da Barra (S. Paulo), em 1896.
Fez ds-seus estudos de primeiras' letras
no Jardim da Infância, então sob a .di-
recção da distineta professora paulista.
d'. Miiiii Varella.

Nesta edade, cinco para seis annos, re-
velou a grande vocação para, musica,
aprendendo com a maior facilidade a
acompanhar ao piano os hyinnos eseo-
lares, cantados pelas suas companheiras
de 

'estudo.
¦ Nas festas de fim de anno, festas orga-

nizadas com -muita originalidade peja dis-
tinc:t'adirec:torado Jardim da Infância,Guio
mar Novaes, sentada num banco, muito
elevado, para alcançar com menos diffi-
cuidado ao teclado, acompanhava ao pia-
tió,'. com discreção o compasso, todos pscantos, marchas e danças executados' pe-
Ias suas companheiras..

Em iT»05| Guiomar deixou, o'Jardim da
Infância" com estudos rudimentares "de
piano, recebendo então como seu primei-
ro guia o professor Chiaffarolli, a quem
sempre'deu provas dc extraordinário .nos-.
to e dedicação aos' estudos. Tendo apenas
12 annos de edade, em 1908, pela expo-
sição nacional, ('iuiomar Novaes se fez
ouvir nesta capital, num concerto,' que
mereceu os mais enl.husiasl.icos applau-
sos de um auditório surprehendidu pela
-revelação de uma grande .'artista... de
12 annos. ¦' No- -anno seguinte uma .disfincla se-
nhora da familia Prado, de S. Paul.), pro-
poz a Guiomar leval-a em sua companhia
para Paris, onde Hie proporcionaria a
conclusão dos estudos de piano.

Em novembro- de 1909, Guiomar in-
screveu-se.para o -concurso de admissão
ao Conservatório de Paris, sendo clàssi-
ficada,' por unanimidade de votos; em 1"
logar.

Escolhendo o'professor Fiilippi, cursou
as suas'aulas durante dois annos, como
manda o'regulamento, por 'ser ostrange*-
ra, e em junho- de 1-911.- tirou o I" logar,
dentre as 380 candidatas á'luninas- do Con-
serva for io.•Gúiomar Novaes tem èq feito ouvir nas
principaes cidades da Europa, obtendo
sempre grande suecesso.

Foi convidada para locar com a Grande
Orchestra Colonne, de Paris, recebendo en-
thusiaslieos applausos cia plàléa e fran-
cos elogios da imprensa.

.0 grande suecesso repercutiu em Lon-

Seeção de enigçnas
Torneio mensal— Junho

Um bom prêmio ao maior decifrador
CHARADA NOVÍSSIMA 15

Na cidade de Treviso vive o homem—2—1.
Áurea

CHARADA CASAL 16
O homem achou no rio um mineral—3.

Mancquinho
CHARADA FIFR0NTE 17

Causa pavor ver-se um . homem que nãc-2.
Püllas

CHARADA CASAL 18
Minha mulher gosta de peixe—3.

Judeu
CHARADA AIUGRAMMA 19

Aves ensopadas são boa comid; —.'—2
Zelia

SOLUÇÕES DOS DIAS 26 e 28
Maximo-maxime, Ferreiro-a, Comida-coda, Ju-

lia-jua, Lucia-lua,Corsario-coro,Faneca-faca,Perda-
pedra, Cabira-cara, Estrapada-cstrada, Lis-sil, Por-
teiro-porteira, Mestre-estrcm, Lucia-o. Manda-o,
Levas-savel.

DECIFRAE0RES
Dama de Ouros, Principe do Ar de todos, San-

são,,Dr. Amazonas, Mar y Posa, 1,4 pontos cada
um. PallaS|.l3„pontos Zelia, 12.

., ... . CORRESPONDÊNCIA 
'.[:.

Borfaparte—Recebemos. Já dissemos fima-ivez'
que problemas em v.erso não têm publicação. O
resto das soluções do torneio findo, tendo sahido
agora, como quer o collega saber quem o ganhou,
ha sua pergunta antecipada ? ! Ainda é cedo para I
dizer-lhe quem ganhou o prêmio das charadas no-
vissimas.

O coilega parece quo gc enganou com a pessoa
! que dirige esta secção; a procurada está em qual-
quer theatro, ende, em oceasião opportuna, se re-
presentem comédias.

Tozarracão—Scientcs. Aguarde resposta.
Arch'angelus— Ao nosso distineto collega parti-

cipamos não haver mais trabalhos seus em nosso
poder.

Áurea—Como o prezado collega tem visto, re-
cebemos os seus trabalhos.

Muito gratos.
TRÊS ESTRELLINHAS

»^^^^^^B^i^^^fs^^^m^:i»i mmwí. mmm.

fale j«^^ V^ >* <-, ,

WÊÊMM/:¦' Wimé ':f¦'"'**'¦ [^m-:-.-;¦.':--\.r'M I-u,;
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Todos os criticos de Theatro têm ultimamente constatado em Paris uma revivesceneia da arte
da dança, a ponto de declararem não ser possivel crer que nem mesmo em Roma, nos séculos
de mais amor ás grandes diversões artisticas, houvesse mais admiração pelasograndes; profissionaesdessa Arte na qual a Mulher patentêa e revela todas as graças da sua belleza physica.

Hoje cm Paris a dansa apaixona todo mundo e tanto se aprecia uma grande figura da tragédia
do valor de Sarah Bernhardt 'como uma grande artista da dansa como Clco dc Mcrode, Napier-
kowsska, - Paulovna, etc.
-ri^/nossaigravurá acima representa-a linda e perturbadoura Paulovna, dançarina russa, numa atti-

tude de pairo de borboleta. O seu corpo leve, elegante, franzino,1.como uma flor delicada, é hoje o
encanto das^grandes platéas da Europa. Ella é mais vista em Paris de que em outra qualquer parte.Mas, a platéa que mais a applaudc e mais a aprecia c a de Londres.

.!_

Espectaculos para hoje:
Municipal: "Oli spetri", á tarde, ás 2 ho-

ras.
Cy.ricò: "La piceola amica", á tarde, ás

2 lioras.
Recreio: "A menina dó chocolate", á lar-

de, ás 2 ho-nis, e á noite, ás 8.iõ.
S. José: "A cousa o nutra", á tarde,' ás

2.30, o, á noite ás 7, 8145 o 10.30.
Carlos Comes: "Braga por um canudo", á

tarde, ás 2.30 e á noite, ás 8 e 10 horas.
tarife, as 2.30;

acham-se as
lionl-em, nó

fi. Pedro: "A Maieroni'', á
.á noite ás 8.Í5.

Spiiielli;': G-ranck) funecão ás 9 boras.
— ümeinas cjua funcc.iona.m:
Oidaoitr: Lindo programnia.
Avenida: Maravilhosos "films-'.
Paris: Progreioma majestoso.

Primeiras
Em outra parle desta foi lia

ehrooicas das peças levadas
Municipal-e no Lyrico.

Por um excesso de matéria, não pôdesahir hontem a impressão que tivemos -as-
sislindo á estréa da Companhia Yilale, no
flicalri) l;yrico, cantando pela primeira vez
entre nós a op&rela ".La piceola amica*:

Cumprindo, embora fardtamente, um de-
V-er para eoni.os leitores c em rclrihuieão
a uma genfile/a pa.ra com a empreza, quenos enviou cadeiras para ás peças que se-ifib cantadas no Lyrico. 'puhlicamos. 

ho.h',
sp.m allèraçãiO çla uma palavra, 6 que havia-
mos esc-ripld sobro "La i.iiccola amica" e
qué 6 u seguinte: "La piceola a-mica", noLyric-o. !

O nosso publico, este anno, Um experi-montado as niel-hór.és sensações, ouvindo, a
meudo, Ioda a sõrde de audições. E ainda
não se rofrz -da,s agitações provocadas pelo
feniq de* Xovelli, o.pi.iblico frcijucnlador
do fheálrp Lyrico já se enlrefra ao sabor
do uiodcriio reperioria, applaudimlo copi
fragor os iiilcrpreles da operela.

Assim, Icmleni, para assistir á estréa da
Grhhrlfl) Oimpaohia ilalhuiíi cie Oiierélas
dirigida' pelo' cáv. Flloro Vilale, o velho
casarão -tia rua Tr&se de Maio conteve uma
assislencia bem notável.

A peça, de resto.,; era- inedicta para o nos-
a plalca. Todos aspii'avam assistir ao
desehipeii.liò que lhe dariam os artistas, da
Grande Companhia, em cujo elenco se
contam alguns já muito nossos conhecidos,

taes como a sra. Morosini e os srs. PetrÜc-
ei, Curti e o próprio Vi talei

A peça, no seu lodo, é betn•simples*. L.
Stein, o famoso va.udevillisla, quo já alcan-
coito melhor Iriumpbo com o poemu da
Viuva Alegre, escreveu, agora, sem au-
xilio, a "'Piceola Aniie-a". A poça é toda en-
eanfadora. O seu onfrecbo se resume assim:

Fernando, um rapazola de vinte e pou-cos annos, filho do conde de Artois, enaino-
ra-se de Clara, filha do si', de Barbanou.
Extravagante porém, e ereado 

's'eoi 
seve-

ridade, o moço resolve partir para Paris,
onde fixa residência, deixando, em casa de
seus pães, a noiva querida. Clara, enlre-
fajilo, não sente a ausência do seu noivo,
por isso, que já se sente enamorada pelosr. Lafleur, seu professor e confidente.
.Ninguém, percebe essa trama. O namoro
ganha vulto, zombando de tudo. Mas o
conde Artois, pae do' noivo rebelde, re-
solve, suspeitando do seu filho, ir a Paris.
Evae. Chegando ahi,' vae fpr á residência
de Fernando. Está eni festa. O conde então,
seguido de Moncbon, seu ereado e amigo,
procura investigar sobre a vida de Fer-
nando. A presença ali de uma bella mulher
faz ,c,rar quo Fernado esteja enamorado.
Indaga-lhe, pois, sobre o que faz ali. Lou-
ison então, que percebe o . espirito do
conde, diz-se amante de Peruando. O con-
dò entre tem. palestra, com- ella e se ena-
mora. l.ouiso.n dá conhecimento aos de-
mais.do que .se passou entre si e o con-
de de Artois e agita uma intriga. Agora,
porém, o .enamorado de Loúison,o pae deFernado, peiisa. arredar o filho daquelle
laço..Mas não lhe oceorre uma. idéa. Mon-
chon, enLrefanto, lembra-lhe este alvific:— "Fernando deve.parlir, fazer uma via-
gem. .No. caso, o mais acertado, será ar-
ranjar-lhe uma "amiguinha", uma com-
panheira para esquecer os amores dc Lou-
isoii"'.' 0"coride .concorda e então, FiTina,
que é a, verdadeira amante de Fernando,
acceifa de bom ¦ grado essa' incumbência.
Partem, pois, Fernando cFifina para a In'-
glalerra e Louison e Lmljois ficam a des-
fr.ular as delicias do uma amor viçoso.
Quando o conde de Artois, finalmente, des-
cobre a trama, está tudo. consunimado: seu
filho tem esposado a sua ainanle verdadei-
ra,Fifina,e Louison, • por-queni se apaixona-
ra, tem se casado com Duhois, ,o amigo de
Fernando. Agora oconde.pefdidos -Iodos os
lances,, enfurece-rse. Monchon traiTte^; uma
canção. Pede que o siga íiaquéíle diverli-
inenlo. O conde repelle. Re.jla, pois a.
noiva de seu filho. Elle a desposará/Fazvir
Liara á sua presença. Confessa-lhe tudo.
Clara já.se tem compromeltido com La-
fle.ur. Também é noiva.. .',-.,.

.Eis ludo. .'. ¦ . . 
'

Como se.vò, a'peça do Stein é simples
c graciosa. • , , '

A paclilurá que sirauss escreveu pára"A piceola Amica"' é lovó, ligeira, destas
que uma vez ouvidas ficam para sempre.'

O desempenho, por sou. turno, correspon-
deu áespecialiva. A sra. Morosini, no papelde Louison. esteve sempre á altura do seunome. E Boy, unia figurinha "niignon".
graciosa, fez a Clara 2\ com muita pro-

primou sempre no
ai personagem de

; priedado.e asra. Reise
.desempenho que deu-

Ei filia.
Quanto á parte masculina, salientamos

Pclrucei, Pocori, Franeesehi, Curti o E.
Vilale, que se sahiram cabalmente dos seus
papeis.
. A orchestra andou regularmente. Os có-
ros, como sempre se' observa em compa-
it li ias italianas, estiveram afinados.

Us scenarios são novos o de effeito.
"O garoto de Paris"

Os freque.nladores- do cinema vao, nos
dias 12, 13, l'í e 15 êo corrente, .assistir nos
cinemas Gdéón e Avenida á exliiliição de
um sensaeioiial roma-nce coei o titulo "0
garoto de l'.ari.s".
^Para as sessões cooslituidas por esta
íita, os preços das localidades são os so-
guintes: poltronas 2$, cadeiras de 2" cale-
goria, I$000.

Tenor Karl Jorn
A 10 do corrente realiza-se o primeiroconcerto da série que o .afamado fenor

Karl Jorn organizará no Theatro Munici-
pai.

Estes ''oocentos do.primeiro tonor dra-
matico do Metropolitan Opera, 'de .Nova
iõrlí, lèm oesperLado. o'/naior interesse,
por isso que o programnia de cada um
deites foi organizado com o maior cuidado
e gosto artístico.

Karl Jorn já se acha no Rio dc Janeiro,
sendo qtie; no dia. im medi a Io ao de sua cbe-
gada publicámos um sou instantâneo ti-
rado no cúí^ Pharoux, por oceasião de sou•desembarque.

¦ Theatro Municipal
Uma das peças que mais suecesso cau-

saram, aqui no Rio, pola Companhia Dra-
malica Enr.ele Zaeconi, foi "Gli spetri" cio
Ibsen.

Não só na primeira representação como
ua segunda, o Municipal éncheu-ee.

Devido a isto, a empreza. resolveu darmais uma representação do empolgante
drama, a qual se realizará boje, om 

""ma-
tince".

Abranches, no seu cavallo de batalha, Vá,
sem perda de tempo, ao theatro Recreio,
até o dia lü.

Companhia Gorao3 £c Grijó
•*>

No dia 13 do corrente estreará, no thea-
tro Recreio üramatico; a Companhia Por-
tugueza de Operetas, dirigida pelos acto-
ros Oomes o Orijó, nomes bem conliecidos
e estimados do nosso publico.O repertório da nova companhia, quo os
eitores já conhecem, terá uma montagem

cabal. Os dircefores dessa coinpanhra, de-
ram-se ao trabalho de percorrer alguns
laizes da Europa, para instruirem-se da

indumentária da's peç-asldo seu 'repertório.
Por seu turno, o elenco da nova compa-
nhi traz figuras liem apreciáveis.

Rociemos; pais, garantir que a, Compa-
nhia Comes & Grijó eorresponderá a qual-
quer especial iva. Não vem ao Brasil paraexplorar a colonki porttigueza, como o fa-
zem as suas congêneres, na maioria.

A Companhia Comes it Grijó é de pri-meira ordem, osl.á colloeada no primeiro
plano, deve ler a preferencia do nosso pu-
blico. ¦•.

Thoatro Municipal
Zaeconi dará hoje, em "matinée"; o emo-cionanle drama de lb=en-~"0.s espectros".
Conhecido ç admirado o trabalho do

grande artista no moderno drama tio autor
scandinavo, é de esperar que o theatro Mu-
nicipal apanho hoje uma bõa casa.'

Theatro Carlos Gomes
A ioda nojo, e talvez por muilo . tempo

ainda, teremos no theatro Carlos Gomes ainkn-o.ssaute revista—"Braga por om canu-
do".

E' que a nova revista cahiu no gotto do
nosso publico.

Theatro S. Pedro
A' tarde o á noite, o cav. Maieroni darádois grandiosos esp-éctacuios. com um pro-gramma lodo Variado.
Quem ainda não viu o notável seienüsta

nas scenas as mais curiusas do suggestões ?O cav. Maieroni tem alçahçáclp grandesuecesso com as suas scenas..'
Circo Spinelli

O Circo Spinelli annuncia para hoje um
grandioso •espectaculo. Na primeira parleserão executados os mais difficeis nume-ros de arrobaria e, na segunda' será repre-sentada uma peça de Benjamin de Oliveira.

Cinema Odeon

que serão exhibidos hoje•ido cinema Odeon são todos
Qs "filins"
Io freqnent

iltas"u;eissanles. Os "habitues", 
pois, do apra-z^s...chieina terão hoje umas sessões cs-

plej.de a'fis.
->uth

Cinema Avenida
. isas "filins" do cinema Ave-ram os preferidos do'nosso
-s..

Os mara,
nida sempre
publico.

Hoje pois, qu-,v.programma é lodo novoe os "films" são •&i/.-«nladores é de -esperar-
so boas concorrencia^-ás ?uas sessões.

A decadência do theatro em Portugal
A republica,em Rorfugal, tem lírio cffei-tos surirreliendenfos, sendo um delí-ès'acom-er.são, pàíá o mais" intransirente mq-narchismo, de vários paredros republica-nos históricos, que dizem não ser a repn-blica de sei:,s sonhos, essa que lá funecionasob a direcçã-j do sr. Affonso CostaOutro offerío da extfncção da velha mo-nar;:h.:a o a inegável decadência do'thea-tro portuguez, decadência constatada edenunciada pela distineta actriz AdelinaAbranches, po.rlugueza é patriota sem par-Ddarisnío, em uma ent-evista concedidaa um de nossos coüegas de Porto AlegreA velha,sociedade aristocrática de Lis-boa que formava a platéa refinada o diffi-cn clo."Ihoatro-de D. Amélia" (hoie "Ré-

publica); foi dispersa, pelo turbilhão revó-luc tomar io., A freqüência diminuiu' extra-ordinariamente o os emprezarios entrarama perder t-inlieir-ü.
. A lurba-mulfa democrática, mais do quepelas prodücções dramáticas, inleressa-se

pela tragi-comedia tumultuosa que se re-
presonta no palco governamental.lon publico para thealro, jvrico ou dra-malico, um publico intolligente. capaz dese inl-e-ressar realmente pelas bollas obras,nao se improvisa nem se crèa par d-eere-tos.'De-sd-rte 

qüej emprezarios, adores e.au-toras lem que esperar ainda durante algu-mas dezenas do annos, até que se acalmee. clariliquo a aimospli^ca social de Lisboao que a nova classe di.rigenle teniia tempoacostumar T tempoas elevadas 'distrácções da
Por eniquanlo. attetidam elles ás palavrasprudentes de Adelina Abranc-hes- A minha companhia que, durante novemezes, tez um "tournée" 

pelo norte de Por-U.gal, onde foi bizarramente recebida, deupor ullimo uma recita -única em um'dostheatros da capil.nl do paiz. com uma dásmelhores peça.Vdo repertório Grand 'Gui-
gn-oh Mas que tristeza !...

Tivemos um prejuízo' considerave] por-que a concorrência foi muilo diminuta.Lst-e facto penalizou-me tanto que não fen-Luono.l_ra-b.-i bar p-or estes tempos mais ché-gados, em theatros de Lisboa.

Theatro Recreio
A companhia Adelina Abranches dará asua ultima representação nu dia 10 do cor-rente, G'om "A menina do cbocolafo".
Numa epocha como esta quo atrave^a-

mos. em -que so assignala a franca- deca-dencia do. thealro da comedia, é digno " deregistram-se que a Companhia Dramática
da sra. Adelina Abranches fizesse, no Riodo.Janeiro. Ioda a sua temporada com umaúnica líeça—"A iriehiha dó chocolate—enij-
laudo as .noil.es por suecessivas enchentes

Hoje, a companhia, que .so está di.vspodin-
do do nisso publico, dará duas repre-en-
facões, em "malinée" e á noite. i-, -assim
até n dia 10. A 1.3 do corrente a sra -\deli-
na Abranches estreará em S. Paulo, com a
poça de Gavaull.

Que o publico, que ainda não viu Aura

SI*GB,1rg\

Festas sporlivas pára hoje'
CORRIDA—-Prado Derby' Club '"vc-sus" RIO CRICKET-(-impo do- America, (Rua Campos Salles
AMERICA

um
:i8-.

Campo -doFLA.M FNGO-PA YKSANDU'
Bola fogo, (General Seyéeiáiió)

df !arl?Í?rL^RíP BRANC0 ~ CamP°uo Ja.rciim Zoológico
('.í;fn:I0Cn~!?rLíSTAX0 - Cá,mpoCarioca. (-E. D. Castorina, Gav
tvhf

do
•eaj.

Derby Club - A corrida dc hoje
&e Irem que o programma organizadi»

para a ce/Tida' a 'realizar-se, hoje, nc
sympathicÒ prado do' Itamarafy, não'conte-
nba pareôs nos-quaes'so'achem- alistado;
animaes de classe, comludO' promelie elle
fornecer aos amantes do "turf" lutas ele-

/



14 O IMPARCIAL
rlrisiinl.es o ch'Og>adus emociuaanLes, ilado
<i equilibrin cie forças cfiiü se verifica om
cfuusi Iodos ns parcos. Além, disse», o esLiuIo
iía r;ii;i, hiisUuitc pesada, devido ás uhuyas
Úlíe iiiiiil.iMTÍi|iI;uiii'iili' lèm raliiiln sobru
íi. cidade, hiódiNcarií pói' eertu o cl-esònluiíu'
das nirríila.s,fazendo com cjucsc L-óiUio aimla
mais difficil aiinuríe-iar, crjjn segúranç-à, 03
vunc-i.Mkiro.s das diversas prjovas anuunria-
dás, pois, animaes, que, dada n sua classe,
v.'isivOliiM.'iile.'iKKla--"|)í)i.liM'iam -cpnsogiui; nos
jjàreós quo foram ciíaniacl.os a imètlir 1'ur-
çlis com ou-Lros clò classe 'superior, agora
Çòrnarh-so qíòrigosíisí'clov,i'cío a colherem
muilo om raia posada, como anlç hoje,

Dení/M os pnr-cos, om que o equilibrlo do
ferias ó.mais 'perfeito,-*-ó jusl-o-que saiion-
Lemes u "Exl.ra", -cílío lôni pai' cüricorren-

1 'O.s: Sains Dcssffus; .Fíii-fapo, '-Oàci.lcbi o Lc
Charm-eur. qualquer dcllos rum "clTance"
do viclonki, dependendo esta sjfjm-enle da
pürspicnçia c calma cem que roíem dirigi-
cios por seilâ pilotos.

Dul-ro pai  bem .iiilr.ivssaiil-i' é aquelle
om quc sc' ('nciíiil rar-ãit, na 'milha, ns aui-
rimes La Giralda, Baiidana, OrVielo, 101 No-
grile, Tzar (• Wrnioulli II. qu-c Lôrh figura-
dé hrilhanli'iinMil-i' nà pi-csiMifc -Iciiiioraila.

¦ Iiil-01'i'ssaiili' deyé lambem ser a dispuhi-da vietória ciiLi'e.Ouvíclg;i',Pe.nsamenlo,Tliió-
PÒ^üptífiá, Jui-emn, Hsprrantn-e Task, Lo-clos
eni apuraclas oòncliçcí&s cíe "ielráinomerit-1';
-o dirigidos, por jQdkcys cónjiece-cloreã do
Slia prnfissãXi.

E.niifim, desde quc n mau Lcmpa dò algu-
ma.s horas dò tréguas aos "l-urliiien", estes
terão um çlemingo cheio, gozando as aclmi-
ravois sensações que lhes prpporcionaseu"-jpòrt" predllpcto. Aes nossos amáveis lei-
kues aeonselb-arnes es sègüiiiijès Palpites;

K >il-USans -Dçsseüs. — Ffiirràprj;
TnvojadiV — Amiazon.
Araguaya — Airlanaa.
Banilaiva —- La Gírakln.
iiii'n7.upiili.s — Ouvidor
Váyii — Tuyo-Gué.
Eros — Primavera.

Jockey Club
Como soo* aconlocor, conseguiu a volo-

rana sõçipclado organizar hontem mesmo, o
progrâmnía para a corrida do 15 do cor-
retiLe.

Damos om seguida sò.l,c'pa.r.eo3 do que se
compõo o màgn-ific-o prògramma:

I" parou — "Ypiranga," — 1.200 metros— Prêmio-': 2:000$ -- Clarim, 52 kilos;
Thalia, 50; Bal.oa, 50 Diamante, 52; Gibb-
lim, 52; Golia.l-h, 52: Chiniarrão, 52; Horo-
bina"; 50 o Dilom-a, 50 kilos.

2" pareô — "Dczeséis de Julho" — 1.750
metros — Prêmio: 1:800$ — Bridge, 53
kilos; Pensamento" 53; El Negrito, 53;
ILclios, 53; Jáhú-, 53 o Tatuhy íex-Bolcler
SI ill}, 53 kilos.

3" paroo — "Prado Fluminienise" —
1.(550 metros.— Prêmio: 1.800$ — Nino,
53 kilos: Jurema, 51; Radium, 53; Vital-
Spark, 51 N-ero, 53;'Ouvidor 55; o Ben,
53 kilos.

¦i-' paroo — "Clássico Diana" — 1.200
metros.'—.-Prêmio: 4:00.0$ — Gcrmai-nc,
Yesuvienne, Divina. Ounnabara. Brusca,
Gacilda, Magnolia III. La Sçliiava, Ca-iman,
Graciema, Jacyra, Micfuita; Rrr.nno.üe, Sans
Dessous, La Gitana, Pprcljijão e .M.ss Thera
(17) — Poso especial: 52 kilos.
.3" pãijce — "Grande Premi,»-') Importação"

—7---1.750 molros — Prêmio: 0:000S,—r Ftust,
Araguaya, Japoneza. èe.L&ie, Jaol,' Betty, ¦
Cerolli, Bandana. AH' ",s'oll, Espadas,'Va-riv
gfiarcla, La Girakla, Honrem e Theresbpô-
lis (ii)., - ¦/"•¦ 

, .. .'
O" jiaroo—."S. Fráuclécc) Xavier" —1.750

niolrof, '— Prêmio: 3:000$ — Biguá, 5.4
kilos; Werüier, 53; Cyllene, 52 o Asturias,
52- kilos.*T' pai-oo — "Estrada de Forro Central
do l.li-asil"— 1.(550 metros — Prçmicv:

I :tsoo$ — Elpran, 52 kilos: Bandolera, 5.'!;
Lni-ajinha, 50; Discórdia, 50 o Caruso, 52
kilos. -

Varias
Ali'1 á ultima corrida no Tackoy-Club, o

liabil ,inckoy,.rlo freio o bridão, Domingos
ferreira, nas iíi veV.es om quo montou, ai-
caiíçou 21 iirimoires lógàres, 13 segundos c
? terceiros; empatou uma corrida( Lendo
alliás ganiiq).', chegaiiclo desçollocaclo ape-
nus quatro vozos.

D. Suai'Oz, o. hábil 'Cal)iIo", montou 3Í
vezes, alcançando 13 vicl-orias, (5 segundos
e 7 Lereeiros. Chegou doscollocado apenas
.S vezes.

Júlio Alonso. o honosLo jockey officiál
dp Slml A-güiâr, em 39 monlarias logrou
s viclorias, 13 segundos o II terceiros;
empatou uma corrida (-tendo aliás .perdi-
du'-,'chegando descollocado íi vezes."Doíuinguinhos 'levantou om premi-os:
4J:B91$; Dojningos Siínrez, 25:278$000 o
Julio Alonso, I9,:256$000.

,— E' provável que só tomem parte uo"Cláissico 1 liana", a realizar-se domingo,.'no
jQckey-Clu-b, ns seguintes animaes: Yesu-
vienne, (luanahara, Gacilda, La Soldava.
Sans Dessous, Miss Thera. o Miquila.Ao u(íra-ndo Prêmio Importação"
apreseniar-se-ã,o. provavelmente: Uusl.
Araguaya, Japoneza, Solene, Jaol, Banda-
ua, La 0'irá.ldíV, Hebréa o '.Pherezopolis.

-— o vòrdacíeiro nome do animal do pro-
pricdacle do clistincüo "sporLhiiàn" Domingos
Pereira Filho, p ohi e não Oby, come
per--engano noticiaram os jornaes. E' o
nonío dc um dos maiores rios da Sibéria;Já recomeçou o seu "entraincnient"
o "oraok" "Paraju"', do Studc do generalPinheiro Marhado.

CangUssu'; sou onmpanhoiro do l;hox'',
que andava muilo "pôco", tom trabalhado
cru. melhores condições.

Domingos Ferreira, o festejado Do-
mingüinhdsl montará hoje: Lo Gharmeur,
Invejado. Arlanza, La Ginálda; Tuyo Gúé,
Primavera o Pensamento (provável).O iu'iHiie|fedor Cláudio, dirigira Far-
rapo o Villeia.

Aos azarislas aconselhamos: Le Char-
me.ur, fuzil. Márujo, Orvieto. Jurema e
Villola.-— Orvieto será dirigido hoje polo seu"onlraiuour" llamon Pequeno, que é quemmais o entende.
CASA SEABRA

Essa conceituada Casa do apostas sobre
corridas, á rua da Uruguayana n. 81. aífi-
xou honlem, para a reunião de hoje. nu
Derby-Club, as seguintes cotações:

Paroo — "Excelsior" — 1.500 metros.
Boulovard 200$000
Miquila 200Í>000
Invejado l(i$(i()n
Amazon 20$Ò00
Fuzil 40$000
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E' um quadro das guerras do futuro: a França já possue uma arma para vencer os
dirigiveis allemães. Trata-se de bombas explosiveis ao menor contacto, conduzi-
das á ponta de fios especiaes peios aeroplanos, as quaes poderão destruir os «Zep-
pelin» sem que o aeroplano atacante soffra d1 menor damno—como se poderá ver
na gravura.

Parco — Dois de Agosto" — 1.609 me-
tros.

Marujo 50$OQO
Araguaya 16$000
Arlanza 25$0Ü0
Dyenéa 100$ÚÕ0
Ranzinza 40$000
Vosfal 70$000

Pareô — "Supplementar" — 1.609 mo-
tros. V

Ouvidor 40$000
Pensamento 35$000'Fhcrezópolis 20$0(io
luremá 6Ó'$Õ00
Esperanto 100$0Õ0
Nino (ex-Task) 30$000

Pareô — "Extra" — 1.000 metros.
Gacilcla 35$000
Lc Gharmeur 30$000
Farrapo 30$000
San-Dessous 20$000
Wy Fortune 150$000

Parco — "Cosmos" — 1.609 metros.
Ca G ira Ida 30$000
Vormouth 150$0Õ0
Bandana 35$00Õ
Orvieto 30$000
El Negrito 40$0'Ò0
Tzar 40$000

Paroo — "Orando Prêmio Sois dc Mar-
ço" — 1.750 mol-ros.

Evolíc! 50$000'
Primavera 20$.0Ó0
Eros J 5$000
Ploretc 200$000
Bandido 2003000

.?areo — "Derby-Club" — 1.609 metros.
Tuyo Cuó 25$()00
V;'iyá 30$000
Flor de luz IOÔ$OÒ0
Ainazimo 80$0'00
Gicero 50$000
Yilleta 30$000

COMBINAÇÕES
Em parcos :120$000"5 3ÔÓ$00Ò

8(I0S00()"7 2:500$000

XQOT-EALL

Campeonato da 1" Divisão — America—Rio
Cricket

Hoje, no "ground" do America, á rua Cam-
pos Salles, qncqntrar-se-ão em "match" dc
campeonato os "teams" das sociedades acima.

Como se sabe. o America vem derrotando
todos os clubs com (piem se tem encontrado
na presente estação, e af firmam que o mes-
mo fará ao Kio Cricket, taes as boas condi-
ções de "training" dos seus "players".

Accresee mais a circumstancia de que, sendo
a sympathicà sociedade alvi-rubro. a provávelvencedora do campeonato deste anno, justo é
que o "match" dc hoje se revista do máximo
brilhantismo, tanto mais quanto a referida so-

ciedade empenhar-sc-á pela conservação de
seguidas victòriás.

O i" "team" do America é o seguinte:
Marcos

Dc Paiva — Mendonça
Mendes — Jonathas — Lincoln

Witte — juq-uinha.— .Ojeda — Gabriel —
Alleluia

Embora não jogue nesse "meeting" o ma-
gnifico 

"full-back" Belford, devem comtudo
ser victoriosas as cores americanas, visto
como a substituição daquelle jogador é feita
•por De Paiva, quc é, como elle representa,
uma garantia na posição em (pie vae jogar.

Flamengo — Payssandu'

Em "match" officiál. jogarão hoje no"field" da rua General Sever-iano as "equipes"
das duas sociedades da Ia divisão.

Para essa importante prova foram organi-
zadòs os dois "teams":

Flamengo:
Baena

Pundaro —- Nery
Laurcnce — Amarantes — Gallo

Eahiano — Gumercindo — Borgerth — Dell!
Nero — Raul

Paysandú:
Gotelle

Edic — Baxter
Wood —' Hanny — Suk

Mauk — Lisle — Eowalker — Sidney —Gula.i j
Campeonato da 2a Divisão — Villa Isabel

F. C. "versus" C. A. Rio Branco
Realiza-se hoje, no lindo e bem tratado

campo do Vilal Isabel, no Jardim Zoológico,
o encontro entre as duas sociedades acima.
Sc tentássemos analysar, um por um, os ele-
mentos componentes de seus "teams" colheria-
mos um resultado cuja equidade seria real, por
isso, abstendo-nós dessa analyse, pensamos,
por palpitação, quc a victoria deve pertencer
ao sympathico pavilhão alvi-negro, embora re-
sinta-se da falta dc Chico Lopes, o csplen-
dido "full back" c "captain" do "team".

Segundo informações que obtivemos, os seus"elévens" com a volta de "Carrazcdo", estão
assim constituídos:

i" "team":

Mendonça
Carvalhosa — Carrazcdo

M. Feio — Arnaldo — Theocrito
Amaral — Octacilio — Moreira — Gabriel —

Ayrton (cap.)
2" "tearn":

Attila
Ache — Waldemar

Boyde — Rodolpho — Falcão
Adriano — Dionysio — Jourdan (cap.) —

Bomsuccesso — Machadinho

Jogos avulsos — Tijuca — Municipal

O Tijuca lançou pelas columnas da nossa
collega "Gazeta de_ Noticias", um desafio ao
Municipal.

ü jogo terá Iogar no "field" da rua Dr.
Pi-n-to Guedes n: 28, Muda da Tijuca.

O Tijuca organizou, para osse desafio, as
seguintes "equipes":

i° "team":

Quim
Floriano (cap.) — Gabriel

Luiz — Uiidinho — Diniz
Poncy — Motta — Octacilio — Lorctta —

Lindinho
2° "team":

Cid
Franco (cap.) — Aguiar

Carlos — Rubens — Bittencourt
Archimedes — Milton — Waldemar I —

Waldemar II - Olthd

Palmeiras "versus" Club A. Guanabara
Realiza-se boje o amistoso encontro entre

estes dois clubs, no campo deste ultimo. O jogo
dos segundos "teams" começará ás 2 horas,
c o dos primeiros, ás 4 horas da tarde.

Os "teams" do Palmeiras são os seguintes;
1" "team":

Tldefonso
Rocha Lima — A. Oliveira

Antônio — Campos — Astrogildo
Julico — Telemaco — Heitor — Izidro ~»

Raulindo
2° "team":

Zenobio
Figueiredo — Raul

Tatu — Pinheiro — Arnaldo
Joaquim — Salema — Ewaldo — Ncmô —

Renato
—O "captain'1 

pede aos srs. jogadores para
comparecerem ás 2 horas da tarde, no campo
do Guanabara, á rua Paysandú.

Scrack Guaratibano "versus" Scrack Ca-
rioca

Jogarão hoje, no "ground" da praia do
Russell, ás 8 horas da manhã, em "match"
amistoso, em que terá egualdadc de forças
de ambos os "teams".

O "tca m

AVISO — Somente os associados do Rio
Branco, escalados para o jogo, terão livre en-
trada íid jardim.

Carioca — Paulistano
No "ground" do Carioca, á estrada Dona

Castorina, na Gávea, encontrar-se-ão em"match" de campeonato da 2" divisão, essas
duas valentes sociedades,

do Carioca está assim constituído •
Novel

Joanitha — Ç. Cruz
Gávea — Chico — Lopes

Bertolo — Americano — Prallon — Roberto
— Norberto

Pereira Passos F. Club "versus" Municipal
F. Club

Em um amistoso "training" cnconlrar-se-ão
boje, ao meio dia, as valorosas "equipes", en-
tre o 1" daquelle e o 3" "team" deste.

O "team" do Municipal está assim consti-
tuido:

Roma II
Sinon — Cassiano

Guarde — Yclloso — Chico
J. Raposo — Antenor — Luiz (cap.) —

Pereira III — José
RESERVAS — Américo — Aurélio —

Quirinc

DOMINGO, S do junho do 1013

Sul America Foot-Ball Club "versus" Sport
Republica Foot-Ball Club

jogarão hoje, no campo do Sport Republica
Fobt-Bali Club, situado á rua dos Funileiros,
Copacabana, o.s "teams" das duas sociedades
acima. Iniciar-se-á o jogo- ás 3 horas da tar-
dc. Estão cm egualdadc de forças as "equi-

pes".
"tca-m" do Sul America scra o seguinte;

Menciro
Colombo — Gastão

A. Lopes — Teixeira — Caboclo
II. Areias — A. Castro — Chico — M. Tei-

xeira — Tatão
RESERVAS — Caboquinho — Adamastor

G. Guilherme — Eèpe — Francisco —
Granado.

Rio Branco Foot-Ball.Club "vorsus" Espe-
rança Foot-Ball Club

Rcaliza-sc hoje um "match" entre estas
duas sociedades, sendo o mesmo disputado
pelos 1", 2" c 3" "teams" de cada club, reali-
zando-sc o encontro no campo do Esperança,
cm Nictheroy.

O "captain" do Rio Branco pede aos seus
jogadores do 3" "team" tomarem, a barca de.
11 1J2,-os do 2", á 1 hora, e os do 1", ás-2
horas, para o que espera. a pontualidade da
hora marcada, e communica que. haverá uma
sessão, na próxima terça-feira, 13 do corrente,
para distribuição dos recibos da Liga aos jo-
gadores inscriptos e ultima resolução sobre a
distribuição do novo uniforme.

Internacional F. Club

Com esta denominação, acaba dc ser fim-
dado mais um centro sportivo, tendo a sua
sede na rua Senador Furtado ai. 136, já'sc
achando filiado á Liga Sportiva de Foot Bali,
afim dc disputar o campeonato de 1013.

A sua primeira directoria está assim or-
ganizada:

Presidente, José Menezes: vicc-presidénte,
Álvaro Leite; secretario, Gilberto Pragana;
thesourciro, Samuel Mendes; "captain", 

João
Campos.

Riachuelo F. Club "versus" Municipal F.
Club

Em um amistoso "training" encontrar-se-ão
hoje, no "ground" do segundo, as discipli-
nadas c valorosas "equipes" desses dois clubs.

Os "teams" serão assim constituido*.'
i" "team":

Nogueira
Nestor — M. Peres

Albano — Cadinhos — Arthur
Tibiriçá — Álvaro — Allain (cap.) —. Çkr

valho — Othon
2o "team":

Salviano
Pacco — Carlindo

Cerqueira — Sylvio (cap.)— Theodor'
Roma — Pereira II — Pereira T — Trindade

—Jovino
RESERVAS — Simões — Cassiano — An-

tenor.

Guaratibano ,F C. "versus" S. Paulo F. C.
Rcaliza-sc hoje, no campo do Russell,-um"match" de "foot bali" entre os clubs.:acima.
O "team" do Guaratibano está assimi or-

ganizado:
Kemp

Vidal — Jacob; sní-vn^
, Lclio — Petit — Venelho • .¥,<<¦¦

Alberto;—.Lima- — Dudú — Claudionor—Léo

tRO^?lSJ&.3i^rn^l
Club de Natação e Regatas

Essa. valente sociedade náutica quc contòr.
 rerá á próxima regata do Vasco da Gama, a— realizar-se no dia 15 do corrente, -fezj paraesse festival, as seguintes escálações:

3" parco — "-Ypl.és a -8 remos Novíssimos""Natação — Patrão,- Rodger Schlerman;
voga, José dos-Santos Fortes; sota-voga, Vir-
gilio V. Dias; contrá-voga, Gastão Caba; r
centro, Adamastor Rocha; 2" centro, Virgilic
José Saldanha; contra-prôa, Belmiro Xavier;

. sota-pròa, Raul Corrêa Bento; proa, julioCorrêa Bento."Rio Branco" — Patrão, José Jorio; voga,
Augusto Vasconcellos; sota-voga, João Anto-
;iio Amato; contra-voga, Egas dc Almeida
-¦tocha; 1" centro, Edmundo Felippe Pereira da
Silva; 2" centro, Polybio Junqueira Leite;
contra-proa, Augusto Croxet;- sota-pròa, Mi-
juel Cardoso; proa, Salvador Fcrrante.

4° pareô — "Canoa a 2 remos — "Neusa"
"Veteranos" — Patrão, Salvador Gammaro;

voga, João Jorio; proa, Abrahão Saliture.
50))pareo — "Yolc a 4 remos Abrahão $ali-ture — "Sul America" — "Juniors" — Pa-

trão, Cloyis do Amaral; voga, Camillo Sam-
paio de Souza; sota-voga, Paulo Antônio Pin-
to; sota-pròa, jayme Carneiro Leão;-proa,
Ângelo Gammaro.

7'' parC0 — ."Canôava.~4 remo.s -Ai-ethusa"
juniors — Patrão, Jacomo Glcclc; voga,

Daniel de .Almeida; sota-.vqga,. Carlos- Costa;
sota-p-roa, Engenio Vieira;- prôà,.-AdrianoMarchesini. • , - • -

8" p.areo - "Yol-e; a ;4:-remos;-/abrahão
Sahture — . Veteranos." .—. Ratrão,:. Salvador
Gammaro;.-voga, João Jorioj-sotarvpga,: Abra-
bao Sàliturcvjsota-pròa, ¦•João Saliture; proa,Manoel'Teix-ei-ra Novaes. j ¦ . V'

9",TpareoTr "Yolc a 2 1'cmos" -.Isabeau"
Juniors — Patrão, Salvador' Gammaro;

voga, A-lberto l Mocre; -proa,; Proto Meirelles.10 pareô-¦— "Cán-pasa-:4-.-remos 
Arethusa"Seniors — Patrão, Salvador Ga,mmaro;

voga, Luiz;Gonzaga 'C. 
S..Brandão; - sota-voga.Anthcro dc Campos ¦»Amaral; sota-pròa, foséCândido-da Silva; proa., Alexandre''Gammaro.

\i 
T pa.rco ~ ";Yole a :S' rei«os.,.'Rio; Hranco"--- •Juniorsx- Patrão. ¦ Huascar ;Cavalleiro

de Pigtíeiredo;- voga, • Oswaldo¦ Molirstede;
sota-voga, Luiz Palmeira; contravoga, Fernan-
do Sampaio Vianna; Io centro, Henrique Mal-let; 2? centro, Ary Santos,; contra-prôa, Mel-
ciades Serra; sota-pròa, Armando Sampaio
vianna; proa, Joaquim de Oliveira.

13. pareô — "Canoa a 4 remos Arethusa"Veteranos" - Patrão, Salvador-Gani-
maro; voga, João Jorio; sota-voga, Manoel
Teixeira dc Novaes; sota-pròa, Eduardo Co-
loma; proa, Abrahão Saliture.

14. pareô — "Canoa a 2 remos Neusa" —
Seniors" — Patrão. Salvador Gammaro;

voga, Luiz Gonzaga CS. Brandão; proa,Alexandre Gammaro.
O Natação e Regatas, para maior commo-

didade de seus convidados c sócios, freto!
duas barcas da Companhia Cantareira "Sexta'
c 'Sétima".

O livro de inscripções para convites já ^
acha aberto na secretaria do club. onde
secretario, Octavio Noval, estará á disposiçã
dos srs. sócios para quaesquer informaçõc-,
das 7 1I2 ás 10 horas da noite.
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A manteiga esmeralda é a mais sabi-osa.
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GUERRA
Foi julgaao difficilmente curavel,incapaz pa-ra o serviço do Exercito, na inspecção desaúde a que se submetteu o'2-.tenente Anto-mo dos Santos Coelho, do 1- regimento deinfanteria.

Para constituir a commissãò examinadora dos atiradores da sociedade de tiro ir 105, <»
da Ilha do Governador, foram nomeados os ; ~
srs. capitão José Sotero de Menezes Júnior, '*<
2- tenentes^Newton de Andrade Cavalcante eOrosimbo Martins Pereira;Vae ser inspecciònado de saúde, por ha-ver desistido do resto da licença, o 1- tenenteNestor da'Silva Brito. ¦

O sr. Ministro da Guerra por despacho deó do corrente,mandou incluir rio Asylo de In-
r- Sffei Cf?m Pet:'missão Pai'a residir em Sãoloao cLEl-Rey, conforme requereu, o cabo re-iormçido doExercito Anselmo Louvéra.

mleve alta do Hospital Central doExercito,a ju do mez próximo pretérito, o major refor-madodo. Exercito João Carlos Formei. 
'

Apresentaram-se hontem a este Departa-mento os seguintes officiaes : majores Ticia-no Corregio Dpemon,- por ter de seguir
para Barbacena afim de examinar candidatosa matricula;-o medico dr. Firmo Augusto Da-
yid, por terde seguir para Bahia cm goso deterias, para tratamento de saúde; cápiíão Luizlettamanti, do 15- batalhão, o 1- tenente Al-fredo Sevora dos Santos Pereira, por ter'de seguir-para Barbacena, onde vão exa- jminar candidatos á matricula do Colle-1
gio Miiitar,d'aquella cidade; T tenentes loa-
quim Alves Pereira Rocha, do 11- regimento '
de. cavallaria, por ter 15 dias para ficar em Itransito nesta Capital; Raul Kmilid Pereira da I

•1iV9'J-do 2' rc8''"cnto de artilharia, por tersido dispensado de cargo que occupava nafabrica de. Cartuchos c artefactos de guerrae sido nomeado auxiliar do grande estadomaior do exercito c Carlos Luiz de Lima Bas-tos, do 11 ¦regimento de cavallaria, por ter deseguir para o Sul em goso de licença, paratratamento.de saúde; e2- tenente Antônio Pi-nheiro de Mattos.do 58' batalhão de caça-dores, por ter terminado a pratica em quese achava no Ministério da Viação.— Pelo Conselho Superior de Saúde deveráser inspecciònado'o sr. coronel do 4- batalhãode caçadores Domingos Joaquim de Albuquer-
que, que hoje se apresentou por conclusão delicença.

O sr. ministro da Guerra, por aviso ií. 439de hontem datad<, declara que approva a des-ígnação feita pe.o Inspector permanente da8- Região,'do 2-tenente Hugo de Alencar Ma-tos, para servir como instruetor dos alumnos
da Faculdade de Medicina de Bello Horizonte.

—O ministro da Guerra por despacho de 6
do corrente, no officio n. 409, daG 2, submet-
tido por esta chefia á sua decisão, manda quesejam feitas nas fés de officiaes de que elle
trata, as rectificaçòes de data de nascimento
constantes da informação n. 160 dáquella di-
visão.

Assim, são as seguintes as datas de nasci-
mentos dos officiaes seguintes:

Capiião Antônio Imiocer.cio de Carvalho
Costa, junho de 1860.

Capitães Joaquim Francisco de Souza An-
drade e Bernardino Alves Dutra, 1860, semdia e mez determinados.

Capitão Antônio José Villa-Nova, 30 de iu-
nhodel863.

1: tenente.Diogo Mendes Ribeiro, 1871,sem
diae mez designados: • >• —O ministro da Guerra declara que' conce-de as seguintes permissões: k_

Para demorar-de quinze dias"Va-Wlíiá'd'2 •
tenente dc.infantaria Maneei. Alexandrino daLuz, em viagem parccfAcrc e para vir a esta
capital o major do 2- regimento de artilharia
montada Servando de Loyola e Silva.—Foram transferidos: para a XIII região
militar os soldados Alberto Boaventura Lo-
pes, Arnaldo Ribeiro de Britto, João Teixeira
Filho e Antônio Benjamin de Oliveira, este do
20-grupo cle artilharia, e esse, do L regi-
mento de infantaria e aquelles do 1. regimen-
to de artilharia montada.

—Apresentou hontem parte de doente o ca-
pitão da.arma de., engenharia Carmerio Go-din, pelo que deverá opportunamente ser sub-
meítfdo á inspecção desande pela junta mili-
lar da G 6.

—Serviço para hoje:
Superior do dia, o capitão Fábio Fabrizz,do

56.de caçadores.-. • .
Auxiliar do official de dia, sargento JúlioSilva.
Uniforme, 3;v ,-.-", ..—Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Tito Conrado Nic-

meyer, do 3- regimento de infantaria.
Auxiliar do official de dia, sargento César
Pinto. ¦

Uniforme, 5-.

BOLSA, COMMERCIO E FlÂU&llS
Ü IMPARCIAL

Rio, S de -unho dc 1913.
Mercado de café

.ENTRADAS
Dia 5 Do

512.'JÜ2
E. de ferro;

Cabotagem:

Barra dentro:
,. -, 5.1.36S
lotai cm saccas:

9.955

Existência'em 5, de tarde.
Entradas em 

a 5

1.875.865

11.123

32.170 ¦

Embarques do dia b,
Estados Unidos
Europa
Rio da Prata r
Pacifico
Cabotagem

Existência cm 6 do tarde.

1.250

:>15

Idem 1012

1.165.5S1

310.110

32.170

¦¦ 20.820

saccas
139.903

9.955

149/858'

1,765

14S.Ü93

W/M

th '

As vendas para exportação foram avaliadas em
0.00J saccas.

Hontem o mercado abriu com pouco cafcá venda
c nos pequenos negócios.effectuados regulou a base
dc 88900 a 98000 para o typo 7, por arroba.

Na exportação .i procura foi mais animada e nasvendas vigorou o preço üe 9$ para o typo'7 Iporarroba, lotes escolhidos.
Entraram 3.417 saccas pela E. ie Ferro Lcopol-

dina e 2.002 por cabotagem.

COTAÇÕES POR ARROBA

 91200
 8SDÒÓ

 15
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D^OGflí^Ifl £
Grande Prêmio na Exposi- /^ ^ ~>. t \~ M-ção Nacional de 1908 - ^OSIIIO
RUA DA QUITANDA, 106

arbosa & C. -°"de preml°na Eit,M""

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAO
•— EM HOMCEOPATH1A
P.IIRISTHMH Cura as bronchites asth-uunnoinfflHmatlcaB e a aBthmf> pcr
mais antiga que soja

Remedir.
flores brancas,cura'cer

contra

ção Nacional-de 19o8 —
 . / .

^ -<S> RUA DOS OURIVES, 38
._. jas\de:i»o =—:—-—

MOR 1 HUIN A IZ Ü;SEMCHEIR0 EB=3IO

ci nífRESENA ?emedio heróico p^a

Pesae-vos antes e 30 dias depois

ai

^AUIIH SHfflí\
CURA »V

Influonzos, constlpaçfieB* Hinrocçõeo anppaas om -5
1 a 3 dias m

PARTURINA "edicamentadestinado ai ™"W"«*aooélèH«y.-sem inconve.nientès, e portanto sem perigói otrabalho da partoi• •
ta- e radical

| Preservativo
bexigas.

para debilidade, fastio, falta do
crescimento.
CHEIIÕPOÍIO^™™™™
mes das crianças, sem causar irri-
tação intestinal.
P.lffii.FFRRF Substituo o sulphato deuunn i umiL quinino em quaiquer
febre. . ,
CAPILLQL ImPede a Queda do cabel-

lo, fazendo desaparecer a
caspa.

Possue.este antigo estabelecimento o sortimente completo de todos os/medicamentos homceopátbfcos^mesmos osmoderna-mente empregados e que lhe sao fornecidos por casas as mais importantes da-Europa e da America.do Nprte. 'Deposftarios 
emtodos os Estados e em S. Paulo BARUEL & C. ^ ' ° CUI

UGA-OSSO Poder080 remédio que li-
ga immwüatamiente oscortes e estanca'às hemorrbagias.

PALUSTfilHA Con tra impahidismo,
tias do flgado e insomnias.

Heróico medicamento
destinado a CDRÁB asmanifestações slptyütácas.

Remédio
instantâneo

ESPECIFICO CONTRA A COQUELUCHE

contra a dor de dentes.

JBSEiiaiait:^
do hoDKBopatbíeameste

'Especifico, con- jl*3«i9Tir«epiara- ll
ite, Mi

\ SSGflÜ
8.30'J

9S300
HSü0'i.
8S700
8SI00

„ l
j 
fgtea^^^^i——=* agi ¦—3gji ¦ ¦ -ní -• ¦¦ 

jrTífl|

_ Na scxta-1'eii-a entraram no mercado de Santosa. («2 saccas de caíé,,foram embarcadas, 11.835 sac-case venderam-se 9.ÜOIJ.saccas. -. .
ICvisteiíçia 1.165.113 saccas. .-í/'í.,.' !
Mercado estável.
Sahjram l!Cfi2 saccas para os Estados" Unidos c2U.()1;> para a Europa.

O disponível do Rio e de Santos conservou-sèinalterado em Nova York, cotando-se o typo n. 7respectivamente a 10 1/2 c. e 11 5/8 c. por libra.Nas opções houve alta de d a 5tando-se: '
Julho 10.0-1 c. e dezembro 10.26 cMercado estável.
Vendas na bolsa Í0.ÜU0 saccas.

pontos, co-

por libra.

Caxambú
T. :e Carruagens...".'...'...'.'.,'.
Centros Pastoris....
Docas da Bahia...
Docas de Santos ,.
Perseverança', .Internacional.

• Canis-de ferro: >
J. Botânico '...
Dito, (6 %).:

Seguros:
Confiança
Varegistas
Argos Fluminense

'ÍKJSOOO

/âistijo
70SOOO -

2123000
12-19000

-Ü68000
1958000

IÍ308000
82SUUÜ¦ 
22SO0O
[Ô980UÒ

5S5S000-908000

?058OOÜ

Havre houve alta dc 50No
do-se

Julho, 05 e dezimbro,
Mercado estável.
Vendas na Bolsa 10.000

a 75 c, cotan-

05 francos por 50 kilos.

saccas.
- Existência de café do Brasil 1.768.000 saccas eoutras procedências 550.000 sáceaj.

Em Hamburgo,houve alta c baixa parcial decotando-se : õ c.

Julho, 25.
kilo.

Mercado -c
Vendas na

75 e dezembro, 52.75 pfennigs por 1/2

ütavel.
bolsa 90.000 saccas.

Londres

¦10 .-

• Em
do-se

Juilu
libras.

Mercado cal-nrç.
Vendas na Bolsa 15.000 saccas

houve

, 3 d.

alta parcial de.3 d., coran-

e dezümbro; -17. por 112

í:»On

Cambio
Os bancos conservaram inalterados

cias de 10 a 10 3 32 d. sobre Londre
O mercado abriu firme, fornecendo

trángeircis cambiàes a 10
si-l a 16 3/32 d., contra
16 5/6-1 d.

As transacçôes do'dia foram
cado fechou estável.

as ta.Vas offi-

hancíjs es-
6 d. o o Banco do Bra-
outro papel a 10 1/8 e.

regülares e o ir.er-

TAXAS OF1-IC1AES
Londres  ,...
Paris
Haiiibürgò
íta.liju.'..
Hespanha
Lisboa o Torto
Outras C. de Portugal..
Nova Yorl;
Timjuia..,
Buenos Aires
Mòhtevideò
Sobr^ taxa <le café....',.
Vales dc ouro '.'

CA .MARA
Praças

Sobre Londres...''.

... . 10

... $593

... S732

... S590

... . S55.S
... S297
.... S300
... 3S010
... 15 13/10
... 3$030
... 3S2-Í0
... S598

SYNDICAL

90 d/v
16 3/01

fr^^HBIBKJflOB9^^BwrjwP^^^''

n' Hamburgo
a Palia. ,;
» Põrtu.ãal

.... Nova Yorl:............
I.ihr.i esterlina, em moeda...
Ouro Xacionalem vales por 1-3

Extremn3
Bancário
Caixa' Matriz

S59-1

16 d.
10 1/32

a
a
a
a
a
a
a
a
a,
a
a
a ,

Previdente.
Integridade _
Garantia _

Debentures:
Docas Santos 2048000

: M. Municipal 2068000' Alliança 2008000
Carioca 2018000
Confiança 2005000
Santa Helena 198SÒ0O'Progresso Industrial 2048000
Brazil Industrial 2018000
Fabril Paulistana :.. 20ÜSJ00
Santo Aleixo _
Btoafogo _ ""
Maracanã 2028000
Paulo Zsigniond. 1808000
Caxambú
S. Bernardo Fabril —
Força e Luz .'. _ .
Força e Luz de R. Preto.... 2038000
Industrial AÍineira. '.' '„20-15000
FiatLux 2001000

Bancos: •
Comniercial..." _
Comme-fcic-'...".'.. .'.'.';\'; ['.,».' ' :205S000"l"
Brasil .;..-.,.1-.-í-.v,.:....................., . _&
Lavoura e do tommefcio.'.. • 5/'

- iEstfadnsideJferro;-viv;[J>!'i'í>n ílOÍrte'; a--R. Sul Mineira _'

Junta dos Corretores
MERCADO DE ALGODÃO

'Rio, 7 de junho de 1913 !
Preços correntes semanaes

1858005
9008000
5508000

6O800Ü
iOSOOO

2O2-3O0O
2038500

2008000
19SSOC0

2038000

1858000
1928000

2058000
19OJ000
95S00Ò

1988000
1968000

220SOOO' 
2003000
25-18000
Í62800J

l". 
',•¦'.:¦:¦.

-sosooo

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO
Dia  121:3748237
De 1 a 7.  -071:9078309
Idem em 1912 '.  - 676:14^8630

RECEBEDORIA DO E. DE MINAS GERAES
Dia 7...,
De 1 a 7
Idem em 1912.

12:76S?Ú97
96:6548410
01:4298273

Moinho Fluminense:
Especial „...',",',
S. Leopoldo..........
O. O' ./

Moinho Santa'Cruz.•;
Especial..'.:.....'.'
Santa Crul.....-..''..'..',
Mimotsa';.-'..' :.:......'..

Velas 1 para', carros:

238700 «
22*500 -a
218500.'. a

jPssiços correntes

Brasileiras (30)...'
as (25).....

388300
358000
308000•
2855300

468700
388300
338300
338300

Não ha
oOSOOO a 318000

:fi 3/32
8596
S736 I
Í598 |
$572 -
S3 '0
S303

381)0

380-15
3JJ262
sooi

1S0SS

ri vista
15 57/61

S6')2
S742
Sbí 6

3si;ifj
168055

18087

16
16!

Í/.I2
i/d(5

T^ocedejicia - •

Pernambuco 1- sorte do sertão

" mediano...
Assú [• sorte
Natal. 1 • sorte

» regular
Mossoró 1 • sorte

» regular
Geará-1-;" sorte' " regular'
1'aralivha 1 • sorte... 

» regular;..:...-
Maceió 1 • sorte .,

» regular
Ponedo 1 ¦ sorte
Sergipe, Dores

» Itübaíana
Maranliáo. regular
Piauhy, regular

Entradas cm G:
Sahidas em 0 :
Existência em 7

Ubserv.çòes:
Mercado firme,

de alta,

Por 10 kilos

1082.10 lO&JÒO
1.0Ç000 10.Ç500

Nominal
98S00 106400
98600 105000

Nominal.
98600 10SOOO

Nominal
98700 108000

Nominal
98600 1OS0O0

Nominal
Nominal
Nominal'

9<?.Ò0 "m)'ò
98300 98603

Nominal

Nào houve.
¦164 fardos.
15.009 fardos.

Mercado de Liverpool; 2 pontos

; Arroz
Nacional, superior
Dito, bom
Dito, do Norte,branco..
Dito, rajado.. ...-
Dittf, inglez
¦Dito dc 2. -qualidade...
Assucar
Pernambuco:

Branco, crystal. ,
Dito 2' sorte
Crystal amarello
Mascaviriho -......
Mascavo, bom

Sergipe: -
Mascavinho
Mascavo, bom
Dito, baixo.:
Dito, regular.

Campos:
Branco, cry ,tal
Branco, 2; jacto,.
Dito, 31 íor.te
Mascayir.ho... ,.
Crysta' amarello ,, 

'__' 
_

fíf ia:
Br,'",tro, crystal
Mjscayjnhov,-tv ....,,,  •
Pranco, 2- ja.Vo.....',....

Sftnts.Catharina;'!;:.v,
Mascavinlio f. ;,
Mifsddvfnho- bòm'.'.'.--.¦.-;¦..-.-..-
Dito regular........Y,. 
Dito baixo.:.' ...,..•.

Azeite
Portuguez, lata de 16 Is'.'...
Idem, idem de 1 a 2 ls
Hespanhol. lata de 161s....
Dito, lata de 1 litro .-...
Fraucez, lata de lOlitros;..'.

Álcool
De 40gráo3
De 38 graus
De 36 gráos

Aves
Gallinhas, uma
Frangos, um
Ovos, dúzia

Aguardente
Paraty
Angra
Bahia...-. ...'.'.
Pernambuco '...'
Campos.-
Aracaju .'.
Sul
ALPJSTE. lOOkilos
AMENDOIM, casca 100 kilos
ALCATRÃO, barril
ÁGUA RAZ, kilo  ssiO a 

""-

288003
18-100

22,W00
18200

268000

270g000
2558000
2-i58000

1808000
17U.5000
16515000
105-000
165801)0
1658000
1658000
508000
28gÔÓÕ

a
a
a
a.
a

- a
a
a
a

a
a
a
a

Nominaal'
- a -

Nào ha

a
a
a

.a

a
a
a
a
a

a.
a
a

a
a
a

a
a
a
a
a
a
a
a
a

Domesticas 5„7Ditas .pára locomòtibas:
Brasileiras (20)...'...........

; Sal . i ...
' 1 

'' • • -.

Marca «Touro», alqueire. .;..
Outras' qnali'dades,'-alq.-....'..-
TREMOÇOS, 100 ks..
TA PI OCA nacional...:..-....

Sabão
Em tijolos.', kilo.........:.,..
Em barras, idem..............
Oléinae virgem.' cm tijolos,

caixa.

168000
108600

2Í0OO- a- —

21450
1Í950

15800O
201000

la-
a
a

: a
168700
328000

8540
8540

18750:
Idem, idem,.pequeno..,  1825(0

8400

4205000

30800o
28600

248000
18400

288000

2808000
2658000
2558000

185S000
1758000
1708000
170SO0O
1708000
1708000
1708000
548000
308000
45*000

Sois

Est.
fcVt;

União Caíholica Brasileira
^Conforme noticiámos, realizou-se liont.em a ses-

lão da União, em presença dn1 s: cx. revdm. d.
Sebastião Leme,.bispo auxi, ar,

O presidente congratulou-se com' os sócios pelorestabelecimento do. padre dr, Júlio Maria, assis-
tente cclesiasíicó.

Em seguida.passo-.i-sc á ordem do dia.-c foram
eleitos membros do conselho, os estudantes dc di-
reito Hcraclito Sobral e';[osé de Assis Kocna.

O dr. Pio Ottoni saudou ep.nomc da União ao
sr. bispo auxiliar.. - -

O sr. Assio Rocha propoz que se enviasse uma
mensagem á. Juventude.Cathoiica dc Lisboa, poroccasiÊo da passagem do 4' anniversario. '

O presidente desía associaçã'o,"sr. Pinheiro Do- jmingues, agradeceu este voto dc adhesão e narrou í
as selvagerias que elle e os demais associados fo-
ram victimas por, oceasião da revolta de" 5' de ou-'
tubro.

Por fim, tomou a palavra d. Sebastião, queagradeceu as saudações que lhe foram feitas,
animou os sócios a trabalhar pela acção social, e
terminou dando a brincam a t?dos os presentes,

VENDAS

Apólices:
Espirito Sinto. LíOÇ,
do Rio.; -1",', ) I a....

Companhias:
L .t.-rias Nacionaes, 200; i
i>:•.o. 50. 50,'ioü a.:.:..-.
luto. 100 
D.jças ila Bahia, 100 a....
Dito, 50.1
D to, ,V) 
Dito, (v/c 30 d.) 550 a,..

¦Transp. e Carruagens, 50.
Debentures:

Ju Santo

Rio,

S6SS050 j S-2-S
SSSD30' S"S

o as

Apólices:
Emp. (1903) .
Est. ]:Sp'i Santo.
Di'.o du Minas...
I-. do Rio (-l"ó)..
Ditou •/......'..
Dito, nom
Emp. Municipal

10 a.

ÜI--FERTAS

Teci;
L9Ü1Í

Alliança
Botafogo
Cpiiíidnça
Linho Sapopemba.....
Cometa
Manufactora ITumincns
Moraes Sarmento
Corcovado
Santo Aleixo
Tijúca
P. Industrial

Diversps:
Loterias Nacionaes
Vidraria Carmita

V.

1:028803:"!- .87US003
ÜílõSííOO

¦Hi.lS3'Jl)
¦1ÍXÍ8JÒI)
•«.'ul.500

2508000
üOÚ-ÍÜOO

240S-IÒ0
21L-S0UJ

2S0S.Ò3
150Í001

300S333

'(2,ío03
25-0503

•llSsOO
423000

. (SfõÕd
6(38500
698 00
(193'i'0[i
71 iii;:0
818000

2o:m 0

c.
Í!.'021SÒÕ'Ò

SOãSOO-J
9-H'io; lo
77S.U0

2 ÓM00
I235500o;

150 OU0 !
LM03U03 i
50ÜSJ03
V1O300U
P.üStIOO
2008000
2308(100
13089ÚO
21Õ;UO0

— 
' -- /

-§,'>! 1

•3 v:^ "2 [

2 > ^
1_1 . '* '

I-2.---

MERCADO. .H-: ASSUCAR

de junho de 19.13.:

. Preços correntes semanaes

Branco usina.
» crystal
» 3' sorte......

, » 2'.jacto:
Síniienos...'
Mascavinho..
Crystal amarello
Mascavo bom

» regular
» baixo

Niiu
S370
8310
§280
Não
S220
8290
8190
3175

ria
a SiÓÔ
a S363
a §310

Azeitonas
Douro
E'Elvas .'..-.'.

Alfafa '

Nacional, .kilo..'..'.-.
Estrangeira....-....,

Fumo
De Minas-, especial.,
Dito superior.....'..

! Dito 2a..:...-
• Dito ordinário.

Goyaho especial....
Dito- superior
Baixo..............
Rio Novo, especial..
Dito 2a..
Carangola"ara, especial......

ii 8300
a 8310
a S220
a SMÍI

Saidas dos trapiches cir. li :
lixistencia nos trapiclies cm .

. Observações — Mercado estave

 8160 a §170
2.997 saccas.
7: 215.560 saccas

41350;
22-18500

Balsa de mercadorias
Vendas registradas

Algodão em rania : .

50 fardos do Ceará, para entrega immtdiata
ÍOSQOO por 10 kilos.

300 ditos, ditos, a 9!$JO0.
¦103 ditos, indiano prensado, a
20U ditos, de Mossoró, a 9!?600.

. Assucar. :
100 saccos. branco crystal bom,

SliOpor kilo.
100 d tos, mascavinho bom de Sergipe, a :
894 ditos, mascave bom. de Sergipe^ a 3

.1Q0 ditos, mascavo, de Pernambuco, a S180.

a

9380).

Pernambuco, a

1.300!
.Kl.

Rendimentos jfiscaes
ALFÂNDEGA DA CAPITAL FEDERAL

Dia
De 1 a
Idem cm 1912

Ouro
136.916:430
897:1783999

.032:758ip'.5S

Papei
200:0378279
135 .-2503190

.502:1S0.763

FUBÁ' deniilho, lOOks..
FAVAS, 103 íi. '¦'
GENEBRA, caixa, Fókins.'.'.-.
GAZOLINA, caixa
KEROZENE/caix.,
LÍNGUAS do Rio Grande
uma

LADR1LHOS, milhei,o'.'.'.7.7
Cimento

Água Preta
Coroa Preta
Cru .Vermelha
Cathedral.'
Saturno ;V
Outras marcas
Cangica (100 kiíos)'.¦ Cebolas
Rio (ir.mie
MATTE. em'folha, conformea quantidadei. .¦

Gordura
Rio Grande, sebo
Rio da Prata, idem .'
Matadouro, küo...,

Ervilhas
Xacionas
Ditas estrangeiras.

Farinha de mandioca
..De P.nto Alegre
Especial
Fina
Peneirada
Grossa

De Laguna.
Grossa

Farinha de trigo
Moinho Inglez

Büd.ij nacional
Nacional  ....
Brasileira
Sauoia
Scmolnn

8600
8720

S210
S1S0

18100
1S100
18000-
8909

2$000
1S4O0
13100 

'

l$50ll
8900•isooo

2SO00 
'

T2SS00

.8650
8800

8215
¦8190

28600
18300
18100
18030
28200
18600
18300
18700
18000
1S100
25200
178000

Idem, idem, n.l. ,
Virgem, idem/.iderh.

Telhas ; , \
,., \ias Marselha,, rriilheiro.'..'

D:1^ v dem,idem,-para;cumiei-
-r^:,;>.,. ,..'.....'..;

Viga\ -o, ktl'o..\.'.........
¦ • \ - . - - ¦ ¦ ¦ ¦ 

.

;Vern.; i ;.
CinzanoX h .'.

Velas ^'«jífi ' .
De;stéarina'7^* • ,

Communs, •-: grande A v;.;...'.
Ditas, pequenas.'.X.X
Brasileiras.-.....'..-.,.. '\
Grandes,.de\5,e-.6:(25:piiííSi ¦»)
Pequenas, idern, ideni...-.'....'
Fragatas',.de5'(20 pacote"s)...Locomotoras.de ò (20pacotes)
Garros (30 pacotes).....'.....
Condor (25)...'..'..'..'...'.¦....
Brasileiras (25)'.......'.........,-
Paulistas • 

(251..'.......;.....Ypiranga-fei... '...'....
Colombo .(2o);...........;.'..,
Em .latas...;...:..;.-. .-.•.. „..'
Clicy, pacoto.
Brasileiras,-latas.de 16 'velas

grandes,,de;5'ou-6 (25' pa-
gotes)i-  . H8000

Pequenas,, idem 6 (25 ¦ paço-' -
tes).;...•...:..-  Ô8500

Garros, .especiaes,'6:: (30-pa-cotes :..............'... 128000
Locomotivas,.especiaes, ;.6i(20
.pacotes);...'......;  • 168200
Vinhos - .-' ' .' 
F'i,nos: i, ....,-'

Macedo  3l$00Q
Adriano;.-.- .-.. 30|fjQ0
Villar.d'Além...\....-.....'... 30g000
Rocha Leão. '..'.. 20J000 {
• De.mesa: "'¦',.'

Viuva Gomes..........'.
Cpllares,.tinto,- superior.
Dito,.quiuta'. daBarcà.'.'.
Dito, outras.marcas..'.-..
Dito, branco
Verde.
Dito,,outras marcas

-,a —

500Í00O -a'8230 -a

23850O'.-a -

• 'Mi

118000-
78000

268000
1Í850O;
78100

18Í30Ò.
178400
128000
298000.
29$Ò0Ov<
298000
191100,:. a,.,
228300 :a
211-400- a

Nominal

aEa
,a
a

'a
,a
:<l
•a
a

?a
a

-a —!

-a- —'

a —.

178000
-1208000
3608000
3008000
3558000-
340g000

. 3108000

Não- ha
31§00ll a -325000

Nominal
75600

1S0O0
1308003

— a

115000
3I5SDGÔ

5?500

SIO)

5627

. 85i00

2-S000

• 113000
1 lí-600
113603
113300
118000
128000

. 3333)3

5SS00

5580

5600
' 5i: 10

(.03000

2Í1SÓ0?

1(390'
12S'Ji.

125100

Nào hj

23$70ü
223590
213750

243500

61S0O0

2()?70ü
18:900
1731(10
1-S3O0

123930

21S2U3
235000
22S203

Communs
Collares,' tinto superior.',':..,
Dito, inferior ,
Virgem, do' Porto....:..,...
Verde,, portuguez.'.'..........
Lisboa, tinto....,..,....'...'..
Dito, branco
Dito, verde
Rio Grande,;

Vinagre1 • •• C 
' 

.". .1' '¦

De Lisboa,- branco... .',.
Dito,(tinto.

Algodão ; -' ;

Pernambuco
Rio Grande do Norte........
Parahyba..'....'..."..'.;.-.'. ..*..
Ceará

Breu;- 
'•-¦*• ¦ • • ¦ ; •

Claro (£80 libras).;...'..'..'...
Escuro, idem.;.....' [•'.-',' Batatas' '• • ' '¦ -¦
Nacionaes,.kilo..........:...".
Portuguezas....'..'.......'...;.
Francezas, caixa...'.'... •.-.-"..;.

Borracha . '¦ .'
Mangabeira. conforme a quali-dade por 15' kilos...'

Banha ¦ • , . ' '.•
Porto Alegre Extra,, lata...2
kilos

Idem,' idem, lata de 20 kiíos."
Laguna  -'..',.;.
Itajahy, lata de 20 kilos.777
Minas .',,.:
Dita,.idem, latas grandes.'.'.,.'
Bacalhau

Noruega, ' conforme a quali-'dade....'.'..'..'.'..',.".,.',..'.,,
Gaspe, fina. '.'..;..,;....
Peiilinv"¦........'.:...'..', .V'í''".
Dito'da Escócia.'. ';....
Carno.secca

Rio da Prata, velhas,pesetas.
Dita, idem, manta só;;...;..
Dita,nova, patos e mantas.-.".
Dita, idem, mantas- novas....
Rio Grande, lyst. platino..."

Chá da índia
Verde ,
Preto 77.7.7
Lipton, kilo ''

' 
4005000-
3808000 •,

338000
311000
31$0Ü0
21J00U

181000
430(000
3701000
320SU0Ü
3751000
3608000
330KWO

4208000
4001000

40080003808000-a
. 

' 
Não.ha

360S0Ü0 a. 38080Ò0
-. Não ha

1258000 - a 1508000

2008000
1808000 :

108C00 -
98603''
98600 •
9S70J'

34S0')0 -
3-8000

2201000
2008000

10IS00
108400
108000
108000

¦¦'.-¦..

¦v;

S220
188000

Não,ha
19S00C

— a

718003
77SUU0
763200
7880-10

Não ha
Nãb ba

455000'42ÍOO0

308'100
448000

108020
15100

Não há

63500
63500
78500

738000
S080U0
-768800
79.200

488000
-I4á000
33S000
-158030

188000
15200

105000
9SC00
8Í000



T
Feijão

Preto:
Di Porto Alegre, novo. o
ciai  a.

Ditei idem dá torr... idem.
Feijão mantoi.Lf.i, niiçidnal
peci.il

Dito eii.xpfre
• Dito diversas cores

I.lito miiliiiinlio
Dito atnendo'iiiiúiucionãl.
Dito estrangeiro

Mantoifíci
DeniítgnV; Tatus sortidas.,
Lepelütier......., -..-
líietol 1-Véres, sortiJos...
J.. Bruni
Modesto Galonc-, .sortidas
JolnlTes.'
Outras marcas

Milho
¦\ ma rello. do norte
Dito', idem mistura
Idem da terra

Madeiras
Americano, pé
Resina, duzia.
Sponoc, duzia
Sueco, branco, duzia
Dito vermelliu. duzia

Pinho do Paraná.:
1' qualidade, duzia
2- qualidade, duzia
Tal-ioa, pe

Óleos
De linhaça,lata
Dito, barril

Phosporos
Duss cabeças, lata
Uma cabeça, lata
De cera,'Novaes, lata
Brilhante, de madeira, lata
Globo, de madeira, lata...
Dito de cera
POLV1LHO. 100 kilo?...
PIMENTA da índia, kilo...

0 IMPARCIAL

snc-

DOMINGO, S de junho de 1013

225u00 2Ü30ÜO
Não ha

' 
SOSTCO :;;:)S"0:i
vls;.J) ->7! .o
2ÜSS0Ü i-iiJSJyU
2l'í"0;l a.l-OÍJll

Xão lia
utrS.iuj a' S2S30ÍI

2SÍ5U a
VS.IÕ') a .
LSiai) a
•'.SliUil a

Nào lut
2S50U a
2$3CQ a

25*500
2S5DIJ
2S15')•>$;oj

2SS.00
2$5ÚO

l

Trieste c esc." ..AUant......
I.iveipoole escs. «•Défjlurai
Hiijnburçcoses. ..Nassovia.i
Aracaju e esc. ultaipaivan,
Hamburgo e escs. ..R. I-'. .\
Rtcnicn o escs. «Joili.i*.,..
Portos do Norte n.Vaiiáus».
Kio da Prata ..Cap Kinister
P. dp Sul «Itapsma»
G.QlIispihsrg e ei.-, .••'uecia.
l'io da Praia. .ÍSòíia ttohent
Kio da Praia. «Purdigal:
Dordeos e esc. i.Diyqna»..,
Porto do S,ul ultaqucia..
Santos, "llabsburgii
Porfjs do Sul «Saturnon..
Orenicn e es-s, «Sierra Salv,
Hordeos o esc. «Samaràv
Liwrpooi «Óronsa*
Sanlos «Haipava»

Vapores a sahir:

J2 I Dr, Manoel Coelho Rodrigues — Das 10 112

uiriist»

iliS.ÜU a
1'1$50'Ò a

I IS;JUD.;
IGSlíifJ

$300
025ÜU0
s.iSüoo
S6$0ÜQ
S950ÓJ

778000 a
675UÓ0' a

$210 a

'11300.1 a
¦133000 a
tiOSOOi. a
¦12*000 a
•12S00O a
621000 a
22300J a

ISliOO a

38-10
$980

¦IP.Í000
4'tóOÜO

23800o
1310'J

Movimento do porto
ENTRADAS:

Glásóow 'aquele inglez "Térehce"

A

?fcS' •

¦*¦ 4 Mi

**\ ;

i 1
i f

.¦coinmaiulitiifo Bow, rí.iiUO fònelatlas; car-
• gíi vários gêneros,-o. N, Meguw; .ti'* passa-

geiros em ter&eira e mais 2í em fran-
sito.

Buenos Aires — Paquete inglez "Mallé",
oomiiiandaiile Bostilè, 5.22'd toneladas;
carga vários gêneros a C. lteuris.

Rosário Santa Fé — Vapor argeiit.ino "Dal-
mala", conininiidante Domniarc-k, 1.179 lo-
lidadas; rarga vários gêneros a Josó
Yi-egas & C\

Gulf BqsI -r- Galara noruegueza, "MaUa",
oonimanilaiite Haas, 1,649 toneladas; car-
ga: madeira a Mácílíaclò Bastos & C".

Santos -r Paquete allemão "'Wurgbey",
r.ummaiKlanle l,")uk, 3.2íü toneladas; pas-
sagetros: João Mtuitim Vieira, Jiusó Alves
Itoelia c familia,- 4 em U" e tio* em transi-
to; eitrgti vários gêneros a A. Stoítz.

Montevidéu —- Paquete nacional "Júpiter",.,
conimanilanle C. "Mendes, 

567 fon-elada,?-/
passageiros: E. Zambille, capitãio Gwfifc-
V0 Bandeira, Alfr.edo Graça üj&mtígMrW,
P. Si}ya, II. Santos, ü. Brandão, È-Â^r-
tine Tnndade de Oliveira, D. Ik^'iC An-
dvé Brandão, Maria de Araui# .fainilia,
capitão fiMiíMile. Américo A.§ |Ços o sc-
nhura, J. Lelnntim, Henidog* ,?r Carvalho,

O^ililiiHrrííDiiies Soares', Joã^dássanero, fa-
jinilia tio tenente .1. Htffílmlom.eu, Fran-

.uíisL'0. Galeão -Ui.'valjjfíf'.>.'.ljlysse-st FU.4c"Souza, Herinam Baj/^, ,c 22 em"3a classe;
. carga varius gouí^ro? ao Lloyd.
Aracaju' o •escalas -^Paciuele. nacional"JM-iiladeliiliia"; cnnniíaiidanle Garcfià', to-

iiiolad-as. 876; carga vanios gêneros a Ein-
s pre/». Brasileira .de Navegação.
b$# Purli è escalas. — Barc-a noruegueza

„, ,/'^sto",! commandante Gendeasen, 1.705
. 

"toit'è*latlas; 
carga: madeira-a G. Fontes.

GardilT e escalas— fatieulie inglez "Ver-
date", cqiíimandaiitó Grastliwacle, 3.546
toneladas; carga \-arios gêneros a Lage
Irmão;

Sanfii.s — Paquete inglez, "Tanagar", com-
Jinuidanle .Vali011 Tondm, 2.345 fonela-
das; carga vários gêneros' ti Carlos YVigg.

San. .Xicolas o escalas —'.paquete.belga "íjfe-
napier", coiiiniandanfe VenLin.; carga va-
rios gêneros a Amaral S-ouflve.rans. (En-
troti arribado para tomar carvão).

Hamburgo e escalas — .Paquete .allemão,•'Gap '• Arcona", ¦cominandante- Bogc-Pas-
.sageii-os: Cliarly Lacliamanti, Mira Ma-
risson Ffcclie:', Fnedeitico Clícerig, lio-
11.es Br-oinlierg e* familia, ElisabeLh' John-
maiin, Jacob Biirni-áns, Ladwin llern, l.i-
ma Braga e familia, Luiz Barlboiix, Wer-
ner Lo.eb?r, José da;Silva Victor, 79 em
terceira classe e mais 188 em transito-
carga vários gêneros a Th. YViUo & Qa.Santos — Paquete .nacional.. "Oaiiova'',

1 commantlanle Davic.
SAHIDAS:

íSanlu-s r7 Paquele allemão 7-\acliem",com-¦ m-aiKlante Schmelz.
Gabo Frio — Hiate -nacional "Virgínia"

c-omniandante Nunes.
, Porto Alegre e -es&tlas - Pirqu-efe nacional•Uatinga", comaiamlaiili'' Itolii.s.ini; ,)MS_¦sage-iros Mm. Bowen, G....l.eile, .Alice

Meyer, B. Hiter e familia, João Patilino
Teixeira, Carlos Leito,'P. da Silva e 1'ami-

, lia, Vicente Passatvllo, almirante Fran-
cisen José Marques da Rocha,' Joaquim
Ao-el; Manuel Pinto, Anlonio Glivr-ira
Maria- Pereira. ,13; Silva, .ManoerMorcira'
Anna Lacerda de Almeida, (íitilh-erme
Merulos, João Ay.ln e familia, Fuiz Ro-cha Faria, Julin Faria, llemeferio Mos-tardem, Pedro Leão e senhora , Carlos
M-oslacífen, Manoel Granja, S. Ai-eamlani-
bé, Silva Dias, major Huracio Santos co-ronel João Caetano Pinto, ç familia \Oliveira, m: Pila Pinheiro,. Francisco
Bello, J. A. Lima ,d-e. Freitas, Roberto
Holnengi, Paulo Cieblich, José F, Contei-•ros, Hans Nenhain, Barroneza Pinto Lima
Olympia Mendes. Rodolplro "Mondes- 

ie-
nente Carlos Leito Bastos, M. Jannv o
mais 120 em 3" classe.

Villa Nova e escs. «PbÍladelphlaÍ>
1'. do Norte «Bahiaii
Londres e esc. «loniç»....:
Drc-inen e escalas. «Wurzburg !.!!.!.
Rio da Prata «Orloi;»!
Kio -J.-a í-rata ..Tocantins
Amarração o esc. «Natal»
R. Ia Prata «Savoia»
S. Kidelis c escs. «l<'idplenseii
Portos do Sul i..\!.sú'>
P. do Sul «Posteiro».-'..,.
Rio da Prata «P.iratininga» '.
R. da Prata «'Árãguayiin
Aracaju e esc. «Itaituba
P. do Sul *Maiittqueiraii
Gênovac escs. up. Mafalda.'
H.mburgoe escs, ..(7.p Verde.)
Aracaju e ac. «Santa Cruz»
Laguna eeses. «Max..
Bi emen e esc. «Coburg*
Hambürgoo escs,, «Pernambuco»
Portos do Norte «S. Paülò*
Soutbampton eeses., «Arlanza»
Portos do Sul. iiltapucaò
Pernambuco e escs., «Taquary»
Portos do Norte «Olinda»...'.
Trieste e esc. «Eugenia»
Victona e esc. «Candelária»
Rio da Prata «Atlanta* ,
Rio da Prata «Demorara .'..'.!!!!!
Recife e esc. «ltapuhy»
Cabedello e esc. «GoVaz»
S. Matheus ceses. «Mayrink» ,
S. Matheus c esc. «Rió S. Matheus» .-.
Rio da Prata «K. P.Augusti
Santos .«ltaipava» ''. ,.,
Villa Nova e esc. «Aymorú»
Paranaguá e esc. «Iguápei.
Portos do Norte «Jaguaribe»
Santos «Gothà».. '. ',
Hamburgo eesc. «Cap Fiiiisterrei
Rio da Prata «Suécia»..,
Amarração e esc. «Pvhnneos»
Laguna e esc. «P. dc Moraes»
1'riestrc e ses.«Sofia Hohenberg» ,
Bordéos e escs. «Burdigala) ,
Rio da Prata «üivoha»
Hamburgo e i.-scs. «11.ibsburg» ,
Rio da Praia «Sierra Salvada»
Rioda Prata «Samará*.'.
Calláo e esc. .«Oronsa».,. ,'•'
R. da Prata «Júpiter
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as 11 1,-j h. da m. e das 2 ás 3 i\% li. d'a
i tarde. Hua da Qititanda ti(J.
i Dr. Gastão Victoria — Advogacia eivei,
| commercial e criminal. Escriptorio, rua

Sete de Setembro 29. Residência — Rua
Dr. Maia Lacerda üo* (Estacío de Sá). Te-
lephone n. 1.216 — Villa. '

Drs. Luiz Novaes- e Manoel Pinto Júnior—
H. Ourives 30 das 2 ás i. Tel. 4:587.-

Dr. H. M. Inglez de Souza", General Camàra
11. 30. ;. ; ^ . . . .' 7
JVledieos

i)r. Hilário de Gouvêa, prof. da Faculdade,
cons.últas privadas diárias a doenLes dos
olhos, ouvidos, nariz e garganta, á rua
da Assemblóa 26, ás 2 horas da tarde;
consultas gratuitas no Hospital de Mise-
ricordia, das 8 ás 10 da manhã.'

Dr. Nerval de Gouvêa — Rua da Quitanda
I 106 (Pharmacia Coelho Barbosa), das 5

ás 0 horas.
Dr. Pedro de Magalhães — Cons. á rua Sele

de Setembro, 135.
3r. Oscar de Souza, prof. da Faculdade de

Medicina. Cons. 83, Assembléá, das 2 ás
5. Hes. 98, Vieira Souto. Ipanema.

Dr. Antônio Pacheco — Moléstias broncho-
pulmonares. Cons. Ourives, 38, das 2 ás í;
resid. rua do Bispo n. 221. Tel. 195, Villa.

Moléstias de garganta, nariz, ouvidas e
hoeca — Dr. Eurico de Lemos, especialis-
ta. Cons. Carioca 86, de 12 ás 6. Teleph.
6.109, Central. Hesid. Praia de Botafogo
114. Teleph. 1,296, sul.

¦Electrieidàde medica—Baio» X
Dr. Toledo Dodsworth, i)rõTe"ssof da Facul-

dade do Medicina. Exames e photogra-
phias das moléstias internas, pelos ralos
X. Tratamento pela electrieidàde das mo-
lestias em geral: 108, Avenida Central,
por cima da Confeitaria CastellÕes. de 1
ás 5.

í«Ã MINAS GERAES»
Sede: Juiz de Fora—Estado de Minas

PEGllüIOS DE 7:500^000, 15:000^000 e 30:000^000
• . 7. pagos em vida e por morte com remissões continuas

PECOitlOS DE 10:000#, 20:000,?, 24:000# e 50:000^000
com restituição de jóia e prêmios em dinheiro

Agencia -Rua do Hospício, 109
DECLARAÇÕES EDI

GUARDA NÓCTURNA DO 4" DISTRICTO ESTRADA Í>E FERRO CENTRAL DO
POLICIAL BRASIL

A directoria convida os srs. contribuintes , ,, , Í\vA[&fá publico, quo
jpara 

assistir na sede da mesma guarda sita . f S(ll.-n 1,.,„l)irlas mer ;1.a rua Senhor dos Passos n. 137, hoje8 do cor- •> (» indaiiimaveis, na estacar'rente, as 2 horas da tarde afim de se proce- 'y '.,•' , ..,. .,, „.i,,»k0- !SnZ
der a eleição para o cargo de thesoü- Mi'1'lll,,1:l' l,;"'a ^P ?? CiU]QÔ^ 5ervidn':
rejro pela mesma.

Hiii, 7 .!•' junino de 1013.—José Ricardo di
Q presidente, José Soares Patrício iunior. :\!lniipieriiiie, seeretario.

vm*çmiimmm*mamimfm*aB*zmm&xEi3a\jiif\\\\ iiiiinww iiíiimui ii i màniBaÓBBtxiiJtim li—¦**************!

AVISOS IVIARIXIBVIOS

Dentistas

it
ii
ii
ii
n
15
15
lõ
16
16
Iti
16
10
17
17
17
17

LOTERIA NACIONAL
Lista geral dos prêmios da 1 Loteria cia Ca-

pitai Federal, do plano n. 288, extrahida hon-
tem, 126" extracçâo de 1913:

Prêmios de 100:000?000 a l:0Xlg000
14851
29528.
45709..
38553.
36581.¦47543.

5367.
10249 .
22275/;
34008.
37951 .
49412.

8279
28442

135
4764
7448
13341
18613
21655
26916
33287
35838
38866
45184

14850 e
29527 c
45708 e
38552 e

inrriwftgf
... 100:000$000
.. 15:OOC5tOOO
.. 10:000$*W).

5:00081 '.0
 2:000S0V

............-¦- -2:000g000
 l:000?0OÒ
 hOOOJiOOQ
 .l.;O00SOOÒ

'* T:OüC$000
 l:000|?000
 1:000g000

Prêmios de 500ÍO00
•lbãg"!' Í1643 25223 26569
28790 29708 33119 40586

Dos Drs. B, de Arruda e.Ç, de Fig,ueírí4o,
extraeções completamente sem dôr, col-
locação de apparelhos a - Bridg-Work,
dentes a pivof imitando os naturaes, có-
rôas de ouro, dentaduras a ouro, alumi-
nio, vulcanite, etc. Todos os trabalhos
são feitos pelo systema americano e ga-rantidos, pregos módicos e prestações,
das 7 da manhã, ás 9 da noite, rua do
Hospício n. 222, canto da Avenida Pas-
sos.

Professor dr. Silvi.no de Mattos—Consultas
e operações, das 7 horas da manhã ás 5
da tarde, todos us dias. na-rua Cru-
guayana n. 3, canto da Carioca. Telepho-.
ne 1.555. v-7'
Collegios

Gymnasio Macedo Soares — Instrucção
primaria e secundaria — Internato. Rua
Vergueiro, 392 — Externato: Rua do
Arouche(28. S. Paulo.

- Leiloeiros

LLOYD
ESPIRITO SAUTEIÍSE

O PAQUETE

Prêmios de 2005000
685 1252 • 1660

5151
9436

15578

6539
12741
15818

20304 20979
25444 26781
27429 27474
34013 35211

4874
14572
13416
19299
24722
27139
33699
37310 37334 38280
40447 41296 45001
45371 45867 46565

Approximações
14852 '.
29529
45710
38554

Dezenas

4033
6967

13298
16031
21454
26888
31086
35240
38402
45016
48404

SOOgOOO
4001000
300S000
200S0O0

J. Dias — Rua do Rosário n. 142.
Miguel Barhasa — Escriptorio e armazém,

rua do Rosário ti'. 168: casa fundada em
1895, telephone n. 1.053.

S. Coqueiro — Armaz.em: rua da Alfândega
n. 73. Teleplione' 2.659. 

' 
!'• 

"

J. Lages — Escrip.;;rua!-dà'Hos'piciò!ini'íl5,
teleph.' 

'190Iv 
h g 

'<~ik» Kí iti,*) «< \én ^ c: ,.» í
Diversas ,. j.....,.,..,.,«,.

RESTAURANT CARIOCA
114 - BVA 7 BE SETEMBRO -174

Refeição a 1$OQO; com vinho 18500,
—60 cartões 54$; 30 cartões 28$;vinhps
bons e puros e cozinha variada.
Companhia Paulista de Cònstrucções—Pro-

jeetos e oonstruecões. ArchitecfOy Ale-
xandre de Albuquerque!—Caixa 'Postal,
1.246. Rua S. Bento 11. 38. S. Paulo.

RIO S MATHEUS
com exçellentes accommodações para passageiros, illuminado e ventilado a electrieidàde,
sahirá no dia 13 do corrente para

CABO FRIO,
ITAPEMIRIM,

PIUMA,
BENEVENTE,

14851 a 14860..
29521 a 29530..

a 45710.

80SOO0
:.. 60S0OO

45701 a 45710 50§000
38551 a 38560 30?000

Centenas
14801 a 14900 50SOO0
29501 a 29600.....;  40g000

Todos os números terminados em 51 têm
20,-;oco.

Todos os números terminados em 1 têm
10S000.

Excepttiando-se os terminados em 51. ¦
O fiscal do governo — Manoel Cosme Pinto.
O director-presidente — Alberto Saraiva da

Fonseca.
O director-assistenle — Augusto da Rocha

Monteiro Gallo, secretario
O escrivão — Firmino dc Cantuaria.

A BICHARADA

O resultado de hontem foi o seguinte:
Antigo 851 Gallo.
Moderno .973 Pavão.
Rio 520 Cachorro.
Salteado Avestruz.
2* prêmio 528 Carnero.
3' prêmio 700 Burro.

. Balikan

A PEDIDOS
GARANTIA DA AMAZÔNIA

SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SO-
BREAYIDi\.

Mais um sinistro pago — Rs. 20:000$000

Na qualidade do viuva- beneficiaria do
fallecido João de Góes Lima, segurado na
Sociedade de Seguros.Mútuos Sohre a Vida"Garantia da Amazônia*', pelas apólices
ns. Jí.Oíi e ii.tí'16, recebi do Departamento
dos .Estados do Sul, da dita Sociedade, por
intermédio cia sua Succursal na Batóa, cm
completa c definitiva liquidação das ditas
apólices e por saldo de todos os meus di-
reilos c vantagens nellas mencionados, a
importância de vinte contos de réis
(20:000$), em virtude do que entrego nesta
data' á referida Sociedade as 'supraditas
apólices por se.terem tornado de nenhum
offeito, em vista da liquidação acima men-
c tonada.

Passo o presente) recibo em triplicata
para um só effeilo, dando á referida So-
eiedade plena c geral quitação para nada
mais lhe exigir em. tempo algum, sendo
este firmado em -primeira via na apólice
11. 1 iüií, sobro sello federal de trezentos
réis, na presença das testemunhas, quelambem assignam e as demais vias em se-
parado com as mesmas testemunhas da
lei. • o ¦ . ¦

 E S. MATHEUS
RèCe^^^ga^-ve,,encommendas pelo trapiche Caravellas, á rua da

G^^j^^é^ijltna dà^^ua^aritò Christo, cáes do Porto, pára os
pOrtof^tíjijia.Cacboçírò e para todas, a^.estaeões das Estradas de FerroWn^mUàr "w' |:— ~: J---^.;77' .. j

As cargas serão recebidas somente ;at© a; véspera da sahída
sero excepção. p.-l

.Ordens'de embarque, conhecimentos, passagens e mais informações,
na> agencia á# $p. .

RÜ/t PRIMEIRO DE M/iRÇO M. 131
TELEPHONE 3113

Coiapie (e Jaiaiii

i

Sud que

. Chegadas da Enron a

DIVONA.  a 16 do corrente

Atiann
LINHA POSTAL

Paquetes correios fazendo a linha entre Bordeaux,Lisboa, Rio de Janeiro, indo a Hontevidéo e Bue-nos Aires.
Viagens rápidas, sendo: entre Lisboa e Rio deJaneiro, 10 DIAS E HORAS,

_ Entre Rio de Janeiro e Bordeaux 13 E MEIO

Sahidas para a Europa

nVS9ALA  á 17 d0 corrente
D1V0NA.-...  a 1 dejulho

JVoíicias marítimas I

Vapores esperados:
Hamburgo o esc. «S;inUi Rosn.. $
Santos, iiÃVúràburg»
Wcllinçrton e escs. ..toniçn
V. do Sul ((Itapuça»
Santos «Itaituba*
Gênova e escs. ..Savoia»
South.impton e ccs. .lÁrapruava»
Hamburgo o escs. «Sali'Xicolasi Q
Portos do !?ul, «Max» .i
Portes do X.üle, ..Maranhão» .)
Sanlos. ..('.ip Verde Q
P. do Sul 7t ipuhy.i ij
Portos do Sul o. Paulo» ', fj
Santos. ..Pernambuco» In
Eio da Prata «P, Mafalda» 10
Portos do Norte «Mayrink» 1.1
Rio da Prata «Goburg 11
Rio da Prata <Arknza» 11
Recife e escs. ..Itapura*.. 11
Rio da Prata «Eugenia» 12

rssscEm

8NDIGADOR
Advogados

Dr. Aloysio Neiva — Rua da Quitanda nu-
mero 2\.

Dr. Paulo de Lacerda — Bua do Ouvidor
n. 72.

Dr. José da Cunha e Mello, advogado. Rua
tia Quitanda, 130.

Drs. Mario dc Castro e C. A. Moreira Gui-
marães, cãcriplorio á rua da Quitanda
n. 2,-í.

Dr. Esmeraldino Bandeira — Rua do Rosa-
fio ii. 92, 1" andai'.

Dr. J. C. de Souza Bandeira — Rua do Ro-
sariò n. 112,

Dr.. João Pedro dos Santos — Rua da Al-
fandega n. 'M.

Bahia, 20 de maio de 1913.—Maria Ame-
lia Ribeiro Lima.—Joaquim da Silva Ri-
beiro—Taciano de Araújo Do ria.

(Estavam todas as firmas devidamente
reconhecidas por labellião e o documento'egalinenlo ,selladú7"Bahia, 26 de maio do 1913.—Illmos. Srs;

I Dirèotores tia Sociedade de Seguros Mu-
luos Sobre a Vida "Garantia da Amazo-
nia*'.—Rio.de Janeiro.

Ao receber hoje, -por intermédio da suaSuccursal, neste EHado, a importância devmle contos de .réis (20:000$', do -seguro
feito pelo meu fallecido marido João deGóes Lima, em abril de 1911, riãn possodeixar -de manifestar a minha gratidão aUto conceituada sociedade pela maneira
esçrupulõsa com que procura dirigir oscapiláes do todos os seus" segurados, e acon-

j solho a lodo- chefe de lamilia o dever de
| nunca sc esquecer do futuro de suas mu-
i Iberos o de seus filhos.

Queiram .vv. ss. fazer desta o .uso quoacharem mais conveniente aos interesses
da bi.cietlade, e sem mais assumptò, fiem,.-me, dc w. ss. att". crd». obr«.-Maria Ame-lut Ribeiro Lima .

tiopa-rfamonto dos Estados du Sul':
Avenida Rio Branco—Rio de Janeiro.

O PAQUETE "

BDRDI6ALA
Esperado do Rio da Prata, sahirá na terça-

feira, 17 do corrente, ao meio-dia, para Dakar,
Lisboa, Leixões via Lisboa e Bordeaux.

Este paquete proporciona aos srs.
passageiros de terceira classe uma
viagem muito rápida, tratamento espe-
ciai e exçellentes accommodações

O PAQUETE

Divona
Esperado de Bordeaux no dia 16 do correntesahirá no mesmo dia, para Montevidéo e Bue'nos Aires.

Passagem de terceira classe para o Rio daPrata RS. 508400

PARA A EUROPA s
Passagem de 3' classe I10g300. Conduoção grátis para bordo do passageiro com a sua bagagem

Todos os paquetes destaCompanhia têm exçellentes accommodações Dará na^ao-»,-™» a« i .2; intermediária, e alojamentos dotados de todos os reòjiisitos^lIgESS^áiÚ^i
mediria.""' 

Camar°teS ^^ Uma Sá PeSS°a'etC" Cama?0tes de duas «™ « S cíaSe ?Tintt
Para cargas trata-se com o corretor da Companhia, sr. G. DE MACEDO

AN TV NES l>OS SANTOS «fe C.
14 e 16, Avenida Rio Branco, 14 e 16

Rio de janeiro
SflflTõMiia Quinze ie Hovemfiro o. 70.8. PflüLO-Rua Difeiia, íi

CAMBIO - Compra e venda de moedas de todos os paizesem vantajosas condições, Antunes dos Santos &C.
e

7,

14 e 1(
\ A



DOMINGO, S de junho clc
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loiemscliei^^íi
Telegrapho sem fio em todos

os paquetes
O PAQUETE

Würzburg
Commandante R. DIRKS

Esperado de Santos, sahirá no dia 9 do
corrente, para
VICTORIa,

PERNAMBUCO.
MADEIRA,

LISBOA, (via Leixões),
LEIXÕES,

ROTTERDAM,
ANTUERPU

E BREMEN

Este paquete está atracado ao Cães do Porto,
armazém n. 10.

Este paquete tem boas accommodações
para passageiros de 1* e 3* classes.

Embarque dos srs. passageiros no dia
9 do corrente, ao meio-dia, no Cães dog
Mineiros.

Para cargas, trata-se com o corretor da
companhia, sr. H. Campos, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, sobrado.

Programma da 5* cor\rida à x-ealizai^-se em.
8 de Junho de 1013

QR-WE PREmiO SEIS PE M-ARÇO
!• Pareô- EXTRA - 1.000 metros-

2;000$000e 4O0S00O.

53
52

Para passagens c mais informações trata-se
com os agentes geraes

HERM. 5T0LTZ * C.

Prêmio : 4' Pareô— COSMOS— 1.609. metros—Prêmios :
2:OOOSe4OOSO00. 

'•'""

I—My Fortune 49 Itilos | •_(' La Giralda 51 kilos
2—Sans Dcssous 49 » (2 Bandana 51 »
3—Farrapo  51 > » - I 2—Orvieto 53 »
4—LeChameur..........!!..'....'.... 51 » 3. _( 4 EI Negrito 53 »
5—Cacilda 49 i . ( 5 Tzar......:.,. 53 »

2'Pareo-EXCELSIOR-1.500 metros-Premios: 
4'-VcrmoUth '\'A*$ *"  53 *

1:800$ e 360?000. -5' Pareô- SUPPLEMENTAR-1.609 metros-
l-Boulevard I Prêmios :l :800SOOO e 360?000.

Miciuitá ........ 
ji kuos ] —| Ouvidor

¦} i_„„:„ j 
 ¦ " 2' — 2 Pensamento....'3—invejado  51 » I

4—Amazon  51 » ! ^._( 3 Therezopolis  48 »
5—Fuzil  51 » I ( 4 Jurema  53 »J'.toW^-'»--*-HJIs^iftsn::: % \e JOUSUUU. | j. Pareo_DERBY-CLUB - 1.609 metros-Pre
I' —Marujo  

5) j.jj i mios : 1:800í?000 e 360$000.

__(2Araguayá  49 B 1 j • _( ' Tuyo Cuc  52 »
(3 Arlanza '*' 51 » ( 2 Amazpne  53 »

(«Dionéa.. 49 , 2-—^3Yaya 53 *
(4 Ranzinza .....;...'.' 5| ( 4 Flor dc Liz....-. 48 »

3' — 5 Cicero 51 »
**•••"  49 » 4*-6Villela 53 »
6* pareo-GRANDE PRÊMIO SEIS DE MARÇO—1.700 metros—Prêmio: 4*0OO?000 c 800S0OOJ «

Bandido 47 kilos
Florete 50 »

» Evohé 58 »
Primavera 52 »
Eros..... V'¦¦ 55 »

2

3--

4"--5 Vesta

A 74
Avenida Rio Branco
~~Ãi^r*MJNCi03

VENDE-SE 
um automóvel Fiat" para•vèr na i-u-a Gányàlho dc Sá n. 56. Garage

Azevedo.

Moveis a prestações?
"PREDILECTA"

Ií}ntregarri-se immediaiainento com a pri-
,,i„ meira prestação, serrír ftadojy. **.¦*, i*ua Eya-

risto dá Veiga'4 9, proxini()'ko';Thréa
nicipal

líéatro "Mü-
Telophonó n. 6.051 Rego & C. ;

(¦) Numeração para as combinações de pouJes duplas

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1913.
THOMAZ RABELLO,

2- Secretario.

í OLHOS!!! I

SAOBQi>íA5L 2 2!
_M PÓ — Importado da Normandia

Approyádo pela Directoria Geral de Saúde Publica
Recommendado pela classe medica

30 I MAIS BARATO QUE O LEITE COMMUMO mais agrdavel ao paladarl
Depositários geraes: - COSTA PEREIRA MAIA & C>

RUA DO ROSÁRIO IM. 65

EXTERNATO GABALDA
162-RUA SETE DE SETEMBRO - 162 - (SOBRADO)

supcrloVqs cora o iuesmo illustrado corpo do-Vuncclunam Iodos os cursos para admissão a Iodas as Escolas Sn
ccnti: dò anno lcctlvo lindo.

A' «oito òòhtlhuiim as aulas comincrclaos, incluindo línguas: francez, lngloz, nortüfiucí o dactyltiirranhla cmturma do u ou 7 aluninos. * ** '
• N.;», - A aula do INSTRUCÇÃO PRIMARIA, 2- gráò, quo so acaba do abrir, receberá só vinto

IS2 205 PRESTAMlSTAa
— INSGRIPTOS —
E IV! 12 ANNOS

NOVOS PLANOS COM 6 SORTEIOS
pela dezena final do prêmio maior da >Loter'ia Federal, que habilitam ossrs. prc-staniistas a obter 6 PRÊMIOS' na-mesma .semana, pagando uma'so prestação de 6g0G0. Grande variedade de planos. Jóias, rek*gios era*mophones e discos, guardas-chuva, capas-de borracha, ternos de sunerio*casetnira, sob medida, etc, etc. Westa-Cooperativa os sps. DresUmistas nunoa perdem a>importância das prestasões pagas.

COOPERATIVA CHR0NOMETRICA
BARBOSA & MELLO

TELEPHONE 1550

154, RUA DO HOSPÍCIO, 154
Peçam os novos prospeotos e catalogros illustrafios 

(psE 3E 3E

HIME «& C.IA * * *
Premiados com Grandes Prêmios e Mortalhas ds Ouro rj ¦
na exposição Nacional de 1908 e na de Chicago I\*0 CI6 gJSnôlPQ

LOTEIS IÍPIT0L FEDEBffL
Extracções diárias,sob a fiscalização do Go-

verno Federal, ás 2 1-2 e aos sabbados ás 3
horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.
AMANHÃ 

AMMHA
NOVO PLANO

291-4*

20:000^000
por 3$40Q em quartos.Só jogam 25.000 bilhetes

Sabbado, 14 dô corrente
, AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
289—1*

5o:ooo$ooo
Por 6S600 réis cm oitavos—Só jogam 30.000

bilhetes.

Grande e extraordinária Loteria para
São João

EIVI TRES SORTEIOS
1"—Em 23 do^corrente ás 3 horas—Prêmio

maior-200 MIL FRANCOS-
2'—Em 24 do corrente ás 11 horas—Prêmio

maior-300 MIL FRANCOS-
3* — Em 24 do corrente á 1 hora—Prêmio

maior 500 MIL FRANCOS-

1 ¦ *.\ .A-pr. ^áaawQtsSaawmmW

xjr^*C^ x^BBÊj jSBff^

ACABARAM-SE de vez as ENFERMI-—rDADES DOS QLHOS, depois
J&flfir QM&^WWWWfào que.CURA
f^^tóflías as enfermidades da' "VISTA de-

nominado r." •

OIDEU ))

Quem SOFFRER da vista e usar o «OIDEU»., abençoará tão MILAGROSO oreoaradr»Porque? porque o «OIDEU» CURA qualquer. ENFERMIDADE dos OLHOScomo seja PRESBYTA, HYPERMETROPIA, ANIOSOMETRn-
PIA, EMMETROPIA, FADIGA, ESCURIDÃO dos

olhos, vistas fracas ou cançadas, etc.

Tqtal dos 3 prêmios maiores UM MILHÃO
DE FRANCOS

Preço dos bilhetes : inteiros, 26$400; quar-
tos, 6g600 e quadragesimos $700.

No preço dos bilhetes está incluido o sello
exigido por Lei.

N. B.— Os prêmios superiores a 200$000
estão sujeitos ao desconto de 5 •'}.

Bilhetes á venda em todas as casas da Ca-
pitai Federal e nos Estados do Norte e Sul.

Os pedidos dc bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais Soo réis para o
porte do Correio e dirigidos aos Agentes G$-
raes: Na\arcth & C.—Rua do Ouvidor n. üÃ
— Caixa Si? — Endereço iclcqraphico *LUS-
ra».

ASTHMA
Lm cavalheiro que duranle 18 annos soffreu

de bronchite asthmatica, tendo-se curado na Eu-
ropa com a receita de um medico allemão, envia
gratuitamente a receita a quem a pedir por es-
cripto, remettendo enveloppe com endereço e se1-
lado para resposta. Dirigir carta a Américo da
Silveira, avenida Gomes Freire n. 79, Rio.

E' USADO EXTERNAMENTE e podem fazer uso do mesmo, CREANÇAS ADIUTOS eVELHOS.O «OIDEU, tem mais de. 20 annos e é receitado pelosT melhoresocculistas da Europa. EVITA O USO DE ÓCULOS E PINCENEZ melhores
Preço 108000, pelo Correio 12J00O. Vende-se na Drogaria Pacheco, rua dos Andra-das 95 e em todas as boas pharmacias e drogarias e na rua dos Ourives 50 sohnZRio de Janeiro. ' ' 0UU1',uu—

Único representante para todo Brasil: R. C. de Penty Company - Caixa Postal 1 018Se S0FFRE1S dos olhos^e duvidaes |*
(N. 20)do que digo, cortae o coupon junto

e na volta do correio recebereis um

opusculo com innumeros attestados

de MÉDICOS e pessoas curadas

AQUI e na EUROPA.

ITigiMiTHiTttiniiiíiiiii ii himTiIMIEn

R. C. Penty Company
Rua dos Ourives, 50, sob.—Rio de JaneiroCaixa Postal 1.018. Queiram mandar-meo opusculo do «Oideu».
Nome.

U

Rua
Cidade Estado

ERWBsu^*mawmm$
- -tBiHBnKB^BBngKa&aaa

FABRICANTES de

Ferro em barra e Vergalhões, Pon-
tas de Paris, Canos de chumbo
para água c gaz, Louça de ferro
fundido e batido, esmaltada e esta-
nhada, Balanças dc todos os fei-
tios, marca «Estrella». Ferros de
cngommar de todos os feitios,marca
«Estrella». Pesos-de ferro e latão,

Caixas d'agua, Fogões, etc.

1
REPRESENTANTES

dc

ORENSTEIN & KOPPEL
ARTHUR KOPPEL Limited

(BERLIM)

Fabricantes e Fornecedores-de
Material para Estradas de Ferro,

Mineração, Dragagem, etc.

DEPOSlieS: Mb TlwajphilB flttoni, 39,47,60 e 62 e Rua da Saúde, 60 - FABRICAS: Ao Porlo das Neves (Estado do Rio)"A. Rua Luir toma, 21,26 e 60 o Rua Coronel Figueira de Hélio;' 203 a 203
Eseriptorio cenfraJMflfllE'* CQfliP., rua Theophilo Offoní, 52, RIO-PE-JANEIHO

¦ 3E

^^

üfl\ C0H5ELH0 IMPORTANTE
AO PUBLfiCO EM GERAL

Salyae a vossa roupa, que constituo uma parte da fortunas
publica. Acautelae a vossa saúde, e poupae tempo e Dinheiro
conseguirás lavando-com

ETILI1VA.

^B_J

ETILINA lava, branqueia e desinfecta a roupa em MEU HORA, sem
esfregar, sem sabão, sem coradouro e sem sol.

BRICA:

avenida Cães do porto n. S45
-. 4.481

F=^

Al 
íl*» í\ Pift n UM 111 -GIDFONI cu» as moléstias da bexiga, rins, próstata e urethra, Insufflclenc»

11 Kl Ir I I K In lia D rhel*al. cystitc», pyelitcs, nephrites, pyelo-nephrites, urethrites chronicas, catar-
Ull Ul W IIIII III fl rho da bexiça. Preventivo da uremia e das infecçües intestinaes.

Drogaria GitToni -- m'fmím °'E W*R'° ^^.i^l^l.iã^^ g qbooarias oesi
CIDADE E DOS ESTADOS:

A Casa Monteiro tmt St
vende todos os artigos de tapeçaria por
preços baratissimos.

OBRAS DE
EDUARDO PRADO

1LLUSÃO AMERICANA
U-m volume com 300 pags.* 41000.
PASTOS DA DICTADÜRA* MILITAR

Com um prefacio do Visconde d-e Ouro
Preto, 1 vol, 400 pags. 4-1000.

vA BANDEIRA NACIONAL
vv-;l Vol.-com 15 gravuras, 3$000.

VIAGENS A' SIGILIA, MALTA E EGYPT0
1 Vol. 320 pags. 4Ç000.

VIAGENS NA AMERICA, OCEANIA' E
ÁSIA

1 Vol; 435 pags. -4$ono: . ;'•¦'
COLLECTANEAS

4 volumes por 13$500.
LIVRARIA MAGALHÃES, rua Julio Ge-

sar 59 (Carmo).

FABRICA DE MOVEIS
Armações, divisões para escri-

ptorio .
75, Rua do Lavradio

Telephone 6075

g5|F=lf= 1-1= ¦¦-=¦•

e quem da a íortuna maisrápida -nas loterias a offe-rece maiores vantagens aopuWico. Buas Ouvidor 15:ie Qnjtanda 79» (esquina doiOnvidor), —FILIAL: Bna doHosariofS. Paulo.), naestaçãolsportivaacceiíarqualq-jerajus-i
tesobre corrida de cavai!o*.!

otei Victoria
Rua do Cattete, 274 — Esquina da rua Dois de Dezembro — Magníficas installações em apo-sentos de primeira ordem, profusão de ar e luz em todas as dependências. Refeições à Ia
çarte. ZHa^ias para casaes, desde ll^OOO ¦•,•.;. , *'v i; fi$

O. GIABDINO
CIRURGIÃO DENTISTA

Systema americano
ON PARLE FRA.\rA'..S ET RUSSE

Consultório - CÂRBOCA, 44
SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS

3E

WSd ÃZGY6Ü0 A1Y6S ¦ ^^SÊÊÊ&rM^f^^RUA dultlO CÉSAR, 53 (antiga do Carmo)
Uniformes militares para o Exercito e Marinha assim como para qualquer coroora-çao e vende a matéria prima para a confecção dos mesmos ou qualquer artieo deseu ramo de negocio. ¦ Z^Ai -

3^E

ASCURRA BASSE-COUR
Cria as melhores raças de gallinhas, perus ame-ricanos, faisões e patos de Pekim

LADEIRA DO ASCURRA N. 55 (Águas Férreas)

DALB & O
NDEGA - eESQUINA DA RUA DOS OURIVES)

rtigos para íSlomioação e sanitários
INSTALLAÇÕES

K,r i
¦RiO DS «m5>ÍESlfRO-
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fieüézas innaías fla musica ãe Bootnoven reveíaaas fõfiliâi

:a<|a

O lugar que Shakespeare occupa na litteratura, pôde. sem contestação, ser dado o Beethoven,
na musica Tanto na influencia sobre as emoções humanas, como:rtq appello que as suas crcaçOes
fazem á imaginação, nào só dos músicos experimentados como dos'amadores de musica, Beethoven
apparece como lím compositoí-gigante, no meio de todos os compositores de todas as idades. $

A muitos é,v dado explorar as riquezas maravilhosas desta musica, empregando a sua própria
> destreza e habilidade de execução, mas em verdade tão vasto éesre icãmpo, que a vida inteira.de

um himem' seria demasiado curta para realizar, deste modo, asbellezas innatas: que se encontram
noij-seus admiráveis trabalhos. • \-•', '' ¦ '•' ;". 

. "¦¦..' . .':*,'•-¦-'¦ :Mas"á sciencraencontrou um ntéiowpeló qual; mcstuo.ías; -pessoas,semxpnltecimentos-teçhini-

i cds po^chv chegar a executar ás obras dc' Beeth9v.cn, comr.toclá a expressão: que éUasg poderiam
5Vda'r-lhes- se possuíssem a instr.ucção'..technica do ,pianista o mais dotado no iniindo inteiro.-v,r,-
"•"¦-. T,. ''NàosòoPiáho-Piaiiolá-toi-iia 

póssivel alcançar este. rcstillaüq.r como tambenr-elle. -fonreçc
': accesSCi-ios-dítegisfro quCsãò tiííiito'susceptíveis á personalidadc.,do exéçutante, conieriodo.a este
: .a ;pbssi.biljdade de,-proporcionar a; sua influencia iabsoluta 

"á expressão das'emoções que-a tmis-ca

á '^C-'1-oi--^ppareIhp «Met-rostyle» -do-Piano-Pianola, facilitada maneira de interpretar a.mtísica dc
...Beethoven, tal como o',pianista o maisinstriiido., , .... . -.,-., .¦¦-,.-',. . ;. .'¦ „ . .„*-!^._Do mesmojnodo.queapifl qUt. fornece a dextndade manual para a execução; das nolas:.de

' 
musÍca,-s,eití,crros, o apparelho «Metrostyle» çlájá comprehcnsão. e .a capacidade de dotar com'as

¦ 'nuances'da delicadeza de tom, a interpretação exata -da-musica, , _¦?:•,¦• . • ' ¦ ¦
: '^ O' «MçtVôstvle» colloca-nos/por assim dizer, no coração docompositor; elle nos facilita um
' 

laço de corriprétíensão entre nós c'ò espirito critico, por mais.exigente que elle seja-, ; ...
Quando; vô.*, chegardés a comprehender que o «Metrostyle» maravilhoso nao se encontra

senão 
"no 

nosso Piàno-Pianola, e quê.éllc não existenoutra parte, nem nunca poderá ser falsificado

para servir a 'qualquer outro instrumento de tocar pjano, V.' si vera; Cntãq qual o motivo por ;qi*e
ó Pianola-Piano é o único que está reconhecido!pelos musícòs' Wiais; celebres do mundo inteiro,
_,!,.,;,.:•..' j_ rs:„..'-n:„.L,„ („.. Hiní^ti » Ww«Çjj i-pMnhpcfirãrmnortancia immensa doiqnídQS qúaes :,testcmunJiadoem valor artistíçoVdo.Piaiio-Pianola faz allusao e se apressa a reconhecera importância immensa do

,<r*-

1» A

, píNTURA E DESENHO*
5 

A0U0. AQUARELLA. GOÜACHE. PASTEL,

SOBRE-VIDRO.PHOTOMINIATURA.PYROGRAVURA.
METALOPLASTIA. CHOREOPLASTIA. LACCAGENS.

CHRYSALIDE» SOBRE-TECIDOS E MODELAGEM.

MATERIAL ESPECIAL E COMPLETO

L#

GiSi
ÚNICA OEPOSITARIA DE:

LEFRANG &C.-HBS

B. SARAIVA &C.
RIO DE JANEIRO - RUA DE S. JOSÉ 83
_____ PRÓXIMO A* AVENIDA «————

ENVIAM SE CATÁLOGOS COM PREÇOS

M^ti-dstyle
2.'Ò00fíAÚSIICAS'O£;65 BV8 :TROS,».PJaRA LIQUIDAR

•ílHMè-visita^os WssoVSaíõés cle posição ^e^ecutae" vossos trechos de musiea,. favoritos no .

Vía"'" &Yp •••'"'¦,;'."•.'";';!"•"', v'.".'.,.'. . \..[,; ; Fiano-Pianòla :'$>MiSmfimm;0j oÁeA-B-EE-THiiovEBNí. .:.:... . ¦¦-.
níkftciMEHTÒ snift «m"' WS99m f mrím ouvidor, mo de jameiro

EI

dlubs de Automóveis e BieycSettes <Lotto>
ivi. ft/óe ágúia-R"* Q--1

." Autórlsádospòr Carta Patente n. 37

RUM DA ASSEMBLÉA N. 45
Resultado do sorteio de hontem :

W

...wgy*'- . .........

TmOCO, MACHADO
ENDEREÇO TELEGRAPH3CO —

Commissões e Consignações
!Fr* A BVJ 1 >'ELL í'M'iB8-í1'

RIO ÜÈ"..J-A..N-EIRO
|(| • 61, RiíaVdo Hospício ' ¦
CAIXA.DO CQRREIO ,N- 1 091!':-J-'.'- ' ¦' ' • 'Tolé.jíme n. 1532' ¦',

5 AO PAÜLC

42, Rüa Hlirares Penteado
O^B,^^3k POSTAL' B^S. "7

:.;X.

(3

Autorizados,pela carta-patente n. 20 do Ministério- .

¦'¦>^:m,-M-«GODA'fifflt'173--Rio'«eiío;/ *M
. . • ! ,

QR.CLU-BS-dcmo-yé.is-.da-.casa MOREIRA MESQUITA sãó os qnoofftreceni'maiores vaiijtagens
.'v, ,aos srs..;prest3/m1istas,;iiãp:.só;peja,solidez c elegância dos seus.tnoveis que são fabricados

. cóm. niàd.c,i.ras'..d.e ..lei escolhidas, ..como também, pela tradiccibnablionestidade imprimida
-.-• em-suastransacçôes. • -- - •'¦ ¦ ••.-.- • ' í

OSGLUBS-de-moveis-da casa MOREIRA'MESQUITA não cxii.cm FIA DOR para a posse•*.~'immediata"~dt)S~iíTOv'CtS''; 'apeiías/e~s'óílicritc"u'ííia*"'entrada de 20''|.'~rcTa'tivà';:o valor dc:i -cada.xlub- habilita os si;s.;prestamistas .amobiliarcni suas residências: 'O'excedente scrã
t icontlátá'db.!) c, [¦:¦'¦. ¦¦-: ' "* r" • ."..'{" —.;*'*< .- ,

-v' ¦•¦ -• ^ • FAllft CBOTP' CO-FÜBl-CO-fBMXf)-DECLARi-8: O ÍM.GR*pt' 0A31 M 003 1 pSS 
—\~* '"

O-CLUBN. 1 —•Mobília, completa para sala de visitas é do valor de-réis'
O^CLUB-N. 2 —-Mobiíirf-cpmplbta p.ará dórmitòrio-c do valor de réis"

• ¦¦¦•• •• '--kE-^HHB -¦-•'¦'-"'""'l^H' :•'':':
Iwii' an I1 ' I WlHíl11 \m\ Wl •

^^ ! Hepurcdivo ílõ Sotique,|f|lll|

|S mar macia Popufar ||1

7
i O ^Fiscal'do-. Governo,. \Arjhur; de.-Araújo.CpelhoJ-0 Ge-

rente,-M: Fvde-Aguiar.:' ' '.,
......... .r- . t-i .... •".'

-, Continuam abertas as inscripções para os novos' Clubs, • a..'extraiiir-se,opportunamente.

Ünico que-cura-a-siphylis

10
2=?

"/•'' '*^..H'
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QpCLUB N. 3 — ,'fÍQbilia'comp.lcEa.pai-a sál.-udé-.jantar c do valor de icis.'
Oj-CLUB N. 4
O' CLUB -N*.- 5
O-XLUB N. 6
0:CLÜB"NT7

¦ Mobília completa parasala de visitas é do valor Co reis,"Mobília 
para sala de visitas, é do' valor de reis C ..'

•Meia mbrjilia para.sala de visitas é do valor de reis

SooSóoo
1:5doS4oò
1:8ooSooo
/2:pç>oSÒoo

•i '.SR.cSòòò

7ooSoooi
'Mci<iTnol5Ílih 

pára'sala de"visílas é do valor de réis.;".''...,
PROSPECTOS GRATíS '--.'' '':;Informações 

e';de'talhes eom'"Moreira M;esq.u'ií'á^.
VÉMDá'S!DE MOVEIS À PRESTAÇÕES._ 

'<]: "<:.-'-,*;-
-v A casa MOREIRA MESQUITA, vantajosamente conhecida, faz vendas a prestações a

pf-azos-,longos,' com- mensalidades diminutas, seaVà 'exigência de fwidor. 
"Scvíi^b 

móbilia
cdnfürtavélmcnte^.tK:'' residência" queín,'absolutamente," nào se compadece dessa necessidade
como elemento primordial á líyg]cíic.'> •• ¦-¦

. Tenho -cm' exposição um harmonioso AUTO-PIANO do afamado fabricante Pleyel que'i/cndo emexcepcionaes condições.-
-';;--  

'¦ •;-. - TELEPHONE N. 1.9.36

rT35 RUA VA300 OA O^i^í
;,;|v'.V.... (Antiga da Conceição)

«^

Misturando... um Vidro "de LUGOLINA coar•l de água e assim se obtcní-à-nvaispü-lci-os.1
e cíficaz v .•..'* /.„-¦. ! 

''"i:
"' - \ -tNaTÉÍjàCÃO''¦"¦
...... . ."' V.'' » ...... ... >.'

.J)nr.a..a c»ia... rápida rdc..qíialq:i.cx..aoi.rimcntò,'
afitigõ ou recente. E',. pois a iiijecção mais
barata qpc existe. '.'•¦'*!''f?'';': 

*"".: "*,.
' Cóm' um.só vidro cle LUGOLINA. Sc"'co:ise-.
§#á. a cifra completa ! f 

' ':l \..:',,?',.
A>.LUG0L1NA do dr. Eduardo "França, ea/

20 annos de constantes suecessos,' quer. n'ó
Brasil, quer no estrangeiro, tendo obtido
duas ziedulhas (3coa.ro nàl.Exposição Uirü'
versai de Milão, cm 1905,. Exposição Naciona-
de 1903 c Exposição 'Uiiivefsahde Bueno:-.
Aires, 1910. *¦* !*
„ Anfcs~de usar leia-se o prospectò reservado
¦.-pie acompanha.cada vidro.-

DEPOSITÁRIOS - No Brasil, Araújo Frei,
ias á C.j rua des Ourives ri. 114, Rio dé'Ja-v
ieiro. >•:. .;-.(-,,

¦ Vondo.-so em.íodas.à?^ãsò'^ifí^sJStÊ^0:',
1 macias*. - ¦ -'•--—^'-~~1—Zi.:,..f-.--%^iM

^J\
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B8 DA CASA
, ,; ••.: ,.:.. P»ATÍÉISBTÈ IM. 19 ¦' CLUBS PERMÂNENTES: DE',

MODE-LOS'
i

:^:Mbvel;.:
i,.

•-'.A-

semanaès de

Sbi i II' ]í|h ti|i h! «Q^ffi wi KctIíP Ii l^ £?' d

BOIS

*.; i . í-, >

^ Relógios Suissos

^: Alta Precisão
'-a- - 

¦;"

Prestações
Semanaès de

Fcs 10-6^000
,." • ,i 

Cambio 
actual

0 PIO PESTES CL15BSM 9;PE JÜPO IMWÈtÈIHVáÍBEÍltÈ--'Íl'ft>ÒjlC« VR<5RS
; -.SORTEIOS-AS SEGUNDAS^-FEÍRAS PELA LOTERIA NACIONAL

'ROSPECTOS E MAIS INFORMAÇÕES A- B3 & C.1A
áta

•DO: -HOSPÍCIO ¦-- 93
/. K 4
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..*

-~ 19 -^4,

V^ At„ /J ' ÍA

toda parte. Fabrica Popular,
geraes : PROCOPIO OUVI.IRasndéreçotelegr.—PROCOPIO—R

Rua K
& 6.. i u
in. Caixa

PHOSPHOROS
DUAS CABEÇAS

(COM ENTALHE'NO MEIO DO PALI.
TO)—Carta Patente n. 4-577—Estes phospho-ros são actüalmentè-os melhores e os mais
econômicos. Usám-se, puxando o palito1'óra da caixa e partindo-se no meio pelo en-
ialhe, antes cie acoendel-os. A «ais alta no-
vidade em phosphoros, verdadeira, assombro-
«a o incrível economia, valendo nma caixa
destes, duas dos outros,-pois-accendem-se dos
dois lados!!! Premiados na Exposição Nacio-
nal de T908, í-endo o seu preço o mesmo dós
phosphoros de uma-cabeça,-a qualidade a
melhor r a quantidade o dobro I!! Práticos,
econômicos e perfeitos, rivalisando com os
melhores do mundo. Economia doi ope-
rarios, dos iumantes, das famílias e
dos consumidores MO invento mais fdi\
na industria dos phosphoros. A' venda em

eal Grandeza n. 193, F. Sv. COSTA.—Agentes
a Visconde de Inhaúma ri'. 76, Telephone n. 189,
Postal,.492; Códigos¦Bxasil\& RiMifo

ü?m?MA3mMZ& g^uaMaiaa^^ jg

i imtçü f\xo

/£ PRQÜUCTOS

IlíMteuwim

!—!—1_——a
Sij 1roímsASPABAisu

Graflde novidade, desde já se
aoceitawremíom mendas

P»P£U«tt
-W,,.i'i4. 'H>1 ' ¦

Htia da piaiiáa, 6o

AO POVO
Baseado em conhecimen-
tos próprios, affirmo srs.

que a bôa disposição, cor e
saúde, que actualmente go-

CHAPAS «JOUGLAE LÜMIÉRÊ lz0' dev0 sómente ao llS0
Acaba de chegar nova remessa destas magni- I que faCO das CerveíaSIficas chapas ¦ J

SCHOMAKERft C.

'*** ^^___&^___fi________Hfi^B wSr^j

OÜR^Ê^S*

Moveis a prestações
w»

íõ í. ENTREGA IM Kl EDI ATA

WÊiÊÊ^^1 
Síí não mobilia a ^#

FOTO-BRASIL
Rua Sete de Setembro, 115

VIENNA

Oí execução a pedi dos paraiexüccção de for<
migueiros, cobrando-se apenas o

formicida empregado
boi dos wmtM>u*mimm

TELEPHONE N. 3725
CAIXA POSTAI I. 6)7—EHtEREÇB TEtEHAPffilUh "MTItttn"

Mobiliário 
elegante, com 36 peças,1:600$.—C. Guimarães & C, Uruguya-

na 91. Casa Àuler.
¦¦ FBOHIHHBHHBHHH

| Telephone 6099 BOHEMIA B PETROPOLIS Telephone 609971
—^n—mu ¦iiii»iimmombbm_m___mmmhwbwmmmmmmJ

M0LKTIA5 DO PfITO
&w$s^. ^i:'^w\l ^;i^^ã:•¦ ^Ca casa QUern¦ '..:';-t"M'';;»;> \'% 'fcí&.V'»'.--fi.-" ,>.. \/: :.,.«•*' ' «ll8
¦.^estabelecimento,, que primeiro iniciou a vencia de Moveis aPrestações 

'"tem 
ahonra de convidar toda* as pessoas que precisem de mobiliar a sua casa; afazerem uma' vi-sita_ao, seu armazém, onde encontrarão um escolhido sortimento de moveis Dará salas deVisitas, jantar ©dormitórios, desde os mais modernos aos mais luxuosos; béní comoum grande sortido de tapetes, capachos, serviços para lavatorio, e uma infinidade demo\e s avulsos para iodas as dependências., | •7*,"c ue

A grande sinceridade das nossas transacçòes, e a protecção que nos tem sido dispensadapelos nossos amigos desta capital e dos Estados, onde os nossos mobiliários têm ido euar-ne-cer as suas casas agora cheias de conforto, attestam as cifras das nossas transacçòes e o au-gmento que tem tido o nosso estadeleciménto. u
Como os nossos pequenos lucros são vantajosamente recompensados pelas grandes ven-das que annualmente fazemos, adoptamos o preço único e fixo para todas as 'vendas

sejam a dinheiro ou a prestações. ua!>'
Para commodidade dos nossos amigos dos Estados, remettemos grátis o-nosso ca-talogo illustrado. - °

11
iflRTIHS nWLHEIRO 4 C.

ya da Alfândega -
(Entre auriy.es e Üruguayana) ,

!*»*.> Al

persegue.

W0ff:
1ÉÈ

usse

(FUNDIÇÃO S. PEDRO)
lareehal floriano Peixoto, 197 a 203

1 XAROPE DE J
I. QRINÜELIA I
v] OiiveircJ Júnior [y
Bft f^H fli
H ______ \ J'W jH H

IA 

PRIMEIRA V£^'l

LICÒRE5 I
E XÀROPE&

FinO«5 ^

PROPUCTOS PHOTOCRÍlpHICOS
De Merck, Lumiére, AGFA e Háuff purissimos em frascos de origem

FOTO-BRASIL
Rua Sete de Setembro, 115
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m
Mm ie cospes, os menores o os mais taratos

Especialidade em fogões com as
gpeihas econômicasb mi

Irelhas econômicas são privilegio desfa casa
i

'-QíCI^lDRi-jfc?5^^

é ò remédio soberano para a cura
da ANEMIA e de todas as moles-
tias resultantes da pobresa òu im-

± pureza do sangue

A CHL0R0SE, FLORES BRANCAS, as MOLES-
TIAS DAS SENHORAS, a DEBILIDADE GERAL,
o EfflMGRECIMENTO, a ESCR0PNUL0SE, a
GPILAÇÃ0, a CONVALESCENÇA DEM0LESTIAS
GRAVES, ETC, encontram no uso do

a cura radical.

Com um a dois frascos observa-se
pelo exame 0 AUG8ENT0 CONSIDERÁVEL
DOS GLÓBULOS VERMELHOS 00 SANGUE.

PREÇO DE UM FBASCOJgggp
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS

IM SÃO PÍÜLQ:"BB8GÁ8IA miãüjw
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Elfií
Rua Dr. panoo

Jt\ÍLd

ViGioriflo

tWlEUHO DE DENTRO

srs» moradores dos
Aí ATARIA UNIVERSAL

MANOEL VICTORINO N. 70
ENGENHO DE DENTRO

CASA PINTADA A VERMELHO)

subúrbios e do interior
Offerecemos aqui alguns dos nossos preços

para comprovar:
i UM SOBERBO TERNO, preto ou azul, casemira, rigor da moda  35$00O
' 

UM ESPLENDIDO COSTU.VE dc legitimo TUSSOR;..........;'.  25$°°5 lillfl lll.
_ii<  7o$ooo!muu ¦"•'"  

íoogooo

com
UM MAGNÍFICO TERNO, casemira franceza, EXTRA, 65$ c.
UM ELEGANTE TERNO DE FRACK, em tecido/FlNISSIMO.

pianofl

AVIAMENTOS OE PRIMEÍRA QUALIDADE—CORTE IRREPREHENSIVEL
serafim AYRES c^C/fem a ..honrado saudar attenciüsamentc os | Semanalmente recebemos' figurinos inglèxes è francezes

srs. moradores dos subúrbios c do interior c splicitar-lnes uma visita ao °
seu bem montado estabelecimento dc alfaiataria e roupas 'feitas, recente-
mente inaugurado nesta populosa e adeantada-zona.

OS NOSSOS PREÇOS dispensam vistosos reclames c annuncios
bombásticos, pois não soffrem competência, visto como ás nossas. fazeri-
das S O IMPORTADAS DÍRECTAMENTE.

AOS NOSSOS FREGUEZES DO INTERIOR
remettemos amostras e encommendas,.livres dc "fretes e outras despezas.

VISITEM A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE
EXfípiHEP O J40SSO STOGK

COMPAREM OS NOSSOS PREÇOS!

1Í1.10.1I]0

' EK6EMHQ DE DENTRO

PERFEIÇÃO!

fÀ_W_______i-_v/Â
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CLUBS
- DA -

CASAINGLEZA
- DE

bengalas
caias

ei
âe )

Foi sorteada hontem, de
de accôrdo com a

dezena da Loteria Federal,
a inscripção SI

Rio de Janeiro, 8. de
junho de 1913.

0 fiscal--EÜIe MENEZES

G. FARIA &C.
FILIAL EM S. PAULO

RUA DIREITA 34

CARTÕES PHOTOGRAPHICOS
A maior e mais completa collecçáo de carto-:

nagem moderna para prohssionaes ,
e amadores

FOTOBRASIL
Rua Sete de Setembro, 115

Meio piagaies k .ou
LU

AO GRÃO TURCO
-. CASA FUNDADA,EM 1870- , v- . v
Bronzes, Objectos d'Arte, Artigos para presentes, Leques, Bibelots, Bonecas, Brin-
quedos, Velocípedes, Bicyclettes, Jogos, ete. - Exposição de Leques aos Sabbados
TELEPHONE: 4034 - 96, RUA DO OUVIDOR, 96_- ^10DE JANEIRO

0

COMPANHIA C1NEMATOGRÁPHICA BRASILEIRA

Nos dias 12,13, 14 e 15 de junho

NOS CINEMAS odeone avenida
UM ROMANCE SENSACIONALo

GAROTO DE PARI
Film artístico de Gaumont- T longas partes, 1 hora e 3 quartos

de projecção

EXCEPCIONALMENTE >Po,tronas
f: Cadeiras de 2* categoria 1$Q0Í>

TEMPORADA OFFICIAL DE 1913

LA TEATRAL sociedade em com
m.-.ndita— Director Gerente W. BOCCHI

Sob a üscalisaçào da Prefeitura do Districto Federal __^
THEATRO MUNICIPAL

Grande Companhia Dramática Italiana do eminente artista«* Jt&tà

HOJE Domtago, 8 de junho de
RMETE ZACCONI

HOJE
ÁS 2 HORAS OA, TARDE

ULTIMA MATINÈÈ DE DESP]

SPETTRI
Drama em 3 actos de E. IBSEN

Oswaldo Rh/ing: ERMETE ZfíCCQHl
Elenafflving: I^ES CÇISTIfiR

PREÇOS
Frizase camarotes de 1*, 50?; camarotes de 2-, 30?; poltronas, 101; balcões A c B, 8g;

ditos de, outras filas, 6$, e galerias, 2SO0O.

JARDIM ZOOLÓGICO |
Aberto diariamente até ao anoitecer—Entrada j

1Í000. Crianças de 6 a 10 annos 500 réis
Até 6.annos grátis

Chegaram novos animaes destacan-
do-se entre os recem-vindos

Os collossaes AVESTRUZES
Os dromedários -O ANTÍLOPE GU1B
O soberbo c indescriptivel Faisao Lophos-

phoro resplandescente — ODRAGOPAN
Uma fêmea dc CHiMPAZE'

ETO. ETC. ETC.
HOJE-Domingo, 8 de-junho - HOJE

CIRCO SPINELLI
Compunhi.1 Eqüestre Nacional da Capital Kederal

Boulevard de S. Christovão — Director e proprie-
tario". Affonso Soinelli.

THEATRO MUNICIPAL Temporada official 1913
Direcção de concertos Arthur Nowakowski

Apresenta nos dias IO,, 12, 14 ei? de Junho uma serie ãe
QUATRO VARIADAS RECITAS do Primeiro lenor Dramatzco

da Opera Real de Berlim e Metropolitana Opera
de_NoyaYórk

^v^'^%-G*ltTAI!Tí:vDA %¥'
CAMAR/t IMPERIAL ALLEMA

Primeira recita: Terça-fera, iode junho — FESTIVAL EM HOMENAGEM A
*VW í'iv

KARL- JORN
RICHARD WAGNER

i • 1813 — 1313

Regente: ALBERTO NEPOMUCENO ,
Orchestra de 70 PROFESSORES

HOJE , 8 de Junho de 1913 HOJE

Das 12 ás 6 horas
BANDA DE MUSICA

A's 4 1]2 horas
RAÇÃO A'S FERAS

Apreciar então o feroz TIGRE REAL

i POMPOSO PROGRAMMA
EXTRAORDINÁRIA FUNCf 0

MERCEDES AND JUDITH
0s melhores eqüestres que têm vindo à America

do Sul. .
CARDONA AND WILLIAN

Originaes excêntricos e pafodistas de fama mun-
dial. Grande suecesso.

JVI5R. LUIZ SALINAS
Equilibrista e violinista notável. Suecesso.

BVIR. CANALES
Notável eqüestre e saltador. Novidada.

Terminará a segunda parte do programma com o
empolgante drama OS FILHOS DE LEANDRA; de
Benjamin de Oliveira.

Prelúdio dos «Mestres Cantores de Nuerenberg».
Canção premiada do «Walter Stolzing» dos «Mestres

cantores de Nuerenberg», Tenor, e Orchestra. ú
* Canção da Primavera de «Siegmund de Walkuere»,Te-

nor e Orchestra. ¦ •„ i/V , "" "'. ;'
Abertura de «Der fliegendeHolIaender» — «Navio phan-

tasma, Orchestra.

Canção do «Piloto» de «Der fjiegende Hollaender» -
«Navio phrntasma», Tenor e Orchestra.

Abertura de «Tannhauser» — Orchestra.'Narração de 'Tannhauser» — Tènor e Orchestra.
Entrada da <Dos~Deuses em Walhall de Nibelungen-

ring Anel de Nibelung», Orchestra.* Narração de Graal do -rLohèngrin»,,Ten,or e Orches
tra.

LULU' — o pppülárissinio Chimpanzc fará ; o director reserva o direito de alterar o pro-
4 viagens no Carroussell. A' 1 1|2, 2>li2, 3 l.'j2) gramma em caso de força maior.
c4 3[4horas. ¦ , •" ?"
-.-.—-—'",—"• "."—rr;—:  ~~ No dia 10 do corrente, subirá a scena a espe-Aviso - A criança ate 10 annos que apre- rada opereta cm ;i actos-0 .CHAUFFEUR DA VIS-

sentar este annuncio terá entrada'grátis no
Jardim. 

'
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CONDESSA" de Benjamin de Oliveira, e musica do
talentoso maestro Archimedes de Oliveira.

SliGU.\'DA RECITA — Nu dia 12 dc i.i-
nho, quratã-.feira — Árias, das operas: "Don

Juan". dc Mozart, em allemão; "Manon", de
Massenct, em- francez; "Bolvémé", de Puc-
cini, em italiano; "l'"austo'', dc Gounod,»eím
frknccz; "Aida", dc Vcrdi, cm italiano.; "Pá-

gljacci", dc Leoneavallo, cm italiano;•'¦'•"Contos
dc Hoffmann", em francez; "L'Africana", de
Mcyerbeer, em allemão.

TERCEIRA RECITA — Sabbado. 14 de
junho - CANÇÕES POÉTICAS ALLEMÃS
— "Der Ncugierige" (O Curioso), "Der Dop-
péigahger" (O Parecido), "Am Meer" (O
Mar), dc-Schubcrt; "Dichterlicbe" (O Amor
Poético). N. 1 — "Im wundersohonen" Mo-
riat Mai" (No béllo mez dc maio); N. 2 —
"Aus mei-nen Augen spfiessen" (Brotam nos
meus olhos); N. 3 — "Dic Rose der Lilicn"
(A Rosa da Lilia); N. 

"4 — "Wenn ich in
deirié Augen' seIrV/jXQuanto me extasio aos

teus olhos), dc Schumann; "Feldeinsamke.it"

(Solidão no campo), dc Brahms; "Der Sol-
dat" (O Soldado'), "O musicista", dc "II.

Wolff; "Salomo", dc H. Henschcl; "Mor-

genhymnc" (Hymno da manhã), de. G. Hens-
chcl; "Cecilk", de-Richard Strauss;; "Vcrge-
•bliches Standchen" (Serenata cm vão), dc
Brahms.

QUARTA RECITA — Terça-feira, 17 dc
junho - INTERNACIONAL DE DESPE-
DIDA — "A Proposal" (Uma proposta), em
inglez, ,dc Mary Turner Salter; "I am thinc"
(Sou teu), ém inglez, dc Max Liebliiig; "Lin-
denbautn". (TitiaO, .em allenjãp, ;dc .Schubcrt;
''Giéb mir Dein Herzc" (Dac-me teu coração),
de 'H.' Hcrmanri; Ária da opera "Rosenka-'
valier". em italiano, dc Richard Strauss; "Me;-
nc Seelc" (Minha alma), em allemão, de G.ün-
kel; "Fruhlingsfluten" (A approximação dr.
primavera), cm russo, dc Rachmaninof; "Rus-
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sisches Volkslied (Canção Nacional Russa),
cm russo; Narração do Sonho, "Manon", em
francez, de Massenct; ''Der Sieger" (O Victo-
rioso). dc Kaun; "Cntcrm. Mandelbaum (Sob
a amendoeira), em allemão, de V. Hollander;"Trauin durch die Dammerung" (Sonho du-
rante o 'crepúsculo), ern allemão, de Richard
Strauss; "Am Rhein und beim Wein" (Sobre
o Rheno e perto do Vinhedo), cm allemão, de
Riess.

. Acompanhador: Maestro. Willy Tyrdler; da
Metropolitan Opera, de Nova York.

PREÇOS PARA AS 4 RECITAS DE AS-
SIGXATUR.4 — Frizas c camarotes dc ["
ordem, 250$; Camarotes' de 2* ordem, tooS;
Poltronas,'48$; Balcões, fila A, 40S. e fílá 13,
36$; filas D, E c F, i6$ooo.

As assignaturas encontram-se no escripto-
rio da "La Theatral", no edificio cio Tlic-acro
Municipal, entrada pela rua Treze dc Maio.

THE AT BVI ZA PASOM O AU SEORE
Empreza Theatral -o- Direcção J0SE' LOUREIRO

Copipanhia DraniaticA Portiijfüèza, ila qual f.lzeni
parte a notável actriz ADEtl NA ABRANCHES «o.

ástínetõ acti.r ALEXANDRE AZEVEDO

Partindo a Companhia para S, Paulo, no pra-
ximo dia 10, onde estreará a 13, no Palace
Thaatre, com A MENINA DO CHOCOUTE é
h-jje, oosi.ivamcnt;, a ultima mat né3 e o ul-
timo domingo que a Companhia trabalha nes-
ta capital.

íSSje^esFecWcüTSsh^ e
Ultima matinée e ultimo domingo

MATINE'E ás 2.horas-S0Ií?E'E ás 8 ?t4
EUB_SBSBSttaHMQ_BBS

HOJE
NO CINEMA-THEATRO S. JOSÉ NO THEATRO CARLOS GOMES

Espectaculos por sessões a preços de citterna
IVIIIMOO e DE JUNHO DE 1913 HOJE

Nova Companhia Nacional de operetas, magi-
cas e revistas. Director dc scena, actor Pedro
Cabral. Maestro director da orchestra, losé
Martins.

MATINE'E A'3 2 lj2 DA TARDE
A's 7, ás 8 3['í e ás 10 1$ da noite

Representar- se-á a engraçadissima revista

Companhia CARLOS LEAL, de operetas, ma-
gicas e revistas, especialmente organizada
em Lisboa para esta empreza—Direcção mu-
sical do maestro LUIZ FILGUE1RAS
MATINE'E A'S 2 It.2 DA TARDE

Sexta-feira, li : Estreada Grando |'Companhia Portugueza de operetas -3
GOMEtí & GRIJO'. |

litüJw. ¦

30 CORISTAS SENHORAS
A Banana e i. Café 0'chá d s'cinco !

Sublime npctheo.e á Republica Brasileira
Sccn;.np.?Nt guarda-ríAtpa luxuòsissimò

RIR? RIR! RI_RI
Amanhã-A COUSA É OUTRA..

A's 8 e ás IO horas da noite
Subirá á scena a hilariante revista

iraga por um caplo!
ÇUE LIID\ HUS:C1 Montagem deslumbrante

Extraordinário suecesso de toda
a Companhia

Amanhã -'BRAGA POR UM CANUDO !

THEaTRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
DELICIOSA MATINÉE, ÁS 2 1(2 DA TARDE

Dedicada por Mme, MAIERONI ás exmas familias. especialmente
ás senhoritas, Belíssimo programma no qual se inclue

uma horè. da mais franca.hiiarídade.
A'S O 3i*. DA NOITE —

Novo grande espectaculo do celebre illtisionista

CAVALHEIRO A. MAIERONI
Grandioso programma cotri os seguintes números;

Telepathia — No Celeste Império — Salão mágico — Suggestão
mental — Barometro humano. ,

U3MEA. PARTE HILARIANTE! :

Amanhã, ?graíxcle, novidade- A ARCA DE NvOE'
'v?.;ti %-'í>"í' W.


